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DOENÇAS CRÓNICAS E AMBIENTE 


Muitas das doenças crónicas, em particular aquelas que têm início na meia-idade, 
acham-se ligadas ao estado do meio ambiente. Várias situações de 
desenvolvimento de cancro são directamente afectadas pelas situações ambientais 
tais como a síndroma da Fadiga Crónica, o Lúpus Sistémico, A Sinusite Crónica, e 
diversas outras condições alérgicas, incluindo a asma contraída na idade adulta. 


Vemo-nos forçados a dizer que as partículas existentes na atmosfera e na água 
contribuem para o surgimento de tais doenças, e embora nem todas as pessoas 
“devam” contraí-las, dado que mais de noventa por cento de todos os corpos sejam 
geneticamente imperfeitos, o estresse imposto pelos contaminantes ambientais 
podem tender a sobrecarregar o sistema e a resultar em doenças crónicas. 


O impacto que as doenças ambientais causam não pode ser exagerado por nos 
vermos forçados a dizer que em cada pessoa que padece de enfraquecimento 
crónico de saúde, setenta e oito por cento delas comporta um componente 
ambiental. 


Embora o costume médico actual não trate de muito que tenha que ver com 
alguma coisa, excepto nos casos mais graves dos elementos ambientais presentes 
no comprometimento da saúde, cremos que um exame mais minucioso provar-se-á 
interessante a esse respeito. 


Concordamos que seja frustrante lidar com problemas de saúde que são ao mesmo 
tempo onipresentes e efémeros, mas sem uma análise qualquer cuidadosa os 
problemas tendem a aumentar e a agravar-se. Abordando a questão agora é mais 
provável que seja “definida” de uma forma bem-sucedida do que tais estudos sejam 
prorrogados até que o impacto sinergético se torne tão complexo que o 
entendimento do problema se transforme no aspecto mais difícil de “programar.” 


Por outras palavras, os problemas tendem a tornar-se mais complexos com o 
tempo, e de mais difícil acesso devido à complexidade. Há também a questão das 
vacinações, não porque pretendamos desencorajar os programas de imunização, 
mas por sermos levados a mencionar que infectar bebés com a intenção de os 
proteger pode contribuir para as várias doenças que ocorrem em idades mais 
avançadas. O que não quer dizer que seja “recomendável” evitar a vacinação, por 
não se tratar disso. 


Trata-se de um esforço louvável por minimizar os casos de “doença” na vida e 
reduzir a gravidade das doenças. A imunização faz mais em prole da preservação 
da vida do que a sua ausência, mas não desejamos deixá-los de sobre aviso por não 
poderem escapar às repercussões de tais terapias como a da imunização. 


Muitas pessoas desenvolvem condições de falta de saúde de baixo grau em 
resultado de tais vacinações ministradas na infância. Não pensamos que seja 
recomendável postergar ou limitar as vacinas porquanto isso está longe de ser o 
caso, em especial numa altura em que se apresenta a densidade populacional que 
se apresenta, mas cremos que a reavaliação de muitas das doenças crónicas à luz 
do historial dos programas de vacinação possa revelar muito de interessante. 
Cremos que, caso as vacinas fossem dadas em doses mais reduzidas e ao longo de 
um período mais prolongado de tempo, a protecção desejada não fosse tão 
significativamente reduzida e a tensão aplicada sobre o corpo do bebé não 
apresentaria o dano potencial que actualmente apresenta. 


Há muitos problemas de saúde pública que não estão a ser tratados de uma forma 
razoável, o menor de quantos não é o cancro, que se resume, conforme foi 
anteriormente referido, a uma enfermidade do colágeno, que está na base da 
proliferação e da expansão que tem. 


(NT: Colágeno ou gelatina. Proteína de importância fundamental para a constituição 
da matriz extracelular do tecido conjuntivo. Tem várias funções como a de unir e 
fortalecer os tecidos. A falta dela na idade adulta derivada da falta de vitaminas e de 
proteínas pode levar a uma maior susceptiblidade a fracturas ósseas.) 


Envenenar o organismo a ponto das células comprometidas morrerem na 
esperança de que as saudáveis não pereçam é típico do pensamento médico de há 
seiscentos anos atrás, tal como a incineração de tumores com radiação. Pensamos 
que uma reavaliação da doença, como uma falha do colágeno, e um empenho no 
sentido de o recondicionar possa vir a conduzir a um tratamento mais eficaz do 
que qualquer outra coisa disponível nos tratamentos padrão ocidentais. 


Existem certas práticas médicas na China que já provaram exercer um maior 
impacto no paciente portador de cancro, tanto pela redução da presença da doença 
como pela manutenção de uma razoável “qualidade de vida,” e embora a medicina 
ocidental considere tais práticas heresia, há muito a beneficiar das percepções 
obtidas pelos chineses. 


Além do cancro alterações sistémicas como artérias entupidas e danificação de 
condutos nervosos têm sido abordados com a mesma perspectiva com que as 
abordavam há um século. Os meios de deteção e de medição dos danos 
melhoraram significativamente, mas a avaliação da natureza de condições que tais 
permanece em larga escala ignorada, mesmo a despeito da pesquisa obtida no 
campo genético ter revelado componentes de diversas doenças como possuindo 
uma origem genética. 


Dado que os actuais métodos da cultura dos Estados Unidos consistem em encarar 
a saúde como um produto e o suprimento dos cuidados de saúde como uma 
indústria, somos levados a pensar existirem razões palpáveis de natureza 
comercial para forma por que tais cuidados são disponibilizados, mas enquanto o 
conceito de saúde como um produto imperar como padrão, pensamos que o 
progresso a verificar na área de certas doenças crónicas não venha a obter um 
pronunciamento significativo por causa do investimento a longo prazo deito no 
tratamento de doenças crónicas poder ver-se comprometido por uma “cura” 
demasiado abrangente ou outro tratamento qualquer. 


O que não quer dizer que os profissionais de saúde não procurem pôr cobro às 
doenças individualmente, mas tão só que a perspectiva actual que têm acerca da 
natureza e dos objectivos dos cuidados de saúde são tais que a indústria se vê 
inclinada a continuar a ganhar o máximo possível de uma fonte tão previsível 
quanto as doenças crónicas, que constituem as “vacas gordas” da indústria médica. 


Somente caso, e quando as percepções e a cultura no geral chegarem a ver a 
disponibilidade dos cuidados de saúde como uma questão de serviço público é que 
este estado e coisa terá probabilidade de mudar. Mas, claro está, o encorajamento 
da natalidade torna o negócio da medicina próspero. 


Ainda acerca dos factores que contribuem para a presença de elementos no 
ambiente conducente a uma efectiva influência de condições de comprometimento 
da saúde, o que é mais preocupante do nosso ponto de vista, é que as capacidades 
requeridas pela sociedade tecnologicamente avançada não exijam, de facto, uma 
conduta mais responsável com respeito ao ambiente. 


Não queremos com isto dizer que toda a gente deva mudar e passar a usar 
bicicletas, nem tampouco dar isso a entender, mas achamos que continua a 
representar uma falta de visão não desenvolverem combustíveis para os 
automóveis e para a viação baseados no metano em vez dos actuais populares 
hidrocarbonetos. 


Não só o metano é menos tóxico como se acha prontamente ao dispor e é 
relativamente inesgotável. Já o referimos anteriormente noutras ocasiões mas 
desejamos repeti-lo: Enquanto as sociedades tecnologicamente sofisticadas 
tornarem a deslocação rápida de indivíduos “necessária,” pensamos que uma 
mudança para combustíveis derivados do metano trariam maiores vantagens 
ambientais e não seriam tão impossíveis de desenvolver a ponto de se tornarem 
impraticáveis. 


Não advogamos que o automóvel individual deva ser banido; por tal não 
representar noção prática, dado o actual status do trabalho e habitação, mas que 


considerem um combustível menos invasivo. O motor de combustão interna pode 
prontamente ser adaptado para os combustíveis metanos e só isso torna a 
transferência não só mais fácil como útil para todos quantos constituam parte 
interessada. 


Além disso, em matéria de saúde pública, muitas das doenças desencadeadas pelo 
meio ambiente seriam reduzidas tanto em termos de frequência como de 
gravidade, caso o metano fosse da eleição das populações. 


REDUÇÃO DO ESTRESSE 


O Estresse consiste numa Pressão (tensão) Indevida, tanto interior quanto 
exterior. Exterior pode ser referida em termos de Resistência. Interiormente, pode 
ser apontada como Ansiedade. 


Resistência e Ansiedade consistem em formas de defesa contra aquilo que julgam 
ser uma imposição do Tempo e do Espaço. A Resistência consta da defesa contra as 
exigências do Espaço, do vosso ambiente, e a Ansiedade constitui uma defesa 
contra as exigências do tempo. 


Maneiras de reduzir o estresse passam por uma actualização das vossas 
percepções e acções a fim de os aliviar quanto a tal Pressão injustificada. Grande 
parte do que é experimentado como estressante são situações que têm mais de 
antecipatório do que de real. Quando se consegue actualizar as percepções de 
modo a focar-se unicamente naquilo que é tangível, então a movimentação através 
do tempo e do espaço pode decorrer de uma forma mais confortável e livre. 


O atrito é parte natural da vida. A fricção será experimentada em todas as Idades 
da Alma e por todas as Essências, até ao “fim.” O atrito representa a experiência 
gerada por forças opostas na vida, e com base no Aspecto Positivo, pode ser 
referido como Evolução, ao passo que no Aspecto Negativo pode ser designado 
como estresse. 


Evolução consta da resolução dessas forças opostas como meio de avanço em 
frente; o Estresse traduz a defesa erigidas contra essas forças como meio de 
permanecer num pseudo estado de segurança. 


Há muitas maneiras por meio das quais poderão aliviar o estresse, tal como 
caminhar, comer bem, meditar, dançar, surtos de temperamento etc., mas a 
maneira mais eficaz passa pela actualização das percepções a fim de gerirem 
apenas aquilo que pode ser gerido, e de permitirem espaço para a consciência que 


tenham das forças do tempo e do espaço, sem necessidade de se defenderem 
contra elas. 


SOBRE A NATUREZA E A ORIGEM DA DEPRESSÃO 


A natureza da depressão assenta na insistência manifesta na resistência para com a 
força vital, uma resignação e um suicídio emocional. 


A depressão é uma de entre várias experiências, embora grave, em que a vida 
ensina muito acerca de um pedido de auxílio. Não há outra solução para a 
depressão excepto um pedido de auxílio, a aceitação e a abertura ao auxílio. 


A depressão é normalmente o resultado de grave negligência de fontes que a 
pessoa encara como fundações. Em quase todos os casos com que nos deparamos, 
impera uma crença consistente da pessoa se encontrar completamente só, o que se 
acha directamente ligado a uma remoção ou falta de uma fonte profunda na vida. 


A depressão representa Pesar destituído de Verdade. O Pesar constitui a cura de 
Verdades percebidas, mas a depressão constitui a falta de percepção dessas 
verdades. 


Embora substâncias sintéticas e à base de ervas possam equilibrar a composição 
química do cérebro a fim de permitir o aflorar de outras ideias, constituem apenas 
instrumentos temporários. A pessoa precisa aprender a avaliar onde poderá contar 
com uma fonte segura e profunda na vida, designadamente em si mesma, que 
poderá estender-se a partir daí. Todavia, uma reavaliação exige apoio externo, e 
não constitui fraqueza alguma permitir o aflorar da compaixão e da empatia, 
quando se veem num estado de depressão. Por “fonte profunda” referimo-nos a 
algo que a pessoa tenha rotulado consciente ou inconscientemente como um 
arquétipo. 


DEPRESSÃO E ALEGRIA 


Seríamos levados a descrever o movimento possível do estado de depressão até ao 
da alegria como tudo menos “um passo.” Precisam ter cautela quanto aos 
processos lineares conducentes a um fim, ou estado conclusivo e admitir mais um 
estado de progressão enquanto ciclo natural de experiência, por não se acharem 
isentos das dificuldades da depressão na vossa experiência de vida. 


Não é necessário evitar ou “curar” a depressão nem tampouco buscar apenas o 
estado de alegria. O que tende a trazer completude à vida é a consciência daquele 
que são mesmo apesar de experimentarem essa flutuação de sentimentos. A 


depressão consiste apenas no apego a um estado do sentimento e na dentificação 
exclusiva com ele, em vez de se diferenciarem da experiência desse estado. Isso 
também representa igualmente uma verdade com relação à alegria. A alegria faz 
parte da vida, e não constitui um objectivo na vida. A depressão faz parte da vida, e 
não representa uma condenação. 


À luz disso, o processo que descreveríamos seria um de desapego e de ampliação 
da consciência, em vez do de uma cura ou fuga de um estado de sentimento. 


ADVERTÊNCIAS RELATIVAS AOS MEIOS DE INFORMAÇÃO 


Achamos que a televisão, os jornais, a rádio, as revistas, tais formas de 
comunicação existentes no vosso plano reflectem a natureza do vosso pensamento. 
Aquilo que chegou a tornar-se doença, é comummente transmitido através dos 
media aos vossos corpos. Não apregoamos a fatalidade, a ruína, mas procuramos 
que tomem consciência do facto de se terem entregue ao controlo de outros ao 
receberem pessoalmente tal informação sem discrição, em especial aquilo que 
consideram entretenimento. 


Agora; se quiserem compreender-se, vejam a dieta que ministram à mente 
subconsciente. Tenham atenção por aquilo a que assistem e por aquilo com que se 
entretêm. Encarem isso como alimento que assimilam no sentido do crescimento 
espiritual... 

Sessão 137 


Estão cientes de que as notícias propagadas por meio de jornais são virtualmente 
obsoletas. Mas fiquem cientes de que os meios de informação do futuro serão de 
cunho bastante pessoal. As pessoas possuirão terminais, e a informação poderá ser 
acedida a partir de qualquer ponto do planeta, dia e noite, por meio de um 
interface com uma biblioteca que é mantida actual 24 horas por dia. Programas de 
notícias que tais virão praticamente a desaparecer. Outras formas de publicação 
dos media relacionar-se-ão mais com o entretenimento do que com o acesso a 
informação e a notícias. Fiquem cientes de que por volta da virada do século, o 
homem terá cultivado uma lei de telecinesia (NT: A faculdade de deslocar objectos 
com o poder mental, em suma) através da qual a mente poderá facilmente 
manipular o movimento de uma máquina do mesmo modo que essa mesma mente 
é capaz de mover o próprio cotovelo ou joelho. O conhecimento de tal faculdade é 
antigo, e procede por meio da compreensão dos cristais multifacetados... 

Sessão 5459 


SOBRE A RADIO, A TEVÉ, OS FILMES, OS JORNAIS E AS REVISTAS 


Achamos que aquilo que se manifesta por essa via, no vosso plano, reflecte a 
natureza do pensamento prevalecente neste plano. Aquilo que vem a tornar-se 
doença é passado muitas vezes por intermédio desses meios de informação. Não 
pregamos o julgamento mas que procurem ter consciência de outorgarem o vosso 
controlo aos demais ao acolherem em vós, sem procederem a uma triagem daquilo 
em que devem acreditar e que devem aceitar, daquilo que acham que pode 
constituir um entretenimento. Se quiserem compreender-se prezem por uma dieta 
que lhes nutra a mente subconsciente. Tenham atenção por aquilo a que assistem e 
por aquilo com que se entretêm. Vejam igualmente se o que assimilam os nutre 
espiritualmente. 

sessão 137 


SOBRE A ORIGEM DO CANCRO 
UM NOVO PARADIGMA MÉDICO 


O estímulo para o começo dessa doença veio com a “morte em vida.” Usamos tal 
expressão devido à resposta que o corpo dá à consciência, à mente, a relação que 
tem com o corpo e o que lhe é comunicado, por o corpo e o subconsciente se 
equipararem bastante às crianças, ao ouvirem o que lhes é comunicado e o 
aceitarem em termos literais. Tanto que, quando ocorre um término na vida: num 
determinado estilo de vida, num relacionamento, um término na vida que tenha 
sido edificada em que a consciência diga que tenha representado a sua vida, o seu 
êxito, durante o processo de término desse estilo ou experiência (e antes de 
encetar uma nova, um novo começo) desliga-se, fecha-se, nega alguns sentimentos 
e pesares. 


Descrevê-lo-íamos do seguinte modo: A mente, a consciência, o Eu possui a 
capacidade de comandar todos os processos do corpo, de comunicar com eles, de 
os orientar, de assumir o seu controlo. Onde há sofrimento, há a tendência da 
mente de passar por cima, de negar, de dizer: “Eu irei em frente com isto, não me 
permitirei pensar ou enfrentar as confusões, os remorsos.” 


Este corpo, esta vida apresenta a tendência para seguir em frente com energia e 
determinação para prosseguir com a vida, mas nem sempre para tratar por 
completo de si mesmo com respeito aos pesares e às preocupações. Em vez disso, 
impera uma negação, uma tendência para dizer: “Eu vou seja como for, embora não 
me tenha reconciliado de todo ou resolvido em mim próprio, no corpo, no 
subconsciente, com a experiência da dor ou da preocupação.” 


Não sugerimos aqui que este, ou quem quer que seja deva sentir de modo mais 
pleno o sofrimento ou simplesmente deva dar expressão a receios, 
arrependimentos, preocupações, mas ao invés que é tempo de dar atenção ao 
corpo, a si mesmo, em sim mesmo, a fim de mais plenamente comunicar 
orientações e dizer ao organismo, ao subconsciente, e até mesmo às emoções: “Eu 


escuto a vossa preocupação, e não tem importância.” Em vez de se cerrar uma 
resposta e de prosseguir com ela, passando-lhe por cima, precisam chegar a sentir- 
se completos e em harmonia com todas as partes de vós próprios e a comunicar 
uma nova vida. 


Se o processo de término do relacionamento que tenham tido com a velho estilo de 
vida não estiver completo dentro de vós, o passo é dado, mas o subconsciente e o 
corpo sentirão que a vida com que se identificavam foi deixada como uma morte 
não reconciliada. 


Ora bem; procuremos explicar melhor que frequentemente o começo do cancro 
surge na vida e no organismo invariavelmente após a morte de um ente amado ou 
de uma parte de vós, em particular após o divórcio, uma perda significativa da 
carreira ou de uma orientação, e esse começo é despoletado assim que o indivíduo 
bloqueia uma resposta à dor, à questão, se desliga emocionalmente, e prossegue 
com a actividade, sem que passe a explicar ao corpo - que é chamado de 
subconsciente: “É nesta direcção que vou seguir. Preciso achar-me completo com 
todas as porções do meu ser para entrar numa vida completamente nova.” 


Este possui, pois, a capacidade de prosseguir com ela a despeito das preocupações 
e receios em vez de tratar por completo deles. Este é, pois, o período - não só o do 
começo do cancro, como do segundo efeito dissonante da descoberta do espalhar 
da doença, de ambas estas comunicações significativas a si mesmo no sentido de se 
DETER. 


Período de comunicação a todas as partes do próprio e de dar início a uma 
confiança - não receio, mas a uma confiança - quanto ao assumir o comando dos 
processos do corpo, das suas actividades e reacções. O passo mais importante que 
podes dar no sentido da cura, da reconstrução, da renovação, é usar um processo 
plenamente associado de comunicação e das suas forças, de as orientar na sua 
causa. Mais do que a visualização. Não passa simplesmente por falarem convosco 
próprios por palavras, dar instruções, por o corpo, o subconsciente assumir 
imagens como fonte de comunicação em vez de palavras. 


Envolve a tua consciência por completo numa batalha literal que tenha lugar no 
organismo. Usa imagens visuais e reconhece ao mesmo tempo que não estás 
simplesmente a meditar em imagens nem símbolos, ou a visualizar ou a imaginar. 
Estás a tomar controlo de uma força ao encará-la de uma forma particular. 
Assegura-te de que plenamente identificado com as forças do corpo, as forças de 
cura, esteja o imaginário que utilizas como “exército” de cura. 


Utiliza, caso prefiras, símbolos espirituais no sentido de um exército de soldados 
de luz, mas ao mesmo tempo identifica tais soldados individualmente com as 
células do organismo, o sistema imunitário: os linfócitos, os leucócitos, 
estabelecendo literalmente um relacionamento entre o imaginário da mente e as 
forças do corpo. 


A seguir dirige essas imagens na mente. Organiza e vê e participa na batalha, com 
consciência de que conquanto a sabedoria convencional se interesse enormemente 
pela fase do cancro que constitui a metástase, e creia que, após tal dispersão a cura 
se revele muito difícil, não acalentes tais crenças, ou prognósticos. Em vez disso, 
sabe que a todo o instante o corpo é sensível (tem a capacidade de responder) à 
mente. Isso tanto constitui o teu maior trunfo como a tua pior maldição, porque 
onde tiver imperado o medo, a preocupação na mente, isso irá nutrir as forças que 
desafiam a luz no corpo - a cura. 


Estas foram, pois, interiorizadas, foram tornadas físicas, foram corporificadas com 
base em tempos muito difíceis. Embora de uma forma bem-sucedida tenhas saído 
determinado e com energia para prosseguires, houve processos que foram 
negados, processos que pereceram, partes do Eu que pereceram. Eles foram 
interiorizados, corporificados e produziram manifestações físicas. Não venceram a 
guerra, mas exige que te sentes diariamente e trates directamente do que está a 
passar-se no organismo, não negando e esperando que desapareça, não 
simplesmente prosseguindo com a vida ignorando-o pela dificuldade de tratar, 
mas confrontando-o de cabeça erguida. Este é um período em que precisas tomar o 
controlo. 


À seguir senta-te no sossego da tua meditação, não a cismar com medo da doença, 
mas a conversar som ela, a comunicar com ela, a usar a visualização a fim de 
estabeleceres comunicação directa e controlo sobre as forças da vida em ti. 
Começa, pois, a dizer-lhes o que devem fazer vendo-o feito. Deixa que a tua 
visualização seja completa e minuciosa de modo que sintas no corpo que estás a 
dar ordens às forças, a tomá-las sob o teu controlo, a dizer-lhes o que fazer. Não 
por meio da esperança, mas ao invés com determinação, com consciência do que 
estás a fazer. Com consciência de que o tempo todo estás -- pelo pensar -- a 
controlar as forças do corpo. Isso envolve agora uma participação consciente no 
processo em vez de deixares que o medo, as preocupações, a inquietação e a dor se 
corporifiquem com base na negação ou na evasão. Há uma participação directa. 


Ora bem; torna-se importante que estrutures um programa para esse assumir de 
comando dos processos que operam em ti próprio e que saibas que o sobrevivente 
de um ataque desses é quem tiver determinantemente tomado o comando da vida 
e decidido: “Eu viverei. Eu assumirei o comando. Eu representarei o factor 
decisivo, não uma vítima quer do processo da doença quer das crenças ou 
prognósticos alheios.” 


Isso é essencial. Trata de conhecer esse “perfil de sobrevivente,” conforme é 
designado e o uso de um sistema ou método de participação nisso similar ao da 
Técnica Symington, descrito na escrita chamada “Visualização” da autoria de Bryce. 
(NT: Trata-se de técnicas artísticas de visualização científica) Elas constituem 
óptimas sugestões, excelentes entendimentos do processo e do seu funcionamento. 


Não te deixes fascinar com o processo de tratamento, com a terapia, a ponto de te 
tragar a vida. Deves prosseguir com a vida, certamente, mas ao mesmo tempo com 
consciência de chegares a reunir contigo próprio todos os dias, e conversares com 
as “crianças” - aquilo a que é chamado subconsciente, as emoções, e em particular 
o corpo - a dirigir a experiência. Não dependes de mais nenhum processo de 
terapia, mas diriges a experiência com a participação que tens. 


A visualização precisa não só ser completa participação, ou seja ver, ouvir, sentir, 
utilizar os sentidos todos, como também relacionar o que vês e sentes com a 
mente, com os processos correspondentes no organismo. Toma conta literalmente 
do sistema linfático, da medula óssea, dos processos de cura, vendo-os, tornando- 
os numa imagem com que o corpo consiga relacionar-se, que represente uma 
personificação, e envia-os, orienta-os para o trabalho. 


Não precisa ser uma parte muito prolongada do dia, contudo a mente precisa estar 
sempre atenta de estar no comando, e sempre que se apresentar um momento 
para pensar, envia de novo as forças a dar ordens pelo teu corpo. Fá-lo 
repetidamente num período de meditação no começo do dia. Toma o comando das 
forças. à medida que as ideias florescerem ao longo do dia e tiveres consciência do 
corpo, fala de novo, tira um instante para tomares consciência de estares no 
comando e a causar os resultados no organismo. 


Agora, quanto à causa e à origem disto, descrevê-lo-íamos como uma tendência do 
próprio para se fechar, para negar sentimentos e emoções sem que sejam 
expressadas ou completadas, passando-lhes por cima e dando continuidade aos 
negócios da vida. Muitas pequenas “mortes” ocorreram por essa via ao longo da 
vida. Coisas por completar, e depois a mais recente reviravolta ou mudança de 
direcção na vida. Isso desencadeou aquilo que foi permitir a resposta que este 
corpo deu. 


Quanto ao carma, aos registos carmicos a completar com esta experiência, é muito 
simplesmente aquele de ser uno consigo próprio, de comunicar com o corpo, de 
considerar as reacções que o corpo tem, assumir o comando. Dá esse passo e 
terminarás as lições carmicas assim como as relações bastante práticas entre causa 
e efeito que operam entre o pensar e o corpo. Trata-se de uma lição de assumir 
responsabilidade pelo organismo que não é enviada como uma punição carmica 
nem uma condenação de forma alguma. 


Tampouco será exacto descrever isto como assunção de parte do carma do mundo 
nem da Era, à excepção de precisar ser referido que, quando entram numa vida, 
assumem uma porção do carma da raça toda. Isso não consiste em específico num 
acordo de assumir essa carga neste indivíduo em particular, mas tão só para referir 
que todos quantos entram partilham do carma da raça. 


Para além disso, não penses nisso dessa forma particular, mas antes como uma 
relação causa e efeito que tens com o corpo e como um conhecimento de constituir 


igualmente uma enorme bênção saber que podes tomar esses processos a teu 
cargo, dirigi-los, envolver-te com eles. Aprendendo isso, aprendes mais do que a 
cura do cancro, mas aprendes acerca do quão poderás dirigir e controlar e 
responsabilizar-te por todos os aspectos da vida. 


Que é que se fará necessário ao completo restabelecimento, para te livrares disso 
fisicamente? 


Uma decisão, especificamente. Decide-te a terminar com isso. Compromete-te com 
o processo de te tornares num todo com o corpo. Não pela negação, mas buscando 
em específico, compreendendo pelo melhor de que fores capaz onde imperam os 
ataques ou invasões, vendo-as, dirigindo-as, chegando a conhecê-las. 


Fica sabendo que este elo vital que opera entre a mente e o corpo constitui uma 
fonte de cura. Constitui um elo não só de simples fala contigo próprio por palavras, 
mas que envolve a consciência toda. O corpo, o subconsciente, responderá aos 
símbolos. Tu és capaz de dirigir essas forças. 


Pergunta: Precisarei da terapia de radiação conforme me foi recomendado? 


O melhor é que sigas as terapias convencionais por esta altura por causa da 
sensação de estares a gerir, a assistir ao processo. Há a necessidade de uma 
sensação de apoio e do envolvimento de quantos se interessem, mas não de 
quantos abriguem medo ou sintam simpatia em vez de confiança. 


Impera aqui a necessidade, no caso deste corpo, assim como dos outros, de um 
grupo daqueles, ou mesmo uma ou duas pessoas, ou uns quantos daqueles que 
tenham consciência de que as suas mentes podem orientar as forças. Não de quem 
ore por este no sentido da súplica ou da esperança, mas no sentido de imprimir 
uma direcção às forças curativas, daqueles que consigam focar-se em tal 
preocupação ou situação com conhecimento absoluto da capacidade para 
contribuir para um resultado. Há necessidade de iniciados, daqueles que assumam 
o comando e dirijam as forças espirituais, e ordenem, decretem em vez de 
suplicarem - por todos quantos sejam levados a sentir medo e simpatia ou pena 
por este como reacção constituem uma força destrutiva. 


O que dizemos é que aqueles que sentem que podem ministrar terapia e 
aconselhamento convencional, usem-nos, deixem que prossigam. Todavia, a cura 
procede do relacionamento que tenham com o corpo, e da noção de comando e do 
controlo que tenham dele, e não da impotência. Jamais da impotência mas da 
confiança e da determinação. Nisso reside a salvação. 


Agora; entende que a mudança no metabolismo do corpo, que é necessária tanto 
aqui na cura como na mudança da taxa metabólica, que te irá mesmo permitir 
estabilizar o peso, assim que este processo estiver completo, pode ser conseguido 
através de um empenho total com uma dieta macrobiótica. Mas compreende que 
somente caso esse empenho circunscrever uma crença plena e expectativa disso 


enquanto agente de mudança no organismo. Não podemos exagerar que assumir 
uma terapia tal como esta dieta pode comunicar ao próprio de forma total: “Isto irá 
revolucionar o processo que decorre no meu próprio corpo, o metabolismo, a 
cura.” Não podemos enfatizar em demasia a crença, a expectativa, a fé, o empenho 
nisso. 


Não acates o processo, qualquer processo que seja, na esperança de que funcione, 
mas com consciência de constituir um empenho, de constituir um instrumento, a 
técnica que tiveres aceite: "Decidi que isto representaria a contribuição. Este é o 
passo.” 


Não pretendemos sugerir que constitua a única crença, por também representar a 
aplicação.. A dieta macrobiótica é válida por razões físicas e nutricionais. Permite 
uma limpeza e o restabelecimento do metabolismo para a cura, e quando esse 
processo, a revolução da dieta estiver completa, poder-se-á estender a uma dieta 
de mais amplo espectro. Isso representa uma terapia, e não necessariamente uma 
dieta a manter para além da terapia. Mas estamos aqui a querer enfatizar que a 
terapia aceite deva ser considerada com inteireza, de forma conclusiva, com 
expectativa, com determinação. Isso representa factores, e a tarefa importante 
nisto está em tomar o controlo do processo. A aplicação depositada na dieta pode 
constituir método para tanto... 


Sessão 9281 


CANCRO - SIDA 


O cancro constitui uma metáfora da rejeição do próprio corpo. A doença designada 
como cancro não foi conhecida entre a humanidade até achar partes do próprio 
corpo impuras. O cancro apareceu por entre as doenças venéreas quando 
determinaram que tais órgãos eram impuros e que deviam ser ocultados. 


A SIDA representa uma manifestação de culpa, em que a sensação prevalecente é a 
de que a energia da criatividade, da sensualidade foi mal usurpada (imerecida) ou 
mal empregue, e que se manifestará no corpo. Constitui uma tentativa de 
autossacrifício. Vejam a simbologia que encerra: O sistema imunitário, aquilo que 
os torna imunes com relação a todas as doenças, sofre uma quebra quando não 
sentem ser dignos da vida. A SIDA é uma deficiência da imunidade adquirida - não 
uma deficiência natural dessa imunidade. Não é adquirida em resultado de corpos 
particulares, vírus e coisas que tal, embora eles possam representar agentes na sua 
propagação. Não é adquirida até imperar uma consciência da utilização do corpo 
por formas menos morais. 


Não criticamos a orientação sexual de cada pessoa, mas afirmamos que, por 
natureza, o homem se acha naturalmente inclinado à prática da união com um 
parceiro. Está na sua própria natureza fazê-lo. 


Mas onde quer que a natureza seja violada, haverá consequências a pagar. Quando 
violam a natureza ao desnaturarem os alimentos, os vossos corpos deixam de os 
poder digerir apropriadamente. Quando desafiam a natureza tendo múltiplos 
parceiros sexuais, rejeitam o desejo e a capacidade naturais que o vosso corpo tem 
de construir um relacionamento amoroso com um parceiro para a vida. Quando 
perdem a tendência natural do homem para ser fiel a uma esposa e a uma família, 
terão instaurado no globo a perda da unidade familiar, que é natural ao homem. 


Compreendam que a SIDA e o cancro se acham proximamente relacionadas, e por 
outro lado constituem, uma vez mais, contrários. Acham-se relacionados por 
ambos estarem relacionados com a sexualidade e as crenças sexuais, e contrários 
por o cancro desprezar a sexualidade e se sentir envergonhado devido a ela. A 
SIDA constitui a manifestação da reacção oposta: uma exacerbada manifestação 
sexual e o fracasso de a reverenciar como uma experiência sagrada. 


Aprendam a desfrutar e a apreciar da sexualidade enquanto experiência espiritual 
e sagrada que é, destituída de sentido de impureza. Ao mesmo tempo horem e 
respeitem todas as partes do vosso corpo e aprendam a superar o medo e a culpa 
com amor. Todas as leis se expressam por meio de UMA SÓ LEI: Tenham amor por 
vós próprios, pelos demais - ou seja pelo próximo - e por Deus em igual medida, e 
terão aprendido a respeitar toda a lei. Toda a cura procede disso. 


O Japão acha-se, nesta altura, numa situação de perigo em particular com relação à 
SIDA devido à crença de ser insular, segregado, e à falta de educação por entre a 
sua juventude. Tem estado associado a práticas sexuais pouco naturais - mas não é 
a culpa sentida por parte dos homossexuais que provoca a SIDA, por descobrirem 
que a promiscuidade vigente por entre os heterossexuais ser igualmente perigosa 
- situação essa que se torna mais perigosa à medida que os dias se vão sucedendo. 


Aqueles que preservam uma atitude de preconceito e de fanatismo entre aqueles a 
quem não compreendem - tal como os homossexuais - criam em si mesmos um 
perigo ainda superior do que aqueles a quem criticam e contra quem sentem 
preconceito e intolerância. Assim sendo, amem e perdoem, e compreendam. 


Sessão 9459 


SOBRE UM SISTEMA EDUCATIVO MELHOR 


Olhai em particular para o trabalho de pesquisa obtido no campo cognitivo. Os 
vossos sistemas educativos, em particular no Japão, baseiam-se muito mais naquilo 
que devem saber do que no “como” saber. Ensinem os vossos filhos muito mais 
“como” aprender e “como” pensar, ao invés do que aprender e o que pensar. 
Considerem uma fórmula que refeririam em termos de “yin e de yang e de aspectos 
de interesse.” Ensinem os vossos filhos a cultivar os pontos de excelência as 
vantagens da decisão. A seguir considerem os contras, os inconvenientes de toda a 


decisão. Considerem ainda os aspectos interessantes das vantagens, e dos contras: 
o “yin e o yang.” Debatam estas coisas com os jovens em cada decisão que tomam e 
que eles tomam. 


Mais ainda do que isto, aprendam a colocar a ênfase na utilização de ambos os 
hemisférios do cérebro, e mantenham a imaginação e a intuição activas. Aprendam 
a utilizar a música e o ritmo em segundo plano a fim de abrirem a mente 
inconsciente e de absorverem a informação. Aprendam com Montessori, aprendam 
com o exemplo das técnicas de aprendizagem das Escolas de Mistérios que 
existiram ao longo das eras: isso deixará a mente aberta para um pensar e uma 
criatividade mais abrangentes, que são necessárias e essenciais neste tempo actual. 


Descartem o ensino de bem e de mal e em vez disso estabeleçam causa e efeito: 
consequência de toda a acção. E do mesmo modo que as demais nações, esta nação 
precisa aprender vias alternativas. As crianças precisam aprender a evitar pensar 
nos seguintes termos: “Vou fazê-lo deste modo por sempre ter sido feito assim.” A 
criatividade provém da consideração de alternativas, de novas maneiras de pensar 
e fazer. Encorajem as técnicas de desenvolvimento da mente genial, a maneira, o 
método do pensar genial. 


Sessão 9459 


ACERCA DO CAFÉ 


A abordagem mais saudável que podem fazer ao café consiste em o reconhecerem 
como uma erva, a qual naturalmente se apresentará da forma mais apropriada, 
conforme as ervas o fazem. Agora, entendam que todas as ervas, toda a substância 
que se apresenta na natureza e que cresça neste planeta tem um uso, uma 
aplicação. Se correctamente aplicada servirá um propósito particular. E qualquer 
uma poderá ser mal aplicada e apresentar resultados lamentáveis. 


Os cafés encontram-se naquelas áreas de elevada altitude, onde há necessidade de 
estímulo dos sistemas corporais no sentido de ajudar a um melhor funcionamento, 
nomeadamente a respiração, a elevadas altitudes. 


Assim é com as folhas do cacau. Do mesmo modo, um propósito semelhante é 
provido pela natureza a fim de estimular o sistema glandular, a respiração, a 
energia e o ritmo a serem utilizados periodicamente no ajustamento à altitude e 
ajudarem os gazes presentes na atmosfera a serem absorvidos pelo organismo. 


O que não pretende sugerir que o café não possa ter uso ou aplicação noutras 
partes do mundo. Contudo, geralmente tomado, deveriam notar os princípios que 
qualquer organismo funcionará melhor quando consome apenas os nutrientes que 
crescem num raio de 160 quilómetros da área da residência, e quando mudam de 


residência, haverá necessidade de alterarem a dieta de modo a se acomodarem às 
exigências do local. 


Bebam o café enquanto erva que é, que deve ser preparada por infusão, extraindo- 
lhe os óleos e as qualidades com a água a ferver, passando de seguida a deixá-lo em 
banho. De seguida vertam-no à semelhança do chá. Não é prejudicial e ajuda ao 
paladar o facto dos grãos serem moídos e torrados. Contudo, os óleos do café são 
alterados na sua natureza devido à elevada temperatura da cozedura e aos efeitos 
que a cafeína provoca na absorção. 


Seria mais eficiente caso não fosse torrado, por ser por tal propósito que a planta 
contém esses óleos. Essas coisas são aperfeiçoadas pela natureza e muitas vezes 
tornadas imperfeitas ou mal utilizadas pelo homem. 


Certo é que deviam evitar o uso do café com creme, por as substâncias resultantes 
que se formam no cólon serem impossíveis de digerir e produzirem cordames e 
gorduras não digeríveis, e poder provocar alguma indolência, algum acréscimo de 
toxicidade, e dificuldades de vária ordem. 


O açúcar geralmente também é prejudicial quando adicionado ao café ou ao chá, 
pela razão do pâncreas daqueles que crescem nas nações chamadas civilizadas dos 
dias actuais, serem excessivamente estimulados com a ingestão dos açúcares 
refinados presentes em muitíssimas coisas. O fígado, o pâncreas e as adrenais, 
todos esses órgãos se veem confundidos nas respostas que são levados a dar. O 
fígado armazena e liberta alternadamente glucose, de acordo com as necessidades 
do cérebro. Este, por sua vez, responde alternadamente com períodos de 
ansiedade, sonolência, torpor, irritação, por acção desses açucares e de outras 
substâncias quando não se fazem necessárias, por não serem aplicadas com um 
propósito. 


O café, pois, utilizado como alimento, um estímulo natural, provará auxiliar a 
circulação quando tomado sob a forma de infusão, bebericado tomado sem aditivos 
doces como biscoitos e outros que tais, mas simples, isoladamente. Descobrirão 
que será de alguma ajuda à circulação, e enquanto gosto adquirido, revelar-se-á 
uma bebida agradável. 


sessão 9033 


EXCESSO DE PESO 


Pergunta: Por favor, orienta-me quanto à causa e à correcção da miopia de que 
padeço. 


Entende, antes de mais, que a forma dos olhos, conforme será do teu 
conhecimento, constitui o factor determinante na visão. Devias saber, além disso, 
que a resistência e a fraqueza, o uso dos músculos que rodeiam o olho determinam 


a forma. A resistência e a fraqueza, o uso desses músculos é igualmente 
determinado pela atitude e pelo sentido de expectativa. Aquilo que esperam ver ou 
fazer, ou usar com ou por intermédio dos olhos e da sua musculatura é moldado 
pela atitude e pelo sentido de expectativa, pela vontade de ver a imagem do 
próprio. 


Vês muito longe? Desejas ver além da visão que tens de curto alcance? Começa a 
remodelar a atitude, o sentido de expectativa e começa a disciplinar o uso diário 
dos músculos dos olhos. Isso será melhor conseguido três vezes ao dia; de manhã, 
ao meio-dia e ao fim da noite. Foca a visão perto e de seguida longe, estendendo o 
braço e focando a vista na unha do polegar e num ponto distante dela na parede. 
Foca-a perto, sem mexeres o que quer que seja, para além dos músculos da 
focagem que circundam o olho. 


Repete esse padrão diversas vezes até que esses músculos sintam estar a 
acostumar-se, até teres consciência de os teres exercitado. Podes mesmo aumentar 
a repetição diária desse exercício à medida que os músculos começarem a 
responder melhor. Trás, pois, a unha do polegar, com os olhos ainda focados de 
forma cuidadosa e deliberada na ponta do nariz usando os músculos do olho para 
manter o foco, até ao ponto de focagem mais próximo. A seguir distancia-os de 
novo; perto e longe, num movimento lento. Exercita os olhos em grandes círculos e 
por movimentos de arremesso para um lado e para o outro, deixando de focar, ou 
focando levemente os objectos que te rodeiam enquanto moves os músculos num 
movimento de arremesso. 


Retira a protecção de pano que tenhas colocado nos olhos e expõe-nos à luz, e 
depois volta a protegê-los. Começa, por todas essas formas, a afirmar a 
determinação, a decisão de remodelares e de reconstituíres a visão e o formato dos 
olhos. Eleva o nível de expectativa que tens acima da esperança ou do desejo ou 
algo assim, e sabe que reconstituirás a visão. 


Pergunta: Qual será o peso ideal que devo ter e de que modo conseguirei mantê-lo? 
Por favor, dispensa-me uma fórmula que determine o peso ideal para os meus 
pacientes. 


Uma resposta apropriada revela-se aqui essencialmente impossível. Tal fórmula 
não pode existir por depender de demasiados factores: a altura, a idade, e o tipo 
corporal são somente uma pequena parte da informação requerida para se poder 
proceder a tal avaliação. Para além disso há que considerar as necessidades da 
personalidade, a maneira como se expressa e assim. O peso adequado a qualquer 
um é aquele com que o indivíduo se sente mais confortável e que não lhe 
prejudique a imagem que tem nem lhe exija justificação. Sempre que se evidenciar 
que uma distribuição inadequada do peso afecta a função aqui ou acolá, então 
deverão procurar a origem da disfunção. 


Torna-se importante que compreendas que, onde houver uma má distribuição de 
peso, ou peso em excesso, ou obesidade, assim como outras formas de subnutrição, 
haverá carência na vida que está a ser compensada. O corpo, a consciência, a mente 
que ocupa o corpo e que o opera, procura fornecer aquilo de que carece para ter 
energia suficiente e para se preencher a si mesma. Decerto que parecerá 
demasiado banal sugerir que muitas vezes a obesidade constitua uma 
compensação para a falta de amor o para a falta e reconhecimento do amor. Mas 
expressá-lo desse modo constitui de facto uma simplificação excessiva que 
dificilmente é totalmente verdadeira, em qualquer caso, porque a presença de 
obesidade sempre indicará uma carência física, uma incapacidade física de 
converter suficientemente os nutrientes particulares usados na dieta, ao nível da 
energia necessária à expressão da consciência no e por intermédio do corpo. 


O tratamento da obesidade, pois, deverá frequentemente ser abordado 
assegurando o indivíduo de estar a receber um volume daquilo que o corpo 
necessita para sobreviver, para se expressar e para funcionar na perfeição em vez 
de se concentrarem na eliminação daquilo que o organismo digere em excesso, 
numa tentativa de procurar separar que se acha em falta, entendes? 


Assim, pois, considerem sempre porventura em primeiro lugar a necessidade de de 
oligoelementos, (NT: Microminerais ou elementos químicos essenciais aos seres 
vivos, como o zinco, o fósforo, etc.) minerais e metais necessários ao equilíbrio e 
bom funcionamento corporal. Zelem sempre por um suprimento de vitamina A e E 
para que ajudem a manter os níveis adequados do oxigénio e à absorção desse 
oxigénio pelo organismo. Depois velem por essa função, assim como por outras, 
com um complexo de vitaminas B, em particular B3, B6, B12 e D. descobrirão que 
isso, na maioria das pessoas se encontra num nível insuficiente, coisa que poderás 
prover antes de mais. 


Compreende, além disso, que ao proveres nutrientes ao organismo, em particular 
suplementos, aqueles que são fabricados, conquanto se insista que a substância 
fabricada seja idêntica à que surge naturalmente, não é bem verdade. Claro que 
subsiste o argumento de que, quantidades suficientes - em particular megadoses 
de vitaminas € que tenham origem em fontes naturais exigiriam uma boa mão- 
cheia de comprimidos, de tabletes, ou mesmo baldes de matéria natural para ser 
absorvida nas quantidades requeridas pelo organismo num só dia. Mas isso pode 
ser compensado se proverem nutrientes e suprimentos que tenham origem em 
fontes orgânicas naturais na medida do que se revelar praticável. 


Não há grande prejuízo com a ingestão de ingredientes sintéticos à excepção de 
grande parte deles não ser absorvida ou usada, por deixarem de fornecer a chave 
para a sua aplicação, para o seu próprio uso, aquela identidade ou aquilo que 
precisa ser fornecido à inteligência do corpo, à inteligência celular, para a sua 
aceitação. Isso pode ser auxiliado pelo uso de suplementos na presença de 
alimentos em que as vitaminas particulares se encontrem. A substância natural irá, 


pois, destravar a triagem dos mecanismos de aceitação do corpo e contribuir para 
a pronta aceitação e aplicação dos sintéticos. 


Ora bem, estamos a indicar tudo isto para que possas compreender melhor que até 
mesmo o teu peso óptimo mudará de tempos a tempos. Deverás pesar mais nos 
meses de Inverno do que nos meses de Verão, o que é natural. Deverás pesar mais 
durante períodos de estresse, de trabalho, de estudo, de esforço, e menos em 
períodos de libertação de ansiedade. O peso ideal para este indivíduo, quando se 
sentir completo, apresentar-se-á muito diferente do peso ideal que tem neste 
momento. 


Há aquilo que deverias, deverás e efectivamente armazenas em ti própria a título 
de provisão para a ansiedade. Aquilo que, quando o amor reina e quando olho 
permanece aberto e a realidade é percebida enquanto realidade, tanto mais se 
tornará desnecessário manter um fornecimento de energia armazenada ou 
reservas em função daquilo que o medo estimula. 


Pergunta: Será a vitamina A uma boa fonte de protecção pessoal contra os raios 
solares nocivos? Em geral, será uma boa fonte de protecção? Caso seja, de que modo 
poderá estabelecer-se um consumo apropriado? Existirão outros suplementos ou 
alimentos úteis na protecção contra os raios directos do sol da Austrália? 


Sim, é claro, tanto a vitamina A como a D são úteis; assim como a vitamina E, na 
protecção contra os raios solares. Há uma outra vitamina, da família da B, que é 
mais importante que essas, e que é conhecida como Ácido 4 aminobenzoica ou 
PABA. Quer administrada na dieta, conforme deveria, ou para além dela, pode 
muito bem ser usada como substância impregnante em preparados tais com a cera 
de abelha, loções, ou óleos que sirvam de filtros para a pele. Em ambas as 
aplicações revela-se eficaz e saudável, em particular na área do mundo onde o 
direccionamento do foco solar se pode revelar tão prejudicial para a pele. 


Depois, assegura-te de que os níveis apropriados de cada uma das vitaminas 
reconhecidas, minerais e metais necessários sejam providos pela dieta. Elas 
poderão ser melhor estabelecidas por meio de um processo tal como o teste dos 
músculos, ao exigirem que o corpo responda e revele as próprias necessidades no 
restabelecimento do equilíbrio. Tais valores como a dose diária recomendada e a 
dose mínima recomendada têm pouco que ver com as necessidades reais de cada 
pessoa e não podem ser estabelecidos por nenhuma dessas formas, não podem ser 
estabelecidas por prescrições destinadas ao público em geral. Todo o veículo, todo 
o corpo humano expressará diversas necessidades de acordo com o pensar, as 
atitudes, o estilo de vida, a expressão pessoal que tem para com os diversos 
estímulos. Tais níveis devem ser estabelecidos individualmente, e muitos deles - a 
maioria dos quais se acha estabelecida enquanto dosagens recomendadas, são 
demasiado baixas e são incompreendidas. 


Deveria ser entendido que a vitamina € constitui um complexo, e que quando 
tomada fora do próprio contexto - do contexto em que é apresentada pela natureza 
- se verifica uma enorme quantidade de perda na aplicação da própria vitamina. 
Entende que, onde a vitamina é disponibilizada sem as influências que 
acompanham que comummente são referidas como necessárias ao organismo - ou 
seja, nenhuma ligação é evidenciada que sugira que o organismo tenha 
necessidade das substâncias - moléculas ou elaborações - que a acompanham. Elas 
são, pois, muitas vezes eliminadas na sintetização e o corpo dá por si incapaz de 
usar aquilo que não é apresentado de uma forma completa e íntegra como o 
complexo. Assim acontece com muito do que descobrirás nos suplementos 
fabricados. Há ainda tanto a aprender nessas áreas, entendes? 


Depois torna a abordagem dietética numa abordagem ortomolecular (NT: Ramo da 
medicina alternativa que assenta na premissa de que as doenças ocorrem por 
causa de desequilíbrios químicos, e que se centra na reabilitação celular) - as 
moléculas adequadas para as funções adequadas num tempo oportuno, para com 
toda a resposta do organismo, entendes? 


Pergunta: Quanto às preocupações com a carreira. Enquanto praticante de medicina, 
de que modo poderei estabelecer os suplementos, as quantidades, a marca desses 
suplementos? 


Isso já nós referimos. Foi feita a sugestão no sentido de que a abordagem deve ser 
feita com o teste muscular, embora esse deva ser considerado somente um de 
entre diversos métodos verificados por outras vias, quer por intermédio de testes 
do cabelo, o tom da pele e do corpo, ou mesmo o uso do pêndulo e outras coisas 
que tais que se empregam na verificação daquilo que é recebido do paciente 
através do seu corpo nas técnicas de teste muscular. Na meditação e na indagação 
interior do praticante e todas elas, tanto as chamadas ortodoxas como aquilo que 
sobrevém do desenvolvimento da sensibilidade. A escuta interior faz-se 
importante. 


Pergunta: Qual será o melhor método de vendermos o exercício da prática médica 
veterinária a todos quantos diga respeito, e de o fazermos com integridade e 
responsabilidade? Queríamos estar seguros quanto a isso e o nosso sócio... está a 
deixar de responder à oferta de compra que lançamos. Faz o favor aconselha-nos, 
assim como à própria casa que possuímos em... e a moradia e unidade médica em... 


Sim, conseguimos apurar essas preocupações, esses registos. Bom, entende antes 
de mais que o companheiro, ou ex-companheiro perspectiva uma oportunidade de 
aquisição desse exercício como que herdando-o por uma questão de fracasso ou 
insuficiência, ou recusa de dar resposta. A crença de que possa ser adquirida sem 
compra, por não precisar comprar. 


Não tenhas vergonha de reclamar o direito de propriedade que te cabe e impõe 
uma taxa respeitante ao uso do exercício e ao uso das instalações, fazendo-te valer 


de uma percentagem do rendimento obtido nelas. Se ele não se mostrar 
interessado numa compra manifesta, deixa que ele exerça as funções de médico 
numas instalações compradas por vós os três e trata de ver que a parte que te cabe 
possa ser maior do que a dele, em resultado do exercício dele. Tal expressão de 
necessidade de equilíbrio é apropriado neste momento e pode muito bem passar 
por uma expressão dessas. 


Quanto a te livrares das outras propriedades, este é um período tão bom quanto 
qualquer outro para procurares transferi-las. Compromete-te com o lugar em que 
te encontras para que se dê a libertação em ti, com garantia do passado e a 
passagem para uma nova vida começando desse modo a construí-la. Nesta altura 
encontrarás dificuldade em conseguir transacionar propriedades e melhor seria 
que lá retornasses por um tempo para facilitar a transferência. Depois liberta essas 
coisas, põe-lhe um ponto final e começa a construir vida nova. 


Quanto à aplicação dos fundos recebidos da transação inicia a criação de uma 
clínica, um centro de reintegração, de modo que a profissão se estenda além, muito 
além da terapia da acupuntura, da terapia de massagem, e das terapias físicas de 
todo o tipo, além até mesmo do aconselhamento no sentido normal do termo. 
Deixa que se torne numa aplicação tripla de ensino de cura e de sintonia com o 
espírito, um exercício de professora, terapeuta, sacerdotisa, ou da totalidade da 
cura, de forma que o exercício compreenda o estudo da vida, das condições da vida, 
relacionamentos do paciente, e a criação de todo um estilo de vida para o cliente 
que inclua os ensinos e as técnicas destinadas à comunicação, à gestão das 
emoções, ao reconhecimento da realidade, à construção de relações - um 
programa de terapia de dieta e de nutrição, um exercício na relação apropriada 
com o corpo, com a sexualidade, e uma relação confortável com a Fonte da Vida. Sê 
uma construtora de um templo destinado à cura que pressagie o que a cura venha 
a ser em pouco tempo, na nova geração, na Nova Era. 


Bom, isso é algo de uma visão geral do propósito que tens na vida, assim como da 
direcção que tomas. Repousa naquilo que tens. Aprende a reconhecer o real e 
descarta o falso. Identifica-te com o que a vida tem de real, com consciência de que 
nada de real poderá ver-se ameaçado. Mas o irreal é mesmo isso - inexistente, 
excepto o que creditamos com as crenças manipulações e imaginação que temos, 
de modo que produzimos mal, medo, dano e sofrimento, mas há uma oportunidade 
de deter a produção disso vivendo o real, experimentando ao invés de descrever as 
batalhas da vida. 


Sessão 9033 
OVNIS 


Pergunta: Por favor, fale-me do relacionamento que tenho com a minha mãe e com a 
minha irmã. Elas têm muito de psíquico e já passaram por muitas experiências 
místicas. 


Resposta: Precisamos olhar além das palavras para entender as perguntas que 
fazes. Vamos abordá-lo da seguinte forma: Vocês as três foram treinadas como 
oráculos, numa época muito antiga da Grécia. Aquela que é agora tua mãe era 
referida nessa época como Pitonisa. Foi um período de muitas lições, por vocês 
terem aprendido muito com a experiência de abandonarem o corpo e de viajarem 
fora dele. 


Vocês aprenderam muito com respeito a penetrarem em estados profundos de 
transe e a ser guiados através de diversos planos de existência. Eram-lhes 
colocadas perguntas, e coisas do género. Isso representava porções do treino. 
Contudo, lá pelo final desse período, quando a iluminada passou dessa área, a 
escola começou a cair na decadência e tu foste usada por alguns sacerdotes que 
nem sempre agiam com a melhor das intenções e mente. Por essa razão 
desenvolveu-se em certa medida, em ti, na alma, porventura em menor escala por 
ter ocorrido uma certa cura, mas durante um certo período de tempo implantou-se 
na tua psique um enorme medo de tudo quanto fosse psíquico ou místico. 


Bom, nesse período deu-se nesta terra (Japão) a introdução de uma forma mística 
de Budismo que não tinham conhecido antes. O sacerdote que estabeleceu essa 
seita de Budismo era ele próprio um místico, um orador e tanto, um pregador, por 
assim dizer; até mesmo um evangelista no sentido de se deslocar por aqui e por ali 
por entre as ilhas, e com o carisma que tinha atraia muita gente a essa forma ou 
seita de Budismo. Sob a sua orientação e acção pela primeira vez foi introduzido no 
Budismo a doutrina de que podiam comunicar com o cosmos, com o Grande 
Espírito Cósmico ou o próprio Cosmos, que nos seus ensinamentos era 
considerado como uma forma do Buda. 


Talvez devêssemos mais claramente dizer que, ao ensinar Budismo, ele ensinava 
que o Buda se tinha tornado uno com o cosmos, e encorajava aquela gente a 
colocar questões e a aprender a dar ouvidos e a receber as respostas. 


Essa seita do Budismo exerceu influência em vós as três nesse período e o 
relacionamento que tinham alterou-se, por aquela que agora é tua mãe ter sido a 
essa época a mais nova das irmãs. Contudo, estiveram de novo juntas. Bom, 
devíamos aqui esclarecer que na Grécia não tinham uma relação de mãe e de filhas. 
Ela era a mestra, a pitonisa, e vós as duas (a tua irmã e tu) eram neófitas que se 
submetiam ao treino de oráculos. Com o passar do tempo tornastes-vos numa 
família Agora, essa seito do Budismo renovou em vós as três a capacidade, a 
memória da alma de que é possível fazer perguntas de qualquer natureza e com 
qualquer propósito conquanto essas perguntas tenham um objectivo que vá além 
da mera curiosidade. Vocês conseguiam dirigir-se ao cosmos e receber uma 
resposta. 


Agora, essas experiências, prepararam-te para aquilo que estás a experimentar 
agora, nesta vida, já que vocês as três se acham juntas na qualidade de família. 


Cada uma de vós trouxe de vidas passadas uma enorme dose de sensibilidade. 
Frequentemente consegues ver através do véu, conforme é dito, ou além do véu. E 
é isso o que ocorre quando vês o que é designado nas tuas perguntas por Ovnis. 
Gostaríamos de sugerir em vez disso que rejeites tal expressão (ovnis), por não se 
tratar mais de Objectos Voadores Não-Identificados. De facto trata-se de naves 
interdimensionais. Em vez de serem objectos voadores que percorrem enormes 
distâncias da terra até aos outros planetas ou ao sol, ou até às Plêiades, ou através 
do Cosmos, essas luzes - conforme as chamaremos de momento - são naves 
interdimensionais que quando se encontram verdadeiramente preparados 
significam uma reestruturação literal do vosso corpo físico. E isso não é coisa 
pouca. Mas nas situações em que se acham preparadas, podem entrar numa dessas 
naves interdimensionais. 


Mas gostaríamos que entendesses - é difícil explicar como o tempo e o espaço se 
acham tão estreitamente relacionados no sentido do tempo ser uma ideia, um 
paradigma avançado pelo homem para referir o movimento físico de um ponto a 
outro distante. Mas o homem arquitetou as suas ciências com base na crença de 
que a distância entre os objectos estelares, o planeta, o sol e as demais estrelas, 
implicam enormes distâncias entre si. E para se deslocarem de um para outro é 
necessário dispor de tempo que esses cientistas acreditam constituir um absoluto, 
o tempo que é requerido à luz para viajar dessa distância até este local, de modo 
que se tivesses uma nave que conseguisse deslocar-se mesmo à velocidade da luz, 
levaria vida após vida passar de numa galáxia a outra numa tal primitiva dessas. 


A nave interdimensional todavia, não se envolve com o tempo nem com o espaço. 
Isso não passa de medições, ficções oriundas da capacidade que o homem tem de 
fazer sentido do mundo em que vive, da sua realidade. O tempo de facto não existe, 
nem tampouco possui o espaço qualquer relevância. Se tu penetrasses numa nave 
dessas e mudasses de dimensão, não te seria necessário viajar para encontrares 
um ponto de chegada, por deixares de te encontrar aqui para passares a encontrar- 
te lá, sem que tivesses percorrido qualquer distância intermédia. Não existe 
qualquer distância ou tempo. As naves dimensionais chegam ao mesmo tempo que 
partem, mas só quando é permitido que sejam reveladas a determinados 
indivíduos é que chegam a ser vistas, devido a que no modo que viajar que 
adoptam elas não voem nem mesmo a velocidades elevadas, por não envolver 
qualquer questão de voo. 


Elas podem voar através desta atmosfera que pensam em termos de espaço e de 
tempo, elas são capazes disso. Mas assim que desejassem passar desta galáxia, 
desta terra ou sistema solar para outra, elas não voam dessa forma. Simplesmente 
cessam a presença aqui e iniciam uma existência lá em simultâneo. 


Ora bem, uma explicação destas pode ser insuficiente e pode mesmo soar bastante 
estranha ou a ficção científica a muita gente. Mas há a ideia de que compreenderás 
aquilo qe que falamos. Também desejamos dar-te uma palavra de aviso. Não temos 


qualquer propósito de criar medo, por o medo ser perigoso. Ao mesmo tempo 
queríamos que soubesses que existem naves que que não se destinam ao contacto 
com o ser humano, e que não resultam no melhor dos interesses que os homens 
interajam com elas. São menos desenvolvidas e são mesmo conhecidas por - por 
falta de melhor termo - “raptar” as pessoas e levá-las para bordo para lhes 
examinar o corpo, em particular a fim de compreenderem o sistema reprodutor e 
em seguida para procurarem apagar as lembranças de tais incidentes ao 
regressarem. 


Ora bem, essas não são experiências boas nem saudáveis e devem procurar evitá- 
las. E se as evitarem usem um escudo qualquer conforme aqui é usado, que traga 
gravados arquétipos antigos de protecção, que é activado por um campo de forças 
que tu própria crias ao teu redor ou com que o permeias todos os dias para que 
passe a proteger o corpo, a mente e o espírito do contacto com qualquer nave que 
não tenha a melhor das intenções. 


Pensamos que isto seja suficiente quanto à experiência do ovni por que passaste, 
de momento. Só te recordaremos que isso se deve ao facto de amiúde conseguires 
ver através do véu e o que vês serem luzes, seres que também se acham próximo 
do véu que procuram ver nesta dimensão. 


Pergunta: Comenta, se fazes o favor, o sonho que tive a 30 de Outubro de 1990. Ouvi 
uma voz vinda do céu que me disse: “Reflecte profundamente em tie tenta 
estabelecer a Utopia nesta Terra.” (Ela viu uma catástrofe que se abatia sobre esta 
Terra.) A seguir a voz disse: “A partir de hoje anota todos os sonhos que tenhas no teu 
diário de sonhos.” Por favor, relaciona este sonho e diz-me o que significa e relaciona- 
o também com a missão que tenho nesta vida. 


O sonho é de um evento catastrófico nesta Terra. A voz de aviso falou em criar a 
Utopia. Temos o sonho e o objectivo assim como a referência. 


O que aqui tens é o facto de por toda Terra, por aqui e por ali, em muitas mais 
partes do que aquelas para que poderás sentir-te inclinada a pensar, há indivíduos 
que se estão a abrir para com o vasto cosmos de que falamos naquele caso da seita 
mística do Budismo. Mas não estamos a limitá-lo a uma religião nem a uma fé. 
Estamos a dizer, ao invés, que o cosmos falou e disse: “Reflecte profundamente em 
ti, na tua vida, e no propósito que tens. Que realizaste ao teres aqui estado?” E 
mencionou a possibilidade da Utopia, que muitos desacreditaram como uma 
impossibilidade, mas falou da responsabilidade de criar a existência de uma utopia. 


Ora bem, essa foi uma mensagem que foi apresentada em sonhos, visões e outros 
meios a muitos por todo o globo, a qual essencialmente procura comunicar o 
seguinte: Deve ser implementado nuns quantos indivíduos um restabelecimento 
da própria natureza e estrutura do cérebro. O cérebro tal como se apresenta 
actualmente, acha-se fendido em dois hemisférios que só comunicam um com o 
outro na base. E essa parte da ligação entre os dois cérebros que forma a base, 


representa uma experiência antagonista, um argumento e aquilo que é referido por 
“diálogo interno.” 


Vós pensais falando sozinhos entre ambos os hemisférios. Há quem seja dotado de 
natureza mística e entretenha os mais elevados ideais de perfeição para a 
humanidade. Esses são chamados a reunir-se com o propósito de construírem uma 
cobertura sobre o topo desses dois hemisférios, estabelecendo uma ponte sobre 
esse enorme fosso, corrigindo-o conforme os termos empregues na Bíblia, entre 
esses dois cérebros existentes do crânio humano. Quando for estabelecida uma 
ponte sobre ambos esses hemisférios, dar-se-á um clarão de luz de um polo ao 
outro. Esse clarão tornar-se-á numa coroa de luz, e o cérebro ver-se-á unificado 
sob essa coroa de luz que assenta sobre a parte superior da cabeça e que pode 
chegar a ser percebida (vista) por alguns, e não por outros. Essa coroa de luz 
constitui a coroa da iluminação. 


Agora, somente um ser humano dotado de uma estrutura cerebral perfeita poderá 
compreender a existência de uma Utopia. Somente um ser com um cérebro assim 
fixado, um cérebro que se ache uma vez mais em (perfeita) sincronia, 
transformado ou mesmo transcendido permitirá que as pessoas, os cientistas 
possam criar uma energia não destrutiva para a Terra, uma energia livre de modo 
a poderem usar a energia que os rodeia e convertê-la na natureza do que é 
necessário. 


Bom, para um indivíduo desses, que tenha criado e experimentado e que use a 
coroa de luz, não existe impossibilidade alguma. Isso representa o estabelecimento 
de seres eternos naquilo que é chamado Nova Terra e Novo Céu. Agora, àqueles 
que se consideram sagazes parece muita vez estranho que o vasto cosmos fale 
através de termos oníricos e metáforas e comunicados esclarecidos junto dos 
jovens e dos inocentes ao invés dos altamente treinados. E a pergunta que se 
coloca é: Porquê? Porque haveria o incomensurável cosmos de eleger alguém como 
eu com um propósito de me juntar àqueles que devem criar a Utopia? E a resposta 
assenta no facto de que só aqueles que possuem uma mente muito idêntica à das 
crianças poderão aceitar, perceber, imaginar, visualizar ou sequer compreender, 
acreditar numa tal possibilidade. Foi por essa razão que foi referido pelo Mestre 
dos mestres: “A menos que vos torneis como crianças, não podereis penetrar no 
reino da Utopia.” 


As crianças não consideram a impossibilidade. As crianças acreditam poder fazer 
todas as coisas, ter todas as coisas e ser todas as coisas. Elas pensam sem limites. 
Assim também são aqueles que são escolhidos para receber a informação e a 
inspiração, o estímulo, que muitas vezes precisa ser traduzido e explicado e 
ensinado a ser levado aos níveis em que deva ser posto em acção. Além disso, 
aquilo que te foi dito no sonho traduz uma declaração do propósito de vida. Tens 
por propósito de vida deter a destruição da Terra e criar em vez disso uma 


existência utópica, um novo céu e uma nova terra. A criança conduzir-te-á- 
Compreende isso e conseguirás compreender todo o resto. 


Pergunta: por favor, revela-me algo acerca do meu espírito-guia e espírito 
protector. 


Resposta: Bom, pois, preferimos fazê-lo do seguinte modo: Podemos referir de 
forma menos precisa que dentro de ti, por dentro e por fora da coroa da tua cabeça, 
existe já neste momento um Ser Divino que pode ser chamado Deus. É um ser mais 
elevado que os anjos e do que os espíritos sublimes. É a natureza da Fonte de toda 
a Criação. É o ser mais elevado, o Eu Superior, o Criador. Ele já existe como se fosse 
uma coroa que repouse sobre a tua cabeça. Essa presença, o Eu intrínseco, é um ser 
não-assertivo que age simplesmente na tua vida na maior parte do tempo como um 
observador que observa o que fazes e que não julga em termos de certo nem de 
errado. Ele simplesmente permite que aprendas a mover a matéria física e a 
mover-te para além da matéria por novos movimentos. Todavia, esse ser não 
agressivo que representa o Eu intrínseco, o Eu Superior, pode ser levado a ser 
assertivo por meio de um simples pedido. Essa é a função daquilo que as pessoas 
de índole religiosa chamam de oração. Mas esquece a oração em termos formais 
Convoca simplesmente a comunicação e o auxílio e a amizade da parte desse Eu 
Superior que se encontra em ti e que constitui a coroa do teu ser. 


A acrescentar a isso, possuis ainda o que é conhecido por anjo da guarda. A 
natureza desse ser reside na protecção de toda a esfera da tua vida e não só do teu 
corpo físico, mas também as influências que podem ter lugar na área da protecção 
que tens. Esse espírito anjo da guarda não permitirá que qualquer acidente, mal ou 
destruição, ameaça penetre na esfera da tua existência, nem sequer na imaginação, 
a menos que a ocorrência desse perigo ou acidente sirva um propósito que te torne 
num ser melhor e mais elevado ao longo da tua experiência. 


Desse modo, achas-te completamente protegida contra tudo o que possa resultar 
de forma derradeira em dano. O teu anjo da guarda não permitirá que ninguém 
aceda à tua vida a menos que precises conhecer essa pessoa. Poderíamos mesmo 
dizer neste instante que vós as quatro aqui presentes não se poderiam ter 
encontrado sem o acordo dos respectivos anjos da guarda. Esses anjos decidiram 
que precisavam conhecer-se umas às outras e desse modo permitiram que se 
reunissem desde pontos completamente díspares do globo. O anjo da guarda 
exerce uma esfera de influência dessas sobre ti e está presente quando o chamares 
e responderá. 


Sessão 9590 


VIAGEM INTERDIMENSIONAL 9639 


Pergunta: Quando estava com dezassete anos fui atingida por um raio oriundo de um 
ovni. Também vi o mesmo objecto ou algo muito parecido. Que objecto terá esse sido 
e que influência terá querido transmitir-me? 


Achamos importante que compreendas algumas considerações básicas quanto a 
uma experiência tão invulgar quanto essa e as implicações que tem naqueles que 
se lhes sujeitam. 


Entende, antes de mais, que a nave, se é que lhe podemos chamar tal coisa, devia 
ser considerada uma nave interdimensional em vez de uma nave espacial, o que 
implica que uma nave dessas, ou veículo, tenha viajado uma enorme distância que 
envolva espaço e tempo. 


Precisaríamos considerar e compreender em vez disso, que a possibilidade de uma 
nave dessas penetrar na atmosfera da Terra, ou mesmo penetrar neste sistema 
solar, foi tornada praticável não pela construção de embarcações que viagem a 
uma grande velocidade. Precisas tentar perceber as naves interestelares ou 
intergalácticas que viajam no tempo e no espaço como algo artificial. São pontos de 
referência que a humanidade precisa considerar para entender, ainda que de uma 
forma vaga, a estrutura ou mesmo a natureza do Universo. 


Agora, a nave que encontraste deveria ser considerada uma nave interdimensional, 
assim como deverias compreender que opera com base nos princípios de um 
universo Holográfico. Vale dizer, devido a que todo o corpo ou partícula - incluindo 
mesmo as expressões subatómicas da energia - tudo isso possui uma natureza 
holográfica. Em razão do que as mais diminutas estruturas do universo, assim 
como as mais amplas, carregam na sua própria natureza o holograma do universo. 
Aqueles de outros sistemas, quer sistemas estelares, quer sistemas galácticos ou 
mesmo universos paralelos, aqueles que alcançaram a compreensão dessa 
construção holográfica e o conceito interdimensional, compreendem-no como o 
passo necessário para superar as limitações extremas impostas pelo tempo e pelo 
espaço, que tornam a chamada viagem espacial tão pouco prática. Aqueles, pois, 
originários de outros sistemas que estudaram e que atingiram um certo nível de 
conhecimento - e precisamos aqui realçar que há vários níveis de conhecimento e 
de seres de outros sistemas que tenham desenvolvido uma nave capaz de viajar de 
forma interdimensional - pelo que será digno de nota compreender que alguns 
desses seres inteligentes que usam tais naves são muito bem-intencionados; já 
outros não. 


Jamais deveriam supor que esses criadores do que designam por “tecnologia 
superior,” sejam sempre seres de luz no sentido que gostariam que fossem. 
Precisam igualmente compreender que alguns desses seres criativos e inteligentes 
que desenvolveram uma tal tecnologia avançada a fim de produzirem naves 
interestelares ou interdimensionais ainda não são suficientemente sábios para 


usar essas naves de modo a beneficiar os seres vivos que possam encontrar nas 
viagens que empreendem. 


Assim é que essa nave que encontraste se encontra em frequentes missões de 
pesquisa. Faz o favor de entender que o termo que empregamos, “missão de 
pesquisa,” implica fortemente que a nave se encontrava nesta dimensão e na 
posição em que a encontraste com o propósito deles aprenderem e 
compreenderem melhor os seres humanos que povoam este planeta Terra, por 
precisarem - a despeito da avançada tecnologia que possuem - de compreender a 
complexidade das formas de vida das diversas esferas de expressão universal. 


Talvez sirva de ajuda descrevermos o sistema solar da seguinte maneira: Neste 
planeta particular possuem seres compostos da substância deste planeta. Este 
mundo particular produziu a vida que comporta pela interacção da água em estado 
líquido com o hidrogénio e o oxigénio em combinação com o solo e os seus 
nutrientes, formados com base no carbono, tudo quanto junto e diante da presença 
da luz - em particular e em especial à luz desta estrela conhecida como sol; ao se 
combinarem na presença dessa luz particular provocam uma reacção. Primeiro, 
uma reacção química, que é referida em termos de Fotossíntese, mas nessa reacção 
química entra a possibilidade da vida se manifestar no que é referido aqui como 
realidade tridimensional, ou mais apropriadamente, realidade de seis dimensões. 


Assim, pois, enquanto seres desta Terra, que reúnem experiência através dos 
sentidos criados a partir da própria substância que pisam, possuem somente um 
ponto de referência: a utilização dos sentidos físicos a fim de experimentarem este 
mundo material, e a expectativa de visita de outros planetas deste sistema solar 
para encontrarem seres vivos compostos de uma matéria ou forma muito similar. 
Ainda assim, outros corpos existentes neste sistema solar não possuem as 
propriedades desta Terra, deste mundo, deste planeta. 


Podiam considerar, por exemplo, a influência do maior dos planetas do sistema, ao 
qual se referem pela alcunha antiga de Júpiter. Conforme poderá ser documentado, 
ele possui um campo magnético fortíssimo, e o uso de um tal campo sobre um 
corpo material desses produz seres vivos que às criaturas da Terra poderão 
parecer extremamente achatados, no sentido de possuírem duas dimensões, como 
se fossem simples discos destituídos de profundidade, ou altura. De modo que 
seria quase impossível aqueles que habitam um corpo físico ver ou interagir, por se 
acharem submetidos a circunstâncias completamente diferentes. O mesmo 
acontece com os outros corpos como Saturno, Vénus e Marte. É claro que eles são 
habitados por vida, por seres vivos. Ao mesmo tempo, esses seres não foram 
moldados a partir do barro por os elementos activos nesses corpos não serem 
barro nem a água na presença da luz solar. Na expressão de Vénus, poderão ver o 
que outros, antes de vós, viram por meio de visões, ou aquilo a que alguns se 
referiram como salamandras, os “espíritos do fogo.” Claro que essa é a natureza da 


vida, seres vivos que habitam a superfície exterior e interior desse corpo celeste 
tão menos sólido. 


Desse modo, aqueles que na Terra consideram a ciência, deverão atingir um ponto 
de entendimento e de conhecimento da coletânea física tridimensional composta 
pelos átomos reunidos em moléculas que compõem partículas aparentemente 
sólidas, e daí um corpo material - a humanidade e os pesquisadores devem 
abandonar a ideia de que os seres vivos em outras esferas sejam criados de forma 
similar, por não serem! Em resultado disso, os olhos compostos pelos elementos 
retirados do barro e as formações cristalinas, esses olhos veem aquilo que é 
composto de substância idêntica, sob circunstâncias similares, e o encontro de 
outros seres vivos muitas vezes responde pelo facto desses olhos físicos serem 
completamente incapazes de discernir forma e contornos dos seres encontrados. 


Bom, descrevemos isso por estas palavras a fim de te salientarmos que os sonhos 
que tens tido, aquilo que pensaste serem sonhos, não eram no verdadeiro sentido 
da palavra sonhos, em absoluto, mas experiências. Experiências em que colocaste 
de lado o corpo físico e os seus sentidos a fim de usares um corpo mais subtil e 
sentidos mais subtis inerentes à própria vida, para viajares por entre dimensões e 
interagires. Tu foste capaz de o fazer unicamente por causa da nave 
interdimensional que descreveste como estando a lançar-te um raio de luz, ao ter 
estabelecido contacto contigo. 


Porque, aquilo que tais naves têm em comum com a humanidade e a expressão 
material existente neste sistema solar, aquilo que tais seres possuem em comum 
contigo é luz e somente luz. Não os gazes, nem os líquidos, os sólidos, nem a 
estrutura das energias polarizadas, que sob certas combinações se expressam 
como átomos, moléculas e a estrutura da matéria. Assim, será possível que 
compreendas que o raio de luz lançado sobre ti tenha sido, e seja, a forma de 
comunicação superior mais conhecida que possua a mesma extensão que o 
Universo neste tempo? 


Fotões, quantas de luz, são capazes de transportar mensagens, comunicados, 
capazes de assumir cargas eléctricas e propriedades eléctricas com cargas 
positivas, negativas e neutras. A luz que te foi lançada comunicou contigo no 
âmbito do quanta, os fotões que a compunham, ideias, inspirações, influências, que 
permanecem vivos até ao dia de hoje na tua consciência de uma forma que 
comparamos ao Registo Akáshico, por o Akasha ser composto por um raio de luz 
desses, conforme vos referis a ele. Quanta dotada de uma substância criativa que 
ainda não e energia, mas mais aquilo que é mais apropriadamente chamado 
plasma, o que faz referência a um fotão ou a um quanta de luz que ainda não se 
acha carregado de electricidade, veículo ou suporte de imagens e de mensagens, a 
derradeira forma de comunicação. 


Assim, pois, o raio de luz que te foi lançado directamente e ao teu redor, comunicou 
com a tua inteligência a todos os níveis, desde o Supraconsciente, conforme poderá 
ser referido, ou a consciência superior, a consciência de Deus, a consciência 
Universal - desde a tua consciência superior até à mais baixa, à tua consciência de 
armazenamento por vezes referida como subconsciente. Não só constitui um raio 
de luz, conforme o referes, uma forma de comunicação, como também representou 
um dispositivo de recolha de informação. Tu foste estudada por um processo de 
emissão de luz por meio de quanta que foi recolhido de volta em unidades 
carregadas; fotões dotados de carga eléctrica. Dentro dessa estrutura escritos no 
relacionamento verificado entre as cargas positivas negativas e neutras, ou fotões, 
positrões e neutrões, encontravam-se as mensagens holográficas da natureza do 
teu corpo, as suas funções, e o conteúdo da tua mente a todos os níveis. 


Desse modo foste sujeita a um experimento de pesquisa e por seu turno foram-te 
deixados vestígios de informação transmitida por aqueles que te estudaram. 
Também ficaste com um vínculo inevitável que por vezes é designado por “aca 
cord” de forma que, dessa experiência o que guardas é alguma recordação, 
somente uma recordação parcial, que é a natureza de muitos desses seres 
interestelares e interdimensionais que pesquisam. Eles procuram apagar qualquer 
recordação do contacto que estabelecem junto daqueles que optam por estudar, 
por considerarem esse procedimento uma medida de protecção, protecção essa 
que não tem a intenção de ofender, um mecanismo de defesa que é construído 
dessa maneira particular de forma que quem for sujeito a tais experiências fique 
com uma memória e um conhecimento parciais de terem sido focados por essas 
naves interdimensionais, por causa da crença prevalecente que, enquanto o 
homem possuir um conhecimento limitado da sua presença e interacção que têm 
com a Terra, disporá de uma tela de protecção invisível. 


Passar sem ser detectados é considerado por esses vossos irmãos coabitantes do 
universo como uma medida de protecção pessoal não ameaçadora, uma defesa que 
eles consideram não ofensiva, não intrusiva, não invasora, não ameaçadora no 
propósito que alberga. Contudo, também deveria ser do teu conhecimento que, 
quando alguém como tu tiver sido contactado com uma comunicação conforme a 
que ocorreu através do intercâmbio informativo de luz, de comunicação, de 
pesquisa, e o “aca cord” resultante de terem estado sujeitos a um contacto desses, 
ficam marcados para o resto da vida. Carregam a marca resultante do contacto e o 
remanescente “aca cord.” 


Essa marca muitas vezes, não será exagerado dizer quase sempre, exercerá um 
efeito profundo nas emoções, nos processos da mente cerebral e não tanto uma 
influência sobre o supraconsciente, ou consciência superior, mas mais sobre a 
mente material, produzindo uma certa confusão que comummente resultado no 
facto daqueles contactados desse modo e estudados por essa forma muitas vezes 
têm o que os outros seres terrestres consideram episódios psicóticos, por a sua 


influência causar certas experiências estranhas difíceis de acreditar ou de 
compreender ou de comunicar, certas experiências emocionais estranhas e 
expressões que os pesquisadores consideram ser pelo menos neuróticas e 
frequentemente psicóticas. 


Tu própria sofreste em certa medida, em resultado dessa marca que referimos. 
Agora, nós procuramos prestar-te auxílio no trato dessa influência ao te ajudarmos 
a compreender, na mais extensa medida possível, as influências que tal experiência 
teve na tua vida. Produziu uma certa confusão, um mal-entendido quanto aos 
outros e um certo sofrimento. Também resultou num certo fascínio, por isso 
representar a outra manifestação de tal “aca cord”. Por te encontrares atada, por 
toda esta vida, por uma corda prateada ao tripulante da nave que encontraste tu 
recordaste-o, sentes afinidade por ele, e um enorme desejo de te lembrares mais 
do que foste capaz de trazer à tua mente consciente. Carregas o desejo ardente de 
entenderes a natureza daqueles que fizeram e ti uma irmã, no mais forte sentido 
do termo. Ser-te-á porventura sempre difícil compreender que aqueles que não 
tenham passado por uma experiência dessas não sintam ser irmãos desses seres, 
por não possuírem uma “aca cord” dessas, por não terem uma influência ou 
conhecimento tão comprometedoras quanto à presença daqueles que encontraste. 


Desse modo és um dos poucos seleccionados, que não assim tão poucos se 
considerarmos o número de pessoas que habitam esta Terra por esta altura, por 
quase um quarto da população da Terra ter passado por uma experiência bastante 
idêntica à tua, e virtualmente todos eles despenderem imenso tempo na ideia que 
fazem a tentar recobrar todas as lembranças do incidente, do contacto e da 
comunicação que tiveram com tais irmãos. 


A partir da perspectiva, da falsa perspectiva, do espaço, irmãos provenientes de 
mundos muito distantes, de universos, galáxias - conquanto possam parecer 
distantes aos cientistas tais como os astrónomos, eles encontram-se muito perto 
daqueles que possuem uma tal “aca cord” com eles, por estarem onde eles estão. 
Essa é a natureza da experiência holográfica. Agora, devido a que a ciência e a 
tecnologia actuais não tenham desenvolvido uma compreensão de tal realidade 
interdimensional, também é verdade que a vossa ciência e tecnologia não vos 
tenha fornecido termos que se acham ao nosso dispor para descrevermos tudo 
quanto desejariam saber acerca dessas experiências. Isso constitui uma 
infelicidade, mas uma infelicidade somente no sentido de nos restringir a 
capacidade de escrever a fundo por uma forma verbal, uma expressão por 
palavras, a produção de vibração de uma membrana delgada existente na garganta 
moldada pelos instrumentos vocais de um código, ou o que chamam de linguagem 
proferida através da vibração sonora. 


Todavia, não nos achamos limitados na capacidade que temos de comunicar com o 
Vosso coração, a vossa mente, e mais especificamente com o vosso estado de 
sonhos. Usamos o termo “estado de sonhos,” à maneira dos povos aborígenes que 


sabem que o estado dos sonhos consiste numa mais elevada realidade do que a 
substância manipulada da Terra, que fornece um corpo físico material e que só 
comunica as coisas que a expressão física material consegue processar através da 
linguagem. 


Assim, pedimos-te que dediques algum do teu tempo todos os dias, ao anoitecer; 
toda a vez que te prepares para dormir pedimos-te que uses uma forma elevada de 
meditação. Por “forma elevada,” referimo-nos àquelas formas de meditação que 
são arquitectadas segundo o modo do plano do bardo referido no Livro Tibetano 
da Vida, mais comummente conhecido por Livro Tibetano dos Mortos. Outro 
exemplo de meditação elevada é o do Yoga Kundalini, assim como a meditação dos 
Sete Jardins da Luz Interior. Referimos esses métodos com o propósito de te 
auxiliarmos a penetrar na consciência do sono. Na medida em que fores capaz de 
compreender, sabe que não te é necessário que percas a consciência ao penetrares 
no sono e na esfera onírica ou período do sonhar. 


A seguir começa a dar forma, na tua própria consciência, à percepção da 
possibilidade de um sono consciente e de um sonhar consciente que resulte em 
estado de sonho lúcido. Realiza isso por um acesso a um profundo relaxamento 
enquanto preservas a consciência desperta. Ao mesmo tempo separa o sentido que 
tens da realidade da experiência que tens do corpo. Aprende, pois, a penetrar no 
sono num estado de consciência desses e terás penetrado a realidade 
interdimensional separada em que nós, aqueles que são referidos como a Grande 
Nuvem de Testemunhas, residimos. Também aqueles que se juntarem à nossa 
realidade interdimensional, alguns dos quais que, numa altura ou noutra se 
encontraram encarnados na Terra ou noutro dos planetas deste sistema solar, a 
acrescentar áqueles de nós que comunicam convosco, que nunca assumiram um 
corpo físico e que permanecem na expressão do corpo da Fonte de Luz e de Vida 
que resultou neste Universo. 


Assim, ao te comprometeres e te santificares acompanhando-nos, tentaremos 
sanar a compreensão que tens e a recordação das responsabilidades que te cabem, 
assim como um daqueles que esteve em contacto com naves interdimensionais. 
Compreende, se fazes favor, que tal contacto não faz necessariamente parte da 
evolução consciente da humanidade. Pode ser mesmo considerado uma aberração, 
mas o contacto deu-se, e muitos dos que se acham encarnados na vossa Terra nesta 
altura encarnaram neste planeta apenas por se terem projectado na sua direcção 
num raio de luz interdimensional como aquele com que te deparaste. 


Assim, a Terra é em certa medida povoada por seres cuja consciência teve origem 
numa esfera diferente, num universo ou galáxia diferente. Não que estejamos a 
sugerir que eles sejam inferiores aos terrestres, aos nascidos do barro, nem 
estamos a sugerir que exista uma enorme diferença entre aqueles que pela 
primeira vez experimentaram a vida no que chamam de realidade distante, uma 
realidade muito distante, não tão diferente quanto isso daqueles cuja consciência 


teve origem neste sistema solar, à excepção de que aqueles que tiveram origem 
noutros sistemas albergam recordações distantes de tais experiências, e sentem 
um fascínio natural por tais conceitos, assim como uma profunda ânsia, conforme 
tu carregas no teu coração, pela criação de uma nave como a que conheceste. 


Tu sentes uma compulsão, uma quase obsessão, pela recordação e pela recreação 
de uma nave interdimensional como a que te permitiu entrar na experiência 
terrena, mas que facultou à tua alma a mais grata recordação do lar, ou seja, no 
sentido de um ponto da tua origem enquanto ser consciente que és. Mas nós 
compreendemos, claro, por nos termos deparado frequentemente com isso e não 
te desencorajarmos a busca que empreendes, tanto em termos de compreensão, 
recordação, como de contribuição para o desenvolvimento ou recuperação da 
tecnologia necessária para a remodelação, a construção, a manifestação de tais 
naves. 


Em resposta a todas as tuas perguntas lançaríamos um apelo no sentido de um 
compromisso da responsabilidade do canal através do qual falamos, assim como de 
outros desta família, no sentido de te ajudar a tomar consciência da tentativa feita 
por outros atraídos ao mesmo chamado, conforme tu sentes no teu coração. O 
trabalho daqueles que se intitulam como Rho Sigma (NT: Sociedade co educacional 
para estudantes de medicina fundada na Universidade da Geórgia) e T. Galen 
Hieronymus (NT: Engenheiro eléctrico que inventou um dispositivo de radiónica), 
aqueles que fizeram algumas incursões na recreação e demosntração de, por falta 
de melhor termo, instrumentos de anti gravidade e naves magnéticas e mesmo 
naves do chamado hiperespaço, e o Instituto dedicado ao conceito de hiperespaço, 
e pedir que faças o que puderes para tirar proveito da compreensão daquilo que 
chegou a ser chamado de Experimento Filadélfia (NT: Suposto experimento naval 
militar feito em Filadélfia, Pensilvânia, em Agosto de 43, também chamado Projeto 
Rainbow, no qual um destroyer se tornou invisível aos observadores durante um 
breve período de quatro horas por efeito de um campo de forças eletromagnéticas 
em que o envolveram para tentar a invisibilidade. Tal projecto saiu gorado por, a 
acompanhar o efeito de invisibilidade se ter produzido um estranho fenómeno de 
teleportação que trouxe o caos à tripulação e fez com que o projecto fosse afastado) e 
outras tentativas que tais para desenvolverem uma nave assim. 


Procuramos servir os teus interesses pelo melhor que pudermos através deste 
canal enquanto fonte de contacto com outros de interesse comum, na medida em 
que pode ser conseguido, dados os desafios da língua e outros impedimentos que 
se apresentam para satisfazer a comunicação entre aqueles de comum interesse e 
laços comuns. 


Mais importante, porventura, sugerimos que contactes e entres em comunicação 
com Ray Stanford que colecionou várias informações respeitantes a esse tipo de 
contacto que tu experimentaste, e meso aquilo que é por vezes referido por 
abdução de pessoas desta Terra por parte de naves que procedem a pesquisas 


interestelares e interdimensionais. Tudo isso, para que melhor possas 
compreender a experiência porque passaste, assim com para ires além dela a fim 
de compreenderes a Fonte de toda a Vida e Realidade, dos próprios protões 
utilizados para comunicar contigo e para criar um laço contigo. É a essa Fonte que 
deves dedicar-te com o propósito de evitares ser desviada por forças não 
empenhadas com a luz e o Amor, mas que se encontrem um tanto interessadas, por 
vezes de uma forma deformada, em tais naves conforme tu experimentaste. 


Bom, dispensamos uma enorme quantidade de tempo disponível com a assistência 
que requisitaste quanto ao debate dessa experiência, mas fizemo-lo por essa 
experiência ter influenciado todas as outras áreas da tua vida por representar o 
trabalho da tua vida, o desafio da tua vida, assim como para que possamos ser do 
maior auxílio possível na completa compreensão e apela à lembrança clara da 
experiência que fizeste de recordação vetusta e contacto com aqueles de quem te 
tornaste irmã. 


Pergunta: Nos últimos três anos tenho vindo a sentir algo na minha cabeça e tenho 
vindo a perder cabelo assim como a visão, e a minha memória está a diminuir. 
Também me encontro deprimida com respeito à perda de peso, muito embora 
consiga comer. Qual será a razão disso? Por favor, diz-me como curar isso. 


Mencionas mais do que uma condição. Isso não faz parte de uma só manifestação 
presente no corpo. Tratemos inicialmente da contínua perda de peso independente 
da nutrição que estás a fazer. Há algum tempo que contraíste a presença de 
organismos parasitas no teu sistema digestivo e de eliminação. Um diagnóstico 
disso exigiria um laboratório um tanto sofisticado, assim como um auxílio na 
compreensão da natureza desses organismos parasitários e prescrever 
adequadamente um parasiticida específico para a natureza daquilo que está a 
absorver em grande medida a nutrição destinada ao teu corpo. 


Agora, isso não é tão invulgar quanto possas pensar. É importante que libertes tais 
forças do teu corpo assim como que compreendas que tais ocorrências surgem no 
corpo físico para ajudar a consciência a compreender as relações existentes entre a 
humanidade e esta Terra mãe, por a humanidade ser, quer a expressão de relações 
parasitárias com a Terra ou a expressão de uma relação simbiótica. Como tal, 
experimentaste no físico uma mensagem importante a ser transmitida a quantos se 
interessem pelo ambiente e pela relação com a cura desta Terra. 


Ora bem, dizer que tal condição se ache completamente destinta da experiência 
anterior sob a qual comentamos de modo extensivo seria incorrecto. Acha-se 
relacionada, e do seguinte modo: Aqueles que vieram a esta Terra originários de 
outros sistemas, têm uma importante responsabilidade e a oportunidade de optar 
por uma relação apropriada com esta Terra, assim como de assistir a quantos 
tiveram uma experiência limitada de esferas mais vastas que esta Terra para 


compreender a natureza do relacionamento e da responsabilidade que têm com a 
Terra. 


Assim, há razões de cunho físico, mental e espiritual para teres contraído uma 
manifestação física tão desagradável, que ainda assim não é tão difícil de eliminar. 
Exigirá alguma mudança na dieta, em particular o uso de um agente na 
desparasitação, de modo a te tornares imune, na medida do possível, à recorrência 
de tais fenómenos. Bom, quanto ao que experimentas relativamente à cabeça e ao 
cabelo, e mesmo à visão, devemos pedir-te que o compreendas e o aceites tanto 
quanto possível. Tentaste desse modo elevar a consciência além da limitação física 
ou do corpo material e dos teus sentidos e funções o que levou em grande medida 
a consciência em ti a esmaecer de modo deliberado a visão como sugestão, ou 
forma de encorajamento, para dar um maior crédito e aplicação ao que por vezes é 
chamado de “segunda visão”, ou à visão do Eu Superior, à visão da percepção, até 
mesmo além daquilo que é chamado de terceiro olho. 


Agora, faz tudo quanto estiver ao teu alcance para restaurares a visão, incluindo 
exercícios extensivos dos olhos e o uso de Terapia Ortomolecular como suporte o 
restabelecimento da visão física, ingerindo em especial a porção mais elevada da 
cenoura, aquela porção de que o verde brota e as folhas se unem à raiz, essa parte 
mais elevada, embora não os caules nem as próprias folhas. Essa porção superior 
contém a presença mais concentrada de vitamina, a substância necessária à ajuda 
da reconstrução da vista. 


A acrescentar a isso, voltar-te para uma certa perda da memória de curto prazo e 
em certa medida o encerrar da memória de longo-prazo. Ora, isso provém de 
fontes similares. Ou seja, do contacto original que fizeste com a nave deu-se uma 
tentativa de esbater a recordação pelo que designamos de acto defensivo. Ora bem, 
nas tuas meditações e durante os períodos de preparo para adormeceres e até 
mesmo durante o sono, comunica de forma deliberada com os irmãos do raio de 
luz. Podes dirigir-te a eles nos seguintes termos: “Meus irmãos do raio de luz, peço- 
lhes que me restituam a memória de longo alcance que tive de vós e do vosso 
contacto e asseguro-vos de que não representarei qualquer ameaça à vossa 
existência nem à interacção que tiveram comigo.” 


Aquilo de que talvez tenhas pouca consciência é que no contacto que tiveste foste 
arrebatada para essa mesma nave mais do que uma vez. Muitas foram as vezes que 
visitaste, comunicaste e participaste em experiências com eles. Agora, grande parte 
disso foi-te apagado da memória. Bom, com respeito a uma memória de um maior 
curto alcance nesta dimensão, provê a memória com base num complexo de 
vitamina B e dá especial atenção à niacina (NT: Também conhecida como Vitamina 
B3, ou ácido nicotínico) ao acido nicotínico, à B6, B10 e B12. Tomadas em doses 
mais ou menos mega ao mesmo tempo que todo o espectro vitamínico familiar da 
B fará muito mais do que poderás ter imaginado pelo restauro e acuidade do 
sentido aguçado que tens da memória. 


Quanto aos impulsos que sentes na cabeça, à perda de cabelo, não lhe dediques 
qualquer atenção, por resultar de um estímulo eléctrico que ocorreu entre a coroa 
e o raio de luz, os fotões de contacto, ou “aca cord,” que se formou ao te 
comunicares com aquele tripulante da nave. O cabelo representa uma forma de 
antena e quando exposto à intensidade de tais energias, geralmente queima e a sua 
abundância diminui. O que não quer dizer que ameace a eficácia da comunicação 
que tiveste. Em vez disso, indica simplesmente a intensidade do uso de tal antena - 
o cabelo. E o contacto alcançou uma frequência ou magnitude suficiente para ter 
usado os elementos de recepção do teu cabelo. Mas não te preocupes com isso, 
porque as tentativas que fizeres para o restaurar, caso procedas a tais tentativas, 
entravar-te-á a capacidade que tens de aprender a crescer e a manteres o contacto, 
entendes? Por isso, cremos que consideras a criatividade mais importante do que a 
perda. Continuamos? 


Pergunta: Desde adolescente que tinha o desejo ou a imagem de ser uma política. Isso 
não passará de uma ilusão? Por favor, aconselha-me e diz-me se me encontrarei ou 
não apta para tanto. 


Decerto que terás uma forte razão para querer influenciar a política. Possuis a 
capacidade de a compreender e em certa medida talento para a perseguires. Ao 
mesmo tempo é demasiado importante que tenhas consciência da dificuldade que 
uma pessoa de integridade encontrará na arena política. É mais importante que 
desenvolvas a tua influência na política mais na qualidade de escritora ou de 
conselheira, membro do que alguns referem como um grupo de reflexão ou grupo 
de debate e de descoberta de soluções para as dificuldades da vida governativa e 
política. Participar na política como política levar-te-á à descoberta de devotares 
muito do teu tempo a comprometer-te com o propósito de manteres a relação que 
tiveres com a política, ou com algo como uma reeleição. 


Tais estruturas governativas são tão pouco eficientes que tornam o talento que 
possuas para proceder a mudanças na governação impraticável. Assim, encorajar- 
te-íamos a ser da maior influência possível nessa arena. 


Tu possuis uma compreensão, uma necessidade de alertar os recursos 
governativos em particular nas áreas de pesquisa, por isso constituir o teu maior 
ponto forte. Encorajar-te-íamos a passar mais para a rena da participação em 
pesquisa, e a auxiliares o desenvolvimento de fundações de Pesquisa, em particular 
aquelas que se voltem para as novas ciências, a nova medicina, as novas 
tecnologias, incluindo aquelas da esfera interdimensional e da reinterpretação, 
para uma nova compreensão da natureza do veículo humano e das suas 
possibilidades. Cremos que isso se ache suficientemente claro de modo a poderes 
desenvolver o talento que tens e a aptidão nessa área de forma mais eficaz. 


Pergunta: Virei eu a casar? 


Isso não representa um problema tão significativo quanto possa parecer neste 
momento. Aconselhamos-te com respeito a tal relacionamento do seguinte modo: 
A forma como os relacionamentos são formados no futuro imediato e nesta cultura, 
nesta sociedade, a mudança que têm das atitudes culturais para com esses 
relacionamentos alteram-se o suficiente mesmo nos próximos dois anos a fim de 
abrir um leque de maiores possibilidades para o mais adequado casamento e a 
formação de companheirismo. Não o persigas mediante as condições sociais 
vigentes imediatas. Primeiro, centra o teu interesse no teu próprio 
desenvolvimento pessoal. Empenha-te na medido mais extrema possível no 
trabalho que tens a fazer aqui. Envolve-te com aqueles que pertencem ao corpo 
dessa família e pesquisa e partilha com aqueles de comum interesse a busca que 
empreendes por instrumentos, tanto antigos, do tempo de Alta, como mais que 
modernos, futuristas. 


Aplica-te a isso. O companheirismo virá daí. É aconselhável que não penses mais 
nisso por ora, para que brote do comprometimento que estabeleceres para com o 
trabalho que te estás a preparar para fazer. Bom, cremos que isto seja suficiente 
para te inspirar, orientar e guiar-te. Aqueles desta dimensão, alguns dos quais 
estejam envolvidos com a tua dimensão, em busca de uma nave dessas conforme 
começaste a relacionar-te, esses estão prontos a auxiliar-te e a influenciar-te. 
Aprende pelo melhor de que fores capaz os métodos que descrevemos para 
penetrares no sono de forma consciente, assim como no sonho lúcido, e na medida 
do possível, trata de estudar mais e de debater isso com este “canal” durante o 
estado em que se encontrar consciente, por ele ter muito a fornecer e a partilhar 
contigo com respeito a tais métodos e técnicas provenientes de anteriores 
comunicações que lemos desses registos. 


Estamos terminados. 
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Pergunta: Desejava obter uma cura, mas caso seja difícil conceder-ma, peço que for 
favor me respondas às seguintes perguntas: Durante os últimos vinte anos tomei 
esteroides no sentido de curar a doença de que padeço, o lúpus. De que modo 
conseguirei curá-la e restaurar a saúde e um corpo forte? 


Sim, temos o corpo e a mente inquiridora, bem como os requisitos. Bom, pedir-te- 
íamos, antes de mais, que compreendesses melhor a síndrome que estás a 
experimentar, por não resultar de agente nenhum - tipo vírus, bactéria ou algo 
semelhante que esteja a invadir este organismo, mas antes o sistema imunitário do 
organismo que está a atacar o próprio corpo, como se o organismo se estivesse a 
rejeitar a ele próprio. 


Agora, o facto mais importante na cura dessa doença não provém de drogas, em 
particular dos esteroides. O que pretendemos conseguir acima de tudo é uma 
aceitação efectiva e real, amor-próprio, dignidade e autoestima. E essencial. 


Ora bem; para se conseguir tal coisa sob as presentes circunstâncias, precisarás 
recorrer ao uso da mente subconsciente, ou da mente inconsciente, assim como à 
consciente. Por tal razão, produzimos as gravações que transmitem sugestões 
auditivas directas à mente consciente ao mesmo tempo que algumas sugestões 
subliminares da mesma natureza para serem acolhidas pelo subconsciente e pelo 
inconsciente - em particular durante o período da noite. 


De seguida vamos requerer que obtenhas um aparelho auditivo contínuo dotado 
porventura de um altifalante que possa reproduzir durante a noite toda, num 
período relativo de nove meses, o que chegou a ser chamado de Treino de 
Sobrevivência da Autoestima. Sabendo que ainda não se encontra ao dispor na 
língua Japonesa, ainda assim possuis suficiente compreensão do Inglês pelo que 
talvez seja boa ideia que dês início às lições conforme foram editadas em Inglês, a 
fim de te permitires dar atenção à voz deste “canal” e estabelecer um elo de 
ligação. 


Sugerimos mesmo que faças uso de uma fotografia deste, por intermédio de quem 
falamos, uma fotografia suficientemente grande para que possas ver os olhos com 
clareza, e antes de te retirares para o sono, e ao acordares também, possas 
contemplar a imagem na foto e chamar este canal pelo nome várias vezes, num 
simples apelo de amor e auxílio, por ele estar mais que disposto a retirar-te as 
energias concentradas que te produzem a natureza dessa doença. Junto com tal 
ligação, uma afinidade telepática, conforme lhe poderás chamar, e ao mesmo 
tempo escutares a sua voz nas cassetes e - mesmo que te seja penoso de início, ler 
as transcrições, por já se encontrarem preparadas. 


Se deres continuidade a esse programa, dentro dos próximos trinta ou quarente 
dias de repetição da primeira transcrição já terás conseguido suficientes 
resultados no relacionamento contigo própria. Cada período adicional de trinta ou 
quarenta dias irá contribuir para o anterior, até que dentro de um período de nove 
meses a autoaceitação seja suficientemente realçada de modo a poderes dizer com 
clareza e convicção e confiança: “Eu amo-me, ao meu corpo e à minha vida.” O 
amor pela vida, mais do que qualquer outro factor é o que irá corrigir o 
desequilíbrio em que o sistema imunitário se encontra a rejeitar o teu próprio 
tecido corporal. 


Agora, compreende que o que opera em qualquer corpo físico é o facto de esse 
corpo físico e o inconsciente seguirem as instruções do inconsciente e da mente 
supraconsciente. Por tal razão, desejamos preencher o consciente e o inconsciente 
com sugestões de carácter positivo respeitantes ao desenvolvimento do amor- 
próprio, da dignidade pessoal e da autoestima. 


Se durante o uso do curso em Inglês inicialmente te deparares com palavras ou 
frases que não conheces, em breve, ao leres as transcrições diariamente e 
escutares as gravações durante a noite, entenderás o conteúdo completo. Num 
certo sentido será mesmo mais eficaz que o uses em Inglês devido a que a mente 
consciente tenha menos tendência para rejeitar as sugestões. Elas resultarão 
mesmo mais subtis do que numa versão produzida na tua língua (Japonês). Assim, 
aprende, capta os princípios do amor-próprio, do valor próprio, por essa ser 
especificamente uma doença assente numa rejeição de ti própria, e entende que 
não existe qualquer agente que possas descobrir no organismo que esteja a operar 
contra ti. Não existe qualquer agente externo que te esteja a atacar o corpo. Toda a 
síndroma se acha contida no corpo, na mente, no teu ser, no padrão do pensar. A 
atitude que usas para contigo própria está a controlar por completo aquilo que é 
chamado de doença disfuncional. Disfuncional, não estrutural. Disfuncional - não o 
resultado de um ataque originado movido por qualquer agente externo. 
Disfuncional implica que tudo quanto é necessário ao restabelecimento da cura do 
organismo se acha presente. O sistema imunitário e tudo quanto engloba acha-se 
no sítio e podem ser treinados para trabalhar em prole do bem-estar do corpo, em 
vez de actuar contra ele. 


Mas o que é fundamental nisso é o amor-próprio, o merecimento e o amor-próprio 
e a autoestima a todos os níveis, inclusive ao nível inconsciente. O amor perfeito 
expulsa o medo. Desse modo, esquecer o medo representa a maior contribuição na 
superação da doença, a reacção, a resposta que este corpo dá à mente e áquilo que 
ela pensa ou concebe. 


Bom, precisaremos que entendas que os corticosteroides tais como os que estão 
aqui a ser usados não se destinam à cura da doença. Eles são imunodepressores, o 
que significa que simplesmente suprimem o teu próprio sistema imunitário, o qual 
de facto passado um período de tempo pode deixar-te o corpo disponível aos 
ataques provenientes de outros agentes externos. E com o sistema imunitário 
suprimido, não terás suficiente resistência para lidar com os agentes externos 
extra que te ataquem o organismo. Assim, à medida que o amor-próprio e a 
autoestima forem fortalecidos até à sua expressão mais elevada de modo a 
saturarem por completo a consciência com a valorização pessoal, queremos que te 
desabitues dos esteroides tanto quanto possível. 


Entretanto é uma questão de treinares a mente e de teres de não haver nada 
realmente de errado com o organismo. Ele possui todos os sistemas no lugar. Tudo 
quanto é necessário à manifestação da cura e superação das perdas que foram 
alicerçadas com base na tentativa de experimentares martírio, o que quer dizer 
que haja uma porção de ti que possui suficiente amor e interesse pelos outros para 
que disponhas da tua própria vida na tentativa de ajudares os outros. Contudo, a 
disposição para o fazeres foi desviada pelo facto de não conter suficiente amor- 
próprio para viveres tanto por ti como pelos outros. 


Ora bem, vamos aqui recomendar-te uma passagem abençoada da Bíblia, 
parafraseada justamente para ti, mas a ser usada como um mantra. A acrescentar 
ao programa da autoestima usa o mantra que diz simplesmente: “Eu viverei e não 
morrerei, mas viverei de tal modo que a minha alma glorificará o Senhor.” A 
repetição disso levará os níveis do corpo, que procuram morrer com base num 
sentimento, com base na crença da rejeição, fará com que esses níveis escutem que 
não albergas qualquer intenção de morrer nem de te destruíres. O mantra tornar- 
se-á poderoso com o uso, assim como o uso das fitas de áudio subliminais 
juntamente com a leitura das transcrições. 


Aceita isso de todo o coração e usa-o de modo eficaz e regular, e a disciplina que te 
permita que a parte da tua mente que combate a sugestão seja em breve superada 

em função da positividade e da natureza encorajadora das sugestões que usares de 
forma auditiva e subliminar que aprenderes a compreender. 


Pergunta: Sinto não poder ser curada por não conseguir amar-me. Se conseguisse 
sentir amor por mim própria, conseguiria amar os outros. Se tiveres mais algum 
comentário a fazer sobre como poderei ter amor por mim própria, no sentido 
verdadeiro... 


Cremos que demasiados tenham tentado voltar-se para o amor-próprio como se 
pudesse ser conseguido carregando num interruptor de luz. Precisamos de um 
período mínimo de nove meses (que representa a perfeita gestação de uma nova 
vida) para programarmos o consciente para que tenha amor-próprio genuíno e 
real destituído de dúvidas e que constitua um apoio para ti a todos os níveis. 
Depois, conquanto haja outras abordagens ao amor-próprio e ao sentido de valor 
pessoal, cremos que este seja o melhor método a usar, em particular por causa 
dessas mensagens subliminares que ultrapassam qualquer resistência originárias 
dos sistemas de crença existentes na mente. Desse modo, o que será construído 
não será um falso sentido de segurança mas uma noção bem real e genuína de 
amor-próprio, valorização pessoal, dignidade e confiança, de poder de curar tudo 
quanto se ache dentro de ti. 


Pergunta: Graças à minha mãe, encontro-me ainda viva. Que poderei fazer pela 
minha mãe que já está com oitenta anos de idade? 


Deves representar uma verdadeira fonte de gratidão, de apreço e uma tentativa de 
a ajudares a sentir-se apoiada por todos quantos fazem parte da família, 
auxiliando-a em particular a superar a tristeza e a frustração respeitante aos 
membros afastados da família. Ensina, tanto quanto te for possível, a perdoar, de 
modo que ela se possa perdoar a si mesma e aos outros pela capacidade que tem 
em expressar amor e apreço por ela própria. Sê uma fonte de apoio para ela, para 
que possa experimentar um sentido de gratidão mas, mais que tudo quanto possas 
fazer por ela, ou a ela directamente, cura-te. A mais viva experiência de alegria que 
ela poderá sentir virá de ver-te com um rosto e uma linguagem corporal e uma 


atitude que possa reflectir verdadeiro amor-próprio, auto-confiança e valor 
pessoal. Desse modo poderás curar-te tanto por ti com por ela, o que se 
estabelecerá até no fortalecimento dela e na criação de uma condição de paz e de 
harmonia, de equilíbrio na vida dela, mais do que qualquer outra coisa que possas 
fazer. 


Sê, nesse sentido, divinamente egoísta, o que quer dizer que deves apreciar-te o 
suficiente para não desistires de ti própria ou da tua vida por outra pessoa. Por não 
ser necessário. Darás mais vida aos outros se deres mais vida a ti própria, e 
egoísmo divino resulta da ausência de ego, quando a amor incondicional para 
contigo for finalmente alcançado. 


Pergunta: Actualmente, encontro-me a viver com a minha mãe e a família do irmão 
dela. Que poderei fazer para que esses cinco membros da família possam viver felizes 
e em harmonia? 


Deixa-te inundar de alegria a toda a hora. Começa a exibir interesse pela vida sob 
todas as formas e em particular começa a cultivar plantas. De momento ser-te-á 
mais fácil sentir amor pelas plantas, pelas coisas que crescem, do que teres uma 
noção segura no teu íntimo de teres suficiente amor por ti e pelos outros. Aceita as 
plantas e tem amor por elas. Ama-as e cura-as. Vamos a ponto de sugerir que 
comeces seriamente a pensar em estudar o bonsai, as árvores em miniatura, de 
forma que isso te restitua amor de uma forma absoluta e incondicional e tenhas 
apreço pelo teu toque e a cura que lhes transmites. 


À medida que aprenderes a curar as plantas e lhes transmitires o amor e a atenção 
que sentires por elas, e sentires o amor proveniente delas, de modo que as plantas 
possam ser mantidas nas proximidades quando estiveres a dormir - embora a 
maioria das criaturas bonsai devam ser mantidas fora de portas, elas podem ser 
levadas, de uma forma rotativa, a partilhar a tua vida e a sua saúde contigo, à 
medida que aprenderes a moldá-las e a curá-las. Elas devolver-te-ão gratidão e 
amor, que te auxiliará ao processo de cura. 


Agora, à medida que começares a evidenciar sinais de que aprecias mais a vida, 
reduzirás muita da tensão que foi acumulada na família e poderás então ajudar a 
encorajar a tua irmã e aqueles membros afastados da família. Começa 
cuidadosamente a dar atenção e a ter carinho por eles, e pratica mesmo a 
concentração no cunhado e em todos os membros da família que passem por 
dificuldades, seja de que tipo for, uns com os outros. Imagina os rostos deles e 
comunica com as suas mentes, dizendo: "Eu amo-te; eu interesso-me; eu quero ser 
portadora de paz, de harmonia e de equilíbrio na vossa vida. Aceitem-no da minha 
parte, e comecem a ter consciência que que sois amados e apreciados." Põe isso em 
prática. Na cura que transmitires aos outros também trarás cura a ti própria. E a 
situação familiar tem necessidade de tal cura, na sua totalidade. Contribui para 
essa cura e desse modo contribuirás para a tua própria cura. 


Pergunta: Dado que a minha mãe se encontra tão envelhecida, preocupo-me com o 
meu futuro. Que deveria fazer para preparar o meu futuro? 


Bom, já estás a fazer muito. Encontras-te-empregada e o trabalho que empreendes 
é válido e útil. Quereríamos que continuasses, por tanto tempo quanto possível, 
conforme sugerimos, a assumir o trabalho de jardinagem, em particular do 
tabuleiro de plantação de bonsai. Dedica-lhe amor, cuidado e paciência. Podes 
mesmo criar uma árvore específica e dar-lhe o nome da tua mãe. Tem um zelo 
especial por essa árvore com consciência de que o amor que lhe dedicares também 
será dirigido a ela e ao seu campo de energia e alegria. Também poderás criar uma 
árvore que te represente a ti, e cuidar dela enquanto a moldas com beleza e 
atenção, conforme desejares, do modo mais belo e que comporte o sinal de um 
forte carácter na concepção da árvore. 


Uma palavra acerca da erupção de mãos e da pele, as manifestações do lúpus. 
Iremos precisar tratar disso de uma forma local com um esteroide que contenha 
flúor, chamado Lydex, um esteroide que se aplica a essas áreas. Por serem espessas 
não as poderemos reduzir com um tipo de esteroide mas antes os corticosteroides 
que contenham flúor, que ajudarão na redução disso que chegaram a chamar 
verrugas, que de facto constituem em vez disso lesões causadas pelo lúpus. Isso 
poderá ser controlado com uma aplicação local de um esteroide que contenha 
flúor, que irá ajudar à manifestação física disso. Cuida de manteres a dose de 
subsistência da cortisona, pela razão de que em estados adiantados dessa natureza, 
até mesmo a mente, as emoções, a sensação de depressão poderão sair afectadas. 


(NT: Os corticosteroides são definidos como agentes esteroides que possuem acção 
antiinflamatória e imunossupressora, e que podem ser utilizados em inúmeras 
doenças na prática da médica diária) 


Desejamos que o teu pensar, a tua mente e o teu coração venham a ficar repletos 
de alegria e de amor por ti própria, e desse modo superes a tendência para 
adoptares repostas de imunidade a ti própria. O teu próprio sistema imunitário, 
que deveria atacar agentes invasores, ataca os teus próprios tecidos corporais e 
células, e isso é controlado pelo uso suficiente de esteroides - não curado, mas 
controlado. A cura, pois, virá da aceitação irrevogável, plena e incondicional, 
dotada de amor e de apoio por ti própria, e nós gostaríamos de falar disso 
igualmente. 


Alguém que tenha desenvolvido suficiente amor-próprio e autoestima para 
superar uma manifestação como esta, tornar-se-á numa força poderosa importante 
para que os outros aprendam os efeitos e o resultado do estabelecimento da 
dignidade própria e da autoestima. À medida que cresceres na alegria, começarás a 
influenciar a cura noutros do mesmo modo que em ti própria. Por conseguinte, 
cura-te a ti mesma e ao faze-lo ajuda os demais a compreender a natureza e a 
maneira e a eficácia do Programa da Autoestima. Permite que as pessoas tenham 


conhecimento da sua eficácia por meio de uma resposta que suscites em ti própria 
antes de mais, e à medida que as pessoas se forem tornando curiosas acerca do 
enorme sentido de felicidade que tiveres, de amor, de autoestima, elas passarão a 
fazer perguntas. Isso representará a tua oportunidade de partilhares do dom de 
cura que te é estendido com quantos dele careçam também. Deixa que essa 
experiência te afaste de uma maldição ao superá-la pelo poder do amor. 
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SIDA 


A percepção ou descrição que faríamos do processo dessa doença, não está de 
acordo, quanto a certas especificidades, com a compreensão actualmente em voga. 
Interessa-nos aqui uma bactéria que, em certo sentido, é mais perigosa do que o 
vírus específico. Gostaríamos de o comentar do seguinte modo: 


Eventualmente será descoberto que um vírus possui a natureza de ser produzido 
num corpo em resultado de uma anterior condição de desequilíbrio. Salientamos 
tal questão para estabelecermos o seguinte: As bactérias são vulgarmente 
transmitidas de corpo para outro mediante vários meios de comunicação. Agora, 
vírus vivos também podem ser transmitidos de um corpo para outro, mas são 
implantados no corpo do receptor somente na presença de condições específicas 
que permitam a sua implantação. 


O que vale dizer que as infecções virais não são carregadas ou transmitidas da 
mesma maneira que as bactérias, mas são implantadas nesses organismos sob 
condições de um sistema imunitário que já se encontre sob ataque. Vírus 
transferidos de um corpo para outro, na maioria dos casos não se revelam viáveis. 
Quer dizer, o vírus constitui uma cadeia proteica específica com relação ao corpo 
em que é criado, e ao se deparar com outro organismo é simplesmente dissolvido. 
Dizer que seja eliminado constitui termo inapropriado pela razão que sugere um 
organismo vivo, conforme é, por exemplo, a bactéria - coisa que um vírus não é, 
mas consiste ao invés, numa cadeia proteica específica fornada em reacção a 
condições pré-existentes. 


Agora, na presença da transmissão de uma estirpe bacteriana que descreveríamos 
como tendo atravessado uma mutação, produziu-se uma bactéria que passou por 
uma alteração que é comum ao que representava a estirpe da sífilis, incluindo a 
existência de espiroquetes específicas da sífilis. Ora bem; a bactéria não é 
reconhecida como tal, nesta cultura, e não pretendemos sugerir que uma vez 
infectados com o vírus supressor imunológico ele anteriormente já tivesse tido ou 
carregado uma bactéria mutante, que é uma gordura, e se torne num gene 
mutante. 


Descobrirão isso infelizmente, à medida que transita para o desenvolvimento 
dessa doença. De modo que se torna num sistema imunológico suprimido 
codificado geneticamente, a menos que se verifique o reconhecimento da relação 
simbiótica existente entre a bactéria e o vírus envolvido no ataque sobre o sistema 
imunitário. Mencionamos todas estas coisas com o seguinte propósito: Fazem 
tentativas para destruir ou reprimir um vírus que foi identificado e associado a 
sistemas imunitários suprimidos. Contudo, não existe uma relação distinta entre a 
supressão do sistema imunitário e a existência do vírus. O que em vez disso é 
descoberto é que eles coexistem. A inferência da coexistência conduziu os 
pesquisadores à suposição de que o vírus coexistente constitua a causa específica 
da supressão imunológica. 


Em relação a esse ponto discordamos na medida do seguinte: Sem a combinação de 
três elementos coexistentes, não se verifica a existência da síndrome da 
imunodeficiência adquirida. Não uma doença específica mas simplesmente uma 
supressão imunológica adquirida. Não há doença específica que seja causada pelo 
vírus do HIV ou outra designação qualquer que lhe tenha sido atribuída. Ao invés 
disso vocês têm esses elementos presentes na produção da supressão imunológica. 


A certa altura no organismo acha-se presente a infecção referida como sífilis. Nesse 
mesmo organismo são introduzidos antibióticos insuficientes para destruir todos 
os corpos destrutivos relacionados com e ou específicos para a sífilis. A isso referir- 
nos-emos como bactérias e espiroquetas. Ao tratarem tal condição com 
antibióticos, na medida da supressão dos sintomas, que de forma temporária ou 
permanente terão sido, durante um certo tempo, administrados em quantidade 
insuficiente que erradicassem por completo a presença das espiroquetas, em 
particular, e a bactéria associada, ter-se-á alterado por acção de uma mutação e 
tornado amplamente imune aos antibióticos. 


Nesse mesmo sistema que se encontra actualmente a dispersar-se com a epidemia 
referida como síndroma da imunodeficiência adquirida, esses corpos em que tais 
combinações de forças foram criadas, apresentam uma infecção sifilítica, criando, 
desse modo espiroquetas e bactérias na presença de antibióticos que criaram uma 
levedura bacteriológica desequilibrada, que forma o equilíbrio no relacionamento 
existente entre a levedura e a bactéria. O que dá azo às infecções por levedura, que 
são difíceis de detectar e que são oportunistas e se acham associadas à bactéria 
mutante e eventualmente ao gene em desenvolvimento a partir da presença da 
relação fermento, bactérias, espiroquetas e vírus. Trata-se de uma estranha 
combinação de forças que antes não tinha sido encontrada no vosso planeta. 
Porque, sem a presença de um desses corpos, os outros erradicar-se-iam uns aos 
outros. 


O que vale dizer: O vírus permite que a levedura ou fermento tenha vida, mesmo 
sem erradicar ou criar um equilíbrio entre as bactérias excepcionalmente 
resistentes. Tal resultado consiste num fenómeno invulgar de contagem da elevada 


taxa de levedura ao mesmo tempo que ma elevada contagem de bactérias, de modo 
que o resultado não é reconhecido em termos de uma infecção oportunista da 
levedura, embora isso de facto faça parte da síndroma. Mas a presença das 
bactérias não reconhecidas só agora está a ser descoberta como associada às 
forças. 


Tudo quanto apresentamos como causa se destina a propor o tratamento sugerido: 
Vocês possuem antibióticos suficientemente poderosos, que usados em doses 
extraordinárias, tão elevadas que os vossos profissionais sentem relutância e a 
aplicar, por uma boa razão, razão essa que consta de um difícil e oportunista 
desequilíbrio presente na levedura do organismo, assim como outros 
desequilíbrios muitas vezes não associados ao crescimento da levedura. 


A dificuldade que aqui se apresenta é simplesmente a de que o crescimento da 
levedura no organismo é considerado natural e não é ainda plenamente 
reconhecido como uma síndrome em si mesmo, que consta do resultado directo da 
descoberta e uso dos antibióticos. 


Depois, o uso de antibióticos na presença de levedura que se ache em estado de 
desequilíbrio parecerá contribuir para um avanço adicional da natureza 
oportunista da infecção da levedura, e assim o fará. Desse modo deparamo-nos 
com uma situação complexa em que doses excepcionalmente fortes de antibióticos 
deveriam ser ministradas em situações ou que o organismo esteja evidentemente a 
ser derrotado ou sobrecarregado pelo avanço da síndrome da imunodeficiência. 
Contudo, precisa ser equilibrado por um antibiótico anti-levedura. Isso precisa ser 
feito quer em simultâneo com a administração do antibiótico, ou 
subsequentemente com a introdução suficientemente elevada de antibióticos, 
bactérias específicas e talvez suficientemente dotadas de um amplo espectro para 
ministrar igualmente um controlo da levedura. Embora não tenham que ser 
introduzidos em conjunto, o antibiótico pode ser, antes de mais, composto de 
bactérias específicas e a seguir leveduras específicas. 


Agora, tais aplicações de penicilina ou de outras formas de bactérias específicas de 
antibióticos conquistarão de facto tanto os sintomas relacionados com a síndrome 
da imunodeficiência. E com o desequilíbrio da levedura igualmente mantido sob 
controlo, o delicado equilíbrio presente entre esses dois organismos naturais que 
têm lugar no corpo serão mantidos. 


Sejamos claros relativamente a esta afirmação. Estamos a afirmar que tanto a 
levedura quanto a bactéria existem no corpo humano. Contudo, levedura em 
desequilíbrio ou descontrolada não é natural no organismo. É ainda pouco natural 
que as bactérias possam assumir um controlo efectivo do organismo 
sobrecarregado pelas leveduras, por ambos serem inimigos naturais e por 
tenderem a desequilibrar-se mutuamente. Tal desequilíbrio é adulterado com a 
introdução de antibióticos compostos por bactérias específicas, que permitem o 


crescimento de diversos fermentos e fungos, mas fermento em particular. Desse 
modo impõe-se o difícil desafio de conduzirem ambas a um equilíbrio e controlo. 


O facto confuso está em que a bactéria mutante não seja liquidada pela 
sobreprodução de levedura, conforme as bactérias vulgarmente são. Isso deve-se 
ao facto da bactéria se ter alterado em resultado de ter sio tratada ao longo de 
várias gerações com uma anti bactéria à base de levedura, entendes? Antibióticos à 
base de levedura eram empregues na eliminação de uma bactéria, só que em 
quantidades insuficientes, o que deu azo a que essas bactérias tenham passado por 
uma mutação, e na maioria dos casos disso referem-se a uma imunodeficiência 
adquirida por essas bactérias específicas se encontrarem relacionadas com a sífilis. 
Tornou-se, desse modo, amplamente imune aos antibióticos à base, ou derivados 
de levedura. Desse modo, pode crescer mesmo na presença de uma elevada 
contagem de levedura. 


Então, que será que pode ser feito? O melhor curso de acção será o uso de 
antibióticos fortes à base de bactérias específicas. Usados em megadoses e 
equilibrado com um amplo espectro, ou antibióticos à base de leveduras 
específicas, para as conduzir aos níveis normais de contagem. Quando, pois, será 
conseguido por essa via? Conseguirão, não a destruição do vírus HIV, mas ao invés, 
a destruição dessas infecções oportunistas que resultam da supressão do sistema 
imunitário. Essa é a questão que deverá ser sumamente considerada, a recriação 
de um equilíbrio saudável entre levedura e bactérias reconstruirão a resistência do 
sistema imunitário de forma que a presença do vírus HIV se tornará irrelevante. 
Porque os anticorpos que contém, num sistema imunitário fortalecido eliminarão 
tanto o vírus alterado como as espiroquetas que tiverem acompanhado esse 
esforço poderoso de bactérias mutantes que suportam o crescimento e o 
desenvolvimento do vírus. 


Uma vez isso conseguido, terão obtido um resultado particular, resultado esse que 
é: Um organismo livre da supressão imunitária é capaz de reconstruir a resistência 
imunológica. Um corpo que se encontra, assim, livre tanto do vírus HIV como das 
bactérias mutantes, levedura e bactérias saudáveis, terá retornado ao equilíbrio. A 
realização disso exigirá um passo invulgar adicional, um passo difícil para a 
comunidade médica e científica, que é o estabelecimento da faculdade de 
reconhecer o equilíbrio apropriado entre a levedura e a bactéria. Isso em si mesmo 
ainda não foi conseguido. 


Depois, precisa ter lugar um estudo adicional do equilíbrio existente entre a 
levedura e as bactérias presentes num corpo normal dotado de um forte sistema 
imunitário. Isso torna-se pois, o objectivo do tratamento em vez de uma tentativa 
directa de líquidos ou da supressão ou destruição do vírus HIV. Não que a pesquisa 
deva ser descartada, a pesquisa centrada na destruição do vírus HIV. Estamos 
simplesmente a dizer que não é suficiente superar essa síndroma. Só descobrirão 
que ao eliminarem esse vírus temporariamente - sempre temporariamente — 


quando é o vírus somente a ser atacado ou destruído ainda descobrirão um 
sistema imunitário sujeito à supressão, a menos que as bactérias que passaram por 
uma mutação também sejam destruídas. Nesse caso a pergunta que farias seria: 
Será que a administração do AZT deveria ser considerada em resultado dessa 
descoberta, tomada imediatamente para a supressão do vírus e em função do 
prolongamento da vida e da saúde? 


Precisaríamos responder cuidadosamente que não, a tal questão. Tendo em mente 
que não nos encontramos obviamente em posição de apresentar qualquer 
credencial científica ou médica nem pela presença que efectivamos junto dos 
Registos, nem através do corpo, da personalidade, do indivíduo por intermédio de 
quem falamos. Desse modo, estamos habilitados a pronunciar-nos somente 
enquanto Fonte de Informação destituída das respectivas credenciais suficientes 
da comunidade científica para os apresentarmos como uma autoridade nesta 
matéria. Foi em razão disso que explicamos a síndrome na medida que pudemos, 
nos termos de um leigo. Além disso, não possuímos qualquer autoridade 
reconhecida a prescrever, de modo que não podemos ordenar nem determinar que 
devas ou não devas tomar o AZT em resultado da descoberta dessa réplica. O que 
faremos, em vez disso, é dizer o seguinte: A droga é suficientemente tóxica para te 
dificultar ainda mais o estilo de vida em resultado de começares a tomá-la. Em 
certa medida, em particular nesta altura, haveria de criar mais danos que benefício. 


Pergunta: Que propósito de vida terei? Estará a orientação que tenho acertada 
quanto a dar início a uma casa destinada a pacientes portadores de Sida, ao 
tratamento do sistema corporal, em particular junto daqueles que foram 
abandonados pelos familiares? De que forma conseguirei realizar esse propósito? 


Absolutamente, absolutamente. Essa é a melhor expressão do teu propósito de 
vida. Tu vieste a tornar-te numa terapeuta. Possuis uma capacidade extraordinária 
de compaixão, de amor, de compreensão. É isso que te faculta a capacidade de 
canalizares energia de cura através das tuas mãos, da tua mente, mesmo à 
distância. A capacidade para compreenderes e para aceitares sem condenação ou 
julgamento. Isso faz de ti um canal natural para a energia de cura. 


Agora, compreende o seguinte: Trabalhar com esses pacientes pode revelar-se 
difícil se a reacção que se criar em ti em resposta à condição deles aumentar em ti 
a tendência para a preocupação. À preocupação é o vosso maior inimigo. A 
preocupação constitui a expressão da fé no mal. Assim, mantém sempre a 
expressão de fé no bem, que é o oposto do medo, que também é conhecido por 
amor. Ama, não te preocupes. Afasta-lhes a propensão ara a preocupação, e 
entende que não existe coisa alguma como falsa esperança. Encoraja sempre a 
esperança e a expectativa de uma vida longa, e efeitos mínimos dessas 
preocupações. 


Deves ensinar a alegria, o riso, a propensão para a aceitação, o sentido de aceitação 
pessoal. De entre todas as coisas deves auxiliá-los a superar a mágoa e a dor da 
rejeição e da perda de apoio que tiveram da parte daqueles que amaram. E tu 
perspectivaste um quadro desses e perspectivaste bem. De início será tão simples 
quanto dar começo a um grupo de suporte à Sida. Contudo, acautela-te em com 
relação a qualquer tendência que leve o paciente a sentir-se responsável pela 
própria doença de que padece, de uma forma que possa produzir uma noção de 
culpa. Alivia o factor “culpa” e a seguir considera estas coisas: 


A purificação do organismo através de um jejum composto de três dias à base de 
maçã, seguido de um período de sete dias de jejum à base de sumo de cenoura 
limpará o organismo daqueles que se encontram nos estágios iniciais da expressão 
da síndroma da Sida. 


Aqueles que carregam efeitos debilitantes, entendam o seguinte: A Sida constitui o 
resultado do tratamento deficiente que a sífilis teve nos últimos cinquenta anos. 
Porque o tratamento da sífilis avançou somente a ponto de remover os sintomas, 
mas deixou no organismo os agentes chamados espiroquetas. Se não fosse pela 
presença das espiroquetas, o vírus da sida não se teria estabelecido no organismo 
humano. Agora, devido a tal razão, na maioria dos casos daqueles que apresentam 
os sintomas, em particular os sintomas avançados da sida, tratem-nos com 
megadoses de penicilina, e descobrirão que os sintomas inverter-se-ão. 


Se desejares encontrar algum suporte médico ou científico para o que aqui 
acabamos de referir, dá uma vista de olhos no trabalho levado a cabo pelos 
médicos Alemães que foram pioneiros na aplicação de trinta milhões de unidades 
de penicilina durante um período de quarenta dias, que os levou a constatar uma 
reversão dos sintomas da sida em muitos pacientes. Entende que esse é um 
princípio importante, e fica sabendo que esses médicos de quem falamos foram 
orientados nesse experimento através desta mesma Fonte. Essa aplicação foi feita 
em resultado obtido a partir desta Fonte e produziu resultados efectivos. 
Encontrarás resistência a tal prática nos Estados Unidos, porque dificilmente um 
médico se exporá a uma aplicação de vastas megadoses de penicilina nos Estados 
Unidos. Toma consciência dessas possibilidades de prolongamento da vida e de 
minimização dos efeitos desastrosos que tão importante epidemia pode ter nesta 
época. 


Agora, tu tens a ideia do estabelecimento do sistema corporal e do alistamento de 
outros da tua comunidade num sistema de apoio para portadores da Sida. Estás 
certa ao reconheceres que o maior perigo que esta pandemia representa seja o 
sentido de perda do apoio da parte dos entes queridos. Isso deve ser substituído 
sem hesitação. Torna-te numa mestra no amor-próprio, no valor pessoal, na 
autoestima, no apoio a si mesmo. Ao mesmo tempo inclui o que chamam de 
sistema de cooperação de modo que tenhas quem possa estar ao dispor desses que 


se acham sujeitos ao medo, à preocupação e à ansiedade. O medo, claro está, causa 
maiores danos do que o próprio vírus. 


Sessões 9303/9376 


UMA POSSÍVEL CAUSA E TRATAMENTO PARA O CANCRO 


Entende que se acha na própria natureza do cancro uma altercação, uma briga 
interior entre as forças da luz e as forças das trevas, ou entre as forças da vida e as 
forças da morte. Uma parte do Eu experimenta a aniquilação de uma relação 
pessoal que contribuía para a vida. Além disso, pode ser encarado como um 
desequilíbrio sexual. A falência da força reprodutiva, ou tântrica, enquanto o 
estímulo da cura por intermédio das células Lydig, o Tian Tien, Omentum Maior, e 
o Timo - o sistema de protecção, os sistemas de defesa do corpo. Esses sistemas 
encontram-se sob controlo da mente, mas quando a mente tiver experimentado 
uma sensação de morte de uma parte de si própria, a morte de uma fonte de 
dependência, aí surge o crescimento do cancro, ou crescimento da célula não 
programada que se torna numa morte crescente ou uma morte insinuante. 


Mas existem duas coisas que são chave primordiais no tratamento bem-sucedido 
do cancro, uma das quais reside na capacidade de induzir a função de onda 
cerebral num ritmo de 12,5 ciclos por segundo, misturados com sons da natureza, 
quer ondas do oceano ou da chuva suave, sons da natureza gravados da forma mais 
eficaz possível. Em sobreposição à música que seja alternadamente calmante e 
estimulante, mas não de modo a elevar os ritmos cerebrais além dos estados mais 
eficazes, durante o período de terapia, entendes? 


Desse modo, sobrepõe essas gravações, esses registos sonoros, com uma voz que 
descreva as várias batalhas, por assim dizer, travadas entre as forças da luz e as 
das trevas no organismo. Usando termos tanto descritivos quanto imaginativos ou 
míticos, assim como termos científicos e fisiologicamente pormenorizados 
enquanto sugestões para a mente, destinadas ao direcionamento da mente de uma 
forma hipnótica para tomares controlo sobre os processos do corpo. 


Agora, subjacente a essas camadas, sugestões de voz áudio, descrições das mais 
agradáveis, sobrepostas a música a um nível mais subtil, e os sons da natureza a 
um nível ainda mais subtil. A seguir, por baixo disso, sugestões subliminares do 
mesmo modo - tanto á taxa da voz norma, ou taxa de audição da língua, e a seguir 
as mesmas palavras ou sugestões, a aceleração numa pista subliminar dez vezes 
mais acelerada que o discurso normal. Colocando isso, por assim dizer, numa fita 
de oito pistas que permita a absorção dos sons, das sugestões, de modo a 
influenciar a consciência 


Mais uma coisa. Com a permissão do teu paciente, usa na gravação subliminar 
sugestões provenientes de um princípio tântrico de despertar da vitalidade sexual, 


por nisso residir a maior chave para a mobilização das próprias forças do corpo no 
combate a esse tipo de doença. Poderá mesmo incluir, a nível subliminar, as 
gravações das fantasias sexuais eróticas de um paciente. 


Para quantos não se sintam à vontade com tal tipo de abordagem, fá-lo mais em 
termos simbólicos, em termos mitológicos, relativamente a essa mesma excitação; 
termos tântricos, termos do Kundalini, e termos mitológicos desses. Isso 
completaria o comentário que temos a fazer acerca dessa terapia. 


Sessão 9211 


ALGUMAS DAS CAUSAS DAS DORES DE CABEÇA 


Sob estados de emoção, tens uma enorme tendência para te conteres, para 
engolires, sentimentos e expressões. Ao fazê-lo, à medida que o corpo, a mente, a 
personalidade se censura quanto ao que seja permitido expressar, as eliminações 
naturais são bloqueadas, e quando isso ocorre na emoção e na personalidade, 
também o corpo passa a responder na mesma moeda. 


Neste caso, isso resulta no alongamento do cólon em certos sítios que levou à 
criação de pólipos ou bolsas, sujeitos a uma colecção de toxinas durante 
prolongado período de tempo, que depois são absorvidas e produz essas dores de 
cabeça tóxicas. 


Trata da tua expressão pessoal, expressão essa que não passa por libertares 
simplesmente todas as emoções que sintas. Não estamos a sugerir que evites a 
censura dessas expressões mas em vez disso que optes por expressar, pelo menos 
para ti próprio, nas tuas meditações, nas tuas orações, nos períodos de 
tranquilidade, que te tranquilizes com relação à tua decisão de te expressares ou 
de conteres a expressão. 


Agora, permite que façamos o seguinte comentário: Não é a retensão de uma 
expressão que causa dificuldade. Não é a recusa de expressar uma emoção que 
causa o agravamento da tensão nos músculos do corpo que suprime a eliminação. 
É, ao invés, a recusa de comunicar contigo com respeito a tal censura. É um 
ressentimento acumulado contra aqueles de quem ocultas a emoção. Essas coisas 
afectam o organismo. 


Considerando isso, concede a ti próprio um pouco de gentileza. Concede a ti 
próprio uma forma qualquer de aprovação ou mesmo de louvor, por te restringires 
quando o fazes, em vez da crítica pessoal por que digas a ti própria: “Eu devia ter 
dito isto,” ou, “Eu devia ter feito aquilo.” Em vez dessas declarações de pesar, 
tranquiliza-te como se estivesses a falar para uma criança, dizendo a ti própria: “Eu 
contive a expressão de raiva, ou de dor ou de emoção ou a repreensão que sentia. 
Eu contive-a por ter achado que seria melhor na altura, por não ter querido chatear 


a outra pessoa, ou a situação, mas tranquilizo-me por ter sido sensato ao conter tal 
expressão, e permiti-me aquilo que poderia ter dito, o que possa ter pensado, o que 
poderia ter expressado.” 


Estamos simplesmente a dizer que essas coisas podem ser resolvidas em ti. Trata- 
se de uma recusa de expressão, seguida uma recusa de admissão da expressão que 
causa a tensão, o aperto. Isso, por si só endurece os músculos das costas e do 
pescoço, e por reflexo, os músculos da cabeça. Uma combinação de tensão e de 
toxinas. 


Sessão 9167 


CONTROLO DO HÁBITO, CIGARRO E PESO 


Comecemos aqui por compreender que não existe possibilidade de interrupção de 
um hábito, excepto substituindo-o por um outro. Depois, torna-se importante 
compreender que, deixar de fumar, representa somente metade do que deves fazer 
para te tornares não fumador, para que não padeças dos efeitos nocivos da 
descontinuidade do hábito. 


Pode ser referido enquanto Lei Universal que um hábito deve ser substituído por 
outro. Depois, onde existir um vazio na substituição de um hábito específico com 
algo de novo, dar-se-á uma tentativa da parte do corpo para compensar um apetite 
que parece inconsciente ou da mente simples para provar a satisfação de um 
apetite sem o substituir. 


Depois, sugerimos estas coisas que sem dúvida irão permitir-te criar e sustentar o 
peso ideal à altura e ao porte, assim como à taxa metabólica que tens. Bom, começa 
do seguinte modo: Primeiro, jamais uses uma dieta que te deixe a sentir-te 
esfomeado, seja em que altura for. Tais dietas são autodestrutivas em todos os 
casos. Por outro lado, pratica as seguintes sugestões: pela manhã, ao acordares, 
ingere umas 30 gramas de sumo puro de uva, tal coo o Welsh, com o fito de 
elevares ligeiramente os níveis da glucose no sangue, de moco que o estímulo do 
apetite seja desactivado antes do comer. Em segundo lugar, toma sempre uma 
refeição ao pequeno-almoço. Come o suficiente para te satisfazeres e come 
somente quando sentires fome, sem que o faças de acordo com o regime da manhã, 
meio-dia, final da tarde, mas antes somente quando sentires uma sensação de 
fome. Por uma questão de hábito não estabeleças refeições em horários fixos do 
dia. 


Come sempre que sentires fome. Jamais negues a fome. Contudo, assim que tiveres 
a sensação de fome, em qualquer altura que seja, toma um gole - menos que 30 
gramas de sumo de uva. Ora bem, há outros sumos que podem ser usados, mas o 
mais eficiente é o sumo puro de uva. Uma alternativa seria o sumo de toranja. 
Quando sentires um pouco de fome, bebe um gole de sumo e mantém-no na boca 


debaixo da língua durante algum tempo de modo que a frutose natural do sumo 
possa entrar na corrente sanguínea e não através do estômago. Isso irá desactivar 
o estímulo do apetite. Contudo, come sempre antes mesmo de tomares o sumo. 
Permite que a ingestão do sumo leve alguns minutos - até uns vinte minutos - 
antes de ingerires outros alimentos. Mas não esperes tanto a ponto de a fome 
aumentar. 


Depois faz também o seguinte: Tem sempre à mão vegetais sob a forma de bastões, 
talos de aipo, palitos de cenoura, estende isso mesmo a coisas do tipo nabos, 
batata-doce, brócolo, couve-flor e tanto vegetais quantos possas pensar, que 
consigas ingerir crus. A única excepção que salientaríamos quanto a isso seria a 
batata branca, quer Irlandesa ou do Idaho, mas a batata-doce ingere-se bem crua. 
Depois, quando tomares esses vegetais aos palitos, mantém-nos entre os dedos, à 
maneira que manténs o cigarro. Todavia, antes de dares uma mordida no vegetal, 
segura-o entre os dedos e coloca-o na boca à maneira de um cigarro, inspira fundo, 
inspira profundamente e de uma maneira satisfatória e diz para ti próprio ao 
mesmo tempo: “Estou a inalar pura energia vital, Prana, o Sopro Divino, o sopro da 
vida, e para mim isso é satisfatório.” 


Por vezes quando não tenhas mesmo vontade de comer, permite-te responder ao 
mecanismo de accionamento do acto de levar a mão à boca, de inspirares 
prolongada e profundamente até te sentires satisfeito e fala para ti próprio acerca 
de como desfrutas dessa inalação satisfatória. Assim se substituem os mecanismos 
de acção de um velho hábito ao mesmo tempo que se dissocia esse hábito tanto 
quanto possível com comida. Associa-o a uma profunda inalação de ar fresco e faz 
sempre isso antes de comeres. 


E tanta vez ao dia quanto possas ser levado a pensar quer em comida quer em 
fumar, em particular um momento de frustração ou de preocupação, leva a mão à 
boca e inspira profundamente e volta a exalá-lo com um sopro que te leve a sentir 
descontraída e satisfeita. Depois, quanto à dieta em si mesma, nunca comas menos 
que aquilo que quiseres. Em vez disso toma tanto quanto sintas necessitar para te 
sentires plenamente satisfeita à refeição. Considera afastar da dieta unicamente 
aquelas coisas que contenham gorduras e lípidos em excesso, em particular óleos 
de fritos aquecidos de todo o tipo. 


Importa que ingiras algum azeite, sempre extra virgem, na quantidade de uma 
colher de sopa ou duas por semana, mas nunca aquecido. Pode ser tomado, além 
disso, em saladas ou mesmo directamente numa colher de sopa, embora não seja 
tão agradável. Jamais utilizes óleos tropicais para fritar. Usa somente azeite extra 
virgem no que quer que comas. Depois, põe de parte aqueles artigos alimentares 
que saibas conterem elevadas calorias ou que sejam prejudiciais por outras formas 
à dieta. Pega em coisas salteadas de que desfrutes. É esse o princípio que estamos a 
transmitir. Não reduzas a quantidade do que estiver a ser tomado. Exclui somente 
aqueles artigos que não sejam altamente eficazes na produção de energia e de 


vitalidade sem que proporcionem igualmente calorias extra, colesterol ou 
glicosídeos. Faria bem se eliminasses o açúcar de outras formas de dieta. Suficiente 
açúcar será ingerido no sumo puro de uva. 


Todavia, vemos nas tentativas de controlar o peso um perigo ou uma preocupação. 
À medida que flutua, estabelecem-se condições para o diabetes e a hipoglicémia. 
Por tal razão, estabiliza o peso. Nunca te permitas sentir-te privada. Escolhe 
somente aquelas coisas de que gostes, mas açúcares somente os que decorrerem 
dos alimentos, e isso será suficiente. Evita aqueles alimentos que contenham 
calorias em número excessivo. Satisfaz-te sempre à refeição, e mesmo entre as 
refeições. Se tiveres fome, interroga-te se a compulsão que sentes para comer 
qualquer coisa será fome ou insatisfação. Caso se trate de uma vaga insatisfação, 
usa primeiro o mecanismo de acção de levares a mão até à boca com um profundo 
suspiro e uma satisfatória inalação de ar, desde que consideres o que for mais 
limpo, puro e sadio, a despeito das concepções da poluição existente no ar, o teu 
corpo é capaz de lidar com isso. Inala esse ar como se fosse Prana e como uma 
fonte de energia. 


Agora, junta a isso o sumo de cenoura uma vez ao dia, e somente alguns gramas. 
Isso destina-se a aumentar a vitalidade e a energia que buscas. Usa aquilo a que 
chamam de Atomidine do seguinte modo: Despeja uma gota em meio copo de água 
por dia durante sete dias. A seguir abandona essa prática por sete dias e volta a 
repeti-la volvido esses período. Bom, há duas razões que apresentamos para isso. 
Primeiro, para estimular a tireoide e aumentar a taxa metabólica de modo a 
queimar calorias de uma forma mais eficaz, por meio do corpo e da taxa 
metabólica. Em segundo lugar, isso serve de estimulante para o sistema endócrino 
por te transmitir uma maior sensação de energia e de vitalidade e não só 
psicologicamente, porque fisicamente tornará a fonte de energia mais imediata. 


Depois, entende igualmente que a sensação de maior vitalidade para fazeres o que 
precisas fazer num dia depende mais do entusiasmo relativo ao que fazer do que 
do consumo de qualquer outro tipo de alimento ou estimulantes. Mas nós não 
empregaríamos mais nenhum estimulante além do Atomidine, (NT: Um Iodo 
Atómico Electrificado, que foi receitado por Edgar Cayce em mais de 600 sessões) 
que estabelecerá uma taxa metabólica ais elevada e rápida. Compreende que 
também deves praticar exercícios físicos com o corpo diariamente. Fica sabendo 
igualmente que queimas mais calorias com a actividade mental do que com 
qualquer actividade física por a tua mente se achar activa, propositada e curiosa. 
Utiliza a capacidade que tens de te concentrares e de compreenderes que a 
actividade mental, o exercício mental é tão efectivo no consumo (queima) de 
calorias quanto o exercício físico. Contudo, a tonificação dos músculos e a 
conformação ou modelagem do corpo físico são importantes no estabelecimento e 
sustentação de um nível específico de peso. 


Agora, mais importante que qualquer outra acção, é convencer a imagem corporal 
que tens, criar uma imagem pessoal que não compreenda um aumento de massa 
mas ao invés, a imagem pessoal esbelta e saudável que buscas. O corpo processará 
a quantidade de calorias necessária para suportar a imagem pessoal, não 
necessariamente para suportar o tamanho do corpo mas antes para suportar a 
imagem pessoal. Depois, seria melhor que olhasses para ti e te considerasses leve, 
esbelta, saudável, dotada do peso certo e da altura adequada. Mas jamais te 
preocupes por ter largura ou peso a mais. 


A preocupação, o diálogo interno, com respeito ao corpo, e com respeito ao peso 
levará a mente que não pensa, conforme chamaos ao inconsciente e ao 
subconsciente, apoie a imagem que tem de ti. O factor mais importante na 
sustentação do tamanho apropriado passa por te encarares desse tamanho e não 
dares energia à preocupação inconsciente relativa ao peso ou proporções. 
Compreende que quanto mais preocupação expressares no diálogo interno que 
estabeleceres na tua mente com respeito ao tamanho e ao peso, maior dificuldade 
terás em manter o meio-termo ideal. Assim que tiveres estabelecido uma imagem 
pessoal que se ache em harmonia com o teu corpo, o controlo do peso tornar-se-á 
bastante automático. 


Assim, temos estas duas questões, conforme sugerimos: Uma, substituir aquilo que 
retiraste à consciência, à mente - em termos de hábito - ao teres desistido de 
fumar. Vamos substituir isso, entendes? Depois, vamos aumentar a taxa 
metabólica. Altera a profunda preocupação que sentes em relação à imagem 
pessoal que tens. Não te preocupes com isso. Não “fales com os teus botões” com 
respeito a isso. Controla os níveis de açucar do sangue e mantém-nos tão próximo 
quan to possível do normal durante o dia, de modo que não se dêm oscilações. Não 
queremos desencadear uma reacção diabética em relação a isso, e as dietas que os 
deixam a sentir fome, de facto colocam consideravelmente em perigo uma reacção 
diabética ou hipoglicémica. Desse modo, mantenhamos o nível do açúcar no 
sangue. Usa um pouco de sumo para controlares o apetite. 


E vamos explicar um pouco mais somente o seguinte: Durante o período de tempo 
que te leva a comer, a reacção do açúcar no sangue não se mantém a par da taxa da 
ingestão dos alimentos, razão porque recomendamos que tomes algum sumo de 
uva, o qual contém um enorme conteúdo de açúcar, vinte minutos ou mais antes de 
começares a comer. Comer até te sentires satisfeita levar-te-á a comer em demasia 
antes que o nível do açúcar no sangue atinja a taxa que te desligue o alarme do 
apetite. Assim, toma o sumo antecipadamente e come devagar. Sugerimos até estas 
duas coisas ao comeres: Come com pauzinhos em vez de comeres com garfo, e 
come com a mão esquerda. Essas duas coisas alterarão a atitude relativa ao 
alimento e à taxa de ingestão do alimento de forma que o nível de açúcar no sangue 
atinja a satisfação antes da refeição ser levada a ponto de te deixar satisfeita. Não 


te permitas ficar com fome. Sê generosa contigo própria. Toma essas coisas por 
serem salutares e satisfatórias ao mesmo tempo. Isso corrigir-te-á a situação. 


Sessão 9376 


ECONOMIA EM COLAPSO 
(1990) 


Foi-te dado tanto e tu registaste tanto do que te foi dito quanto aos ensinamentos 
secretos; precisas entender que muito disto é recordação, muito disto pertence a 
um período de aprendizagem anterior ou invocação, verdade. E por causa disso tu 
reconheceste a verdade conforme já enunciada por este canal. Assim sucederam as 
perguntas: “Como poderei tirar partido da oportunidade de entender melhor, 
concretizar, dominar as verdades que me foram dadas?” Perguntaste acerca de 
estudares mais, a aprenderes mais e a ocupares-te da missão da tua vida. 


Depois, percebe que tens diante de ti, neste instante, um encargo que poucos 
conseguirão compreender, o encargo de fazer deste lugar uma Escola de Profetas 
como a antiga escola do Carmelo e do Egipto. E poucos de quantos se acercam 
deste edifício compreendem a visão do propósito que tem, a sua abrangência, e a 
importância que tem na introdução de uma nova via. Depois enunciaríamos esse 
propósito de forma tão cuidada quanto pudermos, da seguinte forma: Sê útil ao 
estabelecimento de uma Escola de Profetas, e faz de tiao mesmo tempo um 
estudante nela. Prepara-te como “canal”, por intermédio deste por quem falamos E 
compreende o seguinte: Poucos dos que estudaram na Escola de Profetas virão a 
ser usados do mesmo modo que este canal por intermédio de quem falamos, por 
nem todos se acharem adaptados à perda de consciência nem à capacidade de 
ceder o corpo e a mente à Fonte para que fale directamente por intermédio dele 
sem qualquer envolvimento da mente consciente. 


Tu és uma dessas poucas que têm a oportunidade, a capacidade de estabelecer 
contacto consciente com a Fonte, conseguir igualmente desenvolver a capacidade 
de perder a consciência à-vontade a fim de canalizar conforme este o faz. Muitos 
desses na Escola de Profetas são treinados em função de outros dons espirituais, e 
para os compreenderes conforme o Paulo da antiguidade os redigiu, Ps Dons 
Espirituais dos capítulos 12 e 13 das Cartas aos Coríntios: “Diligentemente Busca 
os Dons Espirituais Elevados” 


(NT: Dons da sabedoria, do conhecimento, da fé especial, do poder de curar, do poder 
de fazer milagres, a capacidade de distinguir os espíritos, falar línguas que nunca se 
aprendeu, o poder de interpretação, etc.) 


E sabe que na Escola de Profetas serão treinados curadores, mestres, profetas, não 
canais, no sentido em que tantos nos dias actuais tentam tornar-se médiuns de 


espíritos desencarnados; procurem evitar isso e não se associem com aqueles que 

canalisam desse modo. Por lhes ser facultada a busca do mais elevado, somente do 
mais puro, canalisar as palavras provenientes do Trono da graça e não os espíritos 
dos outros que, conquanto não se encontrem no corpo ainda abrigam as opiniões e 
crenças que tinham, dogma e distorções. 


E essencial que cuides da tua saúde por meio de uma dieta, em particular com 
respeito à assimilação de vitamina B, B6 e B12. Elas serão importantes na 
manutenção da estabilidade enquanto canalisas e escreves. Mas inicia a escrita. 


E é importante que te prepares, do ponto de vista da carreira e dos activos que 
tens, que te despojes tanto quanto possível e liquides, conforme o jargão empregue 
por aqueles que lidam com finanças, à excepção de manteres as terras que 
substituam o dinheiro enquanto valor. Entende que para muitos agora isso se 
torna importante. Em particular a terra que produza alimento será essencial à 
estabilidade. Aqueels que possuem prédios e coisas assim, outras formas de 
imóveis, ver-se-ão em sérios apuros durante esses períodos em que os mercados 
se encontrarem conforme se encontram agora, não só nesta nação e no Canada, 
como virtualmente por todo o mundo. 


A econommia acha-se estagnada e dificilmente se consegue mexer, e dá-se uma 
tentativa, por meio da actual guerra - os desafios no Médio Oriente começarem 
como uma tentativa de estimular e revitalizar as economias, contudo conduziu a 
uma insensatez tal como o mundo jamais tinha assistido. 


Entende o seguinte: Encontrais-vos à beira de um momento tal de mudança na 
história da humanidade conforme ela jamais viu desde a queda da Atlântida. Por o 
tempo se encontrar próximo, entendes, em que todas as nações do mundo, 
incluindo esta, voltarão as costas a Israel. E Israel, essa nação permanecerá só 
contra todas as nações e defemder-se-á sozinha. Quando tentar reconstruir o 
Templo no Monte Sagrado também se tornará no celeiro do mundo. Mas a pequena 
Israel só sairá vitoriosa quando João pineal entrar em cena e começar a desenredar 
o que se terá tornado a Terceira Guerra Mundial, ou pior que isso, por as anteriores 
guerras mundiais não se compararem ao Armagedon que se encontra próximo. 


Assim, entende que o que está para ocorrer não é coisa pouca, e que não existem 
soluções fáceis para o que surge adiante, por se disseminar até que as nações do 
mundo se achem envolvidas. Mas examinem as promessas conforme se acham 
registadas e procurem entendê-las no Livro da Revelação e muito do que 
afirmamos será entendido. Assim, para sermos claros relativamente à tua pergunta 
pessoal: Põe de lado aquilo que tiver representado a tua carreira por enquanto e 
disponibiliza-te para esse período de treino, de ensino, que tem início, que se 
traduz pela tentativa de estabelecer a Escola de Profetas que irá surgir durante o 
próximo ano, durante o próximo mandato. Entende que a maioria de quantos se 
acham envolvidos em estabelecer este pequeno seminário têm pouco comprensão 


quanto ao alcance que tal escola possui, mas é essencial que aqueles que 
entenderem, os que conseguirem levar essa palavra pelo mundo, precisam 
entender que é vital que o mundo chegue ao entendimento de que não existem 
dois poderes que sejam conhecidos por Bem e Mal. Existe somente o Amor e o 
Temor, e o Amor constitui um poder, uma força real e dinâmica. O outro não passa 
de uma fantasia. Tal como a Luz é real e viva, e as trevas não têm existência por si 
sós. São apenas um ponto de referência daquilo que não tem existência. Assim, a 
luz triunfará. 


Mas é-te facultada a oportunidade de mudar essa compreensão e dicotomia. 
Entede o seguinte: A mente daquela espécie dotada de um cérebro cindido só 
consegue pensar em termos de opostos ou contrários: Luz e trevas; amor e medo; 
bem e mal. Mas aqueles que tiverem reparado a fissura do cérebro e tiverem em 
punhado a Coroa da Iluminação, a Mente Superior, esses saberão que existe 
somente Um poder, que é o poder do Amor. 


À menos que sejas capaz de transmitir essa mensagem ao mundo, mesmo que por 
intermédio de meios tradicionais, por meio do uso do bem-senso inerente ao 
negócio, à organiszação, e os passos que evidentemente precisam ser dados, até 
mesmo aqueles perante os quais estiveste exposta esta noite, nem que seja mesmo 
aqueles com quem acabaste de conversar. 


Aplica isso ao ouro que tens em mãos, e o único ouro de que disporás neste 
momento será o da verdade. Isso é o que deves introduzir no mercado, por os 
edifícios e os investimentos se acharem em larga escala perdidos e aqueles que 
tiverem fortemente investido neles e não tiverem reservado qualquer espaço para 
si próprios, esses terão sido apanhados no colapso da economia. Só por intermédio 
da troca, aqueles de vós que forem sensatos o suficiente entenderão que a 
verdadeira economia consiste no intercâmbio de valor por valor. Pelo 
conhecimento poderás vencer, no sentido de seres capaz de te livrar de tal coisa 
como ver-te com pedras penduradas ao pescoço a pesar sobre ti e a impedir-te de 
te mexeres. Mas muito disto podes tu ouvir e entender. Prepara-te. Escreve, 
conforme foste já instruída. Seque a instrução das vozes que vêm ao teu encontro. 
Mantém da tua saúde e cuida da tua dieta por tees sofrido daquilo que outros, sem 
entenderem, chegaram a chamar de esquizofrenia ou reacção psicótica, cedo na 
vida. Tens tendência para a perda da integridade no campo da aura, o que te 
dificulta o reconhecimento dos teus próprios pensamentos em comparação com os 
pensamentos dos outros que vêm até ti. 


Conforme descreves com frequência, aquilo que representa um dom também se 
afigura muitas vezes como uma maldição. O dom reside na capacidade de ouvir, de 
perceber. A maldição assenta na confusão inerente à distinção dos pensamentos 
dos outros e dos teus próprios, e ao desafio de entrares em sintonia 
cuidadosamente com a Fonte da Vida, a Fonte do Amor, e de canalisares somente 


isso, ao te esforçares em prole do estabelecimento da Escola e de seguida partires a 
ensinar. 


Pergunta: Que deverei eu fazer agora de específico em prole do meu máximo 
benefício e em benefício da raça humana? Faz o favor de considerar as seguintes 
possibilidades: 


1 - Viajar 

2 - Continuar a vender Imóveis 

3 - Escrever um livro acerca das minhas experiências passadas 
4 - Permanecer no palco a fim de prestar auxílio 


5 - Destinar-se-á a mensagem a encorajar-me a despojar-me de tudo quanto seja 
material? 


6 - Outras sugestões 


Resposta: Bom, grade parte disso já nós comentamos. Entende que o impulso que 
tens para te expressares no palco não está no sentido de actuares e entreteres. 
Disso já tu tens consciência. Ao invés, o impulso assenta em expressares aquilo que 
tentas comunicar por intermédio de ti própria, enquanto canal. Ou seja, represetna 
permanecer no palco, como faz este canal, a fimd e ensinares e de trabalhares nos 
workshops de tal modo que entretenhas e informes, e devas ensinar. É esse o 
impulso que sentes. 


Entende que, sim, a escrita acerca das experiências, a superação dos grandes 
desafios, essa escrita precisa ser feita. Isso fará parte da credibilidade, da 
capacidade que tens de sentires empatiapor quantos enfrentam tais desafios. Isso 
faz parte do trabalho. 


Despojar-te de todas as coisas materiais não é particularmente importante, mas 
mais o uso da capacidade que tiveste de produzir sucesso, utilizar essa capacidade 
para prestares assistência na criação da Escola. Mas depois comprende que 
despojar-te das coisas materiais não terá importância enquanto questão quando 
vires que o que está a acontecer na economia tomará isso a seu cargo, por si só. 


Depois, continua a obter prosperidade, a afirmação do sucesso. Porque quem ficar 
por menos, não falará bem do Pai. Depois prossegue com o sucesso material, mas 
com a canalisação disso para o trabalho, esse é o propósito de vida. Isso é 
importante. Treina-te e toma parte na Escola que começa a ser concebida e 
estabelecida. Toam parte junto de quantos estejam determinados a fazer com que a 
Escola de Profetas seja estabelecida de tal modo que possa reflectir a prosperidade 
da Fonte e não a alojarem-se num lugar de mentira. Toma cautela com essas coisas 
e coopera com aqueles que sabem do que falamos. 


Pergunta: Que relacionamento deverei ter com o meu namorado que é cristão 
fundamentalista... Deverei casar-me com ele? Será melhor que rompa os laços que 
tenho com ele? De que modo o poderei fazer? 


Bom, antes de mais, entende que ambos compreenderão o sentido da citação do 
apóstolo Paulo, ainda que de ua perpspectiva diferente: “Não vos uniais a um 
descrente.” Ora bem, usamos isso a fim de salientarmos o seguinte: Que se fores 
capaz de te treinar, compreender que não existe conflito entre o conhecimento de 
Cristo como uma realidade pessoal, em se entregar ao Cristo, que não existe 
conflito entre verdades - é verdade que devem nascer de novo, é verdade que 
devem aceitar o Cristo enquanto Senhor e governante da vida. Isso não choca com 
aquilo que conhecem com entregar a vida no altar do amor e do Eu Superior, do 
Cristo Interno, do Espírito Santo, que tem assento dentro de ti. 


Existe um conflito aparente entre ambos, mas o único conflito significativo assenta 
no facto do Deus dos cultos fundamentalistas ser um Deus de vergonha, de temor, 
de trevas, de mal, de punição e de destruição. Além disso, procabrir-lhe os olhos, 
caso seja pertinente, para a mensagem de luz, mas ao mesmo tempo comunica-lhe 
o facto de te ser essencial não te ligares na divergência com alguém que não 
consiga compreender e aceitar enquanto Senho e governante da vida o Deus que é 
Amor Incondicional. Porque, conquanto tenha passado por uma experiência de 
conversão, de salvação, de um renascer, ele precisa dar um passo além a fim de 
compreender que Deus não é um deus que condena, que remete uma alma para o 
fogo eterno e para a destruição por falta de compreensão de que Deus é, de facto, 
Amor Vivo e o único poder real que existe. 


Quanto à separação dessa “ligação desigual,” apresentamos-te o desafio 
exactamente tal qual ele é, assente no facto de que a vida com alguém que acredite 
no Inferno seja um inferno. 


Pergunta: De que modo poderei aprender o máximo que conseguir em resultado de 
ter conhecido o Paul Solomon? Que será que precisarei aprender ou chegar a 
conhecer para ser capaz de proferir a verdade, conforme o via a fazer? 


Pois, decerto que acabamos de responder a isso. E aquilo de que falamos quanto ao 
estabelecimento da Escola, que profetizamos faz vinte anos, está para ocorrer. O 
tempo acha-se próximo. De facto o tempo já passou, o tempo em que a Escola 
deveria ter surgido e sido fundada. Esse tempo está atrasado já e deviam tratar 
disso. Devem tratar de a estabelecer de modo que possa constituir a salvação do 
mundo. Porque, até que a mente do homem seja unida, até que o fosso criado no 
cérebro, que foi instaurado no momento da separação do homem da Fonte, aquilo 
que é mencionado na alegoria do Jardim do Éden como “A Queda do homem,” a 
menos que ele seja sanado, essa separação da mente que é causa de guerra no 
íntimo do indivíduo, irá manifestar-se nas vossas ciências, nas vossas tecnologias e 
em todos os assuntos do homem, de forma que até o vosso sistema judicial 


representará um sistema adversário. Vocês estão somente a começar a obter um 
vislumbre, a sanar os mal-entendidos e a injustiça deve advir da mediação, em vez 
de justiça acusatória. 


Todas essas coisas procedem do cérebro cindido, da separação da pessoa em dois 
extremos, da separação do homem de Deus e do homem de si próprio; porque 
aqueles que foram criados e os que se manifestaram neste planeta eram seres 
andróginos. Assim, tal como o Elohim entrou neste planeta a fim de o estabelecer 
como um lugar de unificação com a Fonte, esses seres eram andróginos e íntegros 
e completos em si mesmos. Mas quando o cérebro foi cindido e chegaram a obter 
conhecimento por meio de pontos de comparação e pelo estabelecimento de luz e 
trevas, bem e mal, amor e temor, também os corpos se dissociaram em masculino e 
feminino. Todas essas coisas se traduziram pelo processo de uma divisão entre o 
que chamaram “Homem e Deus.” O Homem é uma expressão natural de Deus, 
andrógino por natureza e íntegro em si mesmo. 


Depois, o movimento desta espécie rumo à realização do seu propósito neste 
planeta só será efectuado quando se sanar a cisão de si mesmo. O sentido de 
imperfeição resultante da separação de si mesmo em masculino e feminino e 
hemisfério direito e hemisfério esquerdo do cérebro, e a separação do físico em 
relação ao espiritual, todas essas coisas precisam unir-se a fim de compreenderem 
e restabelecerem a Lei do Um neste planeta. Se vierem a compreender a Lei do Um, 
assim será completado e usará a Coroa da Iluminação. 


Pergunta: Ultima pergunta. Que será que preciso limpar do lixo da minha própria 
vida que não reconheço? 


Diríamos, a partir de uma leitura desses registos, que cura dessas coisas, o tempo 
de estudo e compreensão do Décimo Terceiro Caminho da Iniciação, que 
dispensamos a título de fundação da Escola de Profetas. Quando entenderes o 
princípio do Décimo Terceiro Caminho então terás descoberto como, conforme é 
expressado nos ensinamentos que temos dispensado, a expressão que tem sido 
usada na comunicação disso: “Deitar o lixo fora.” 


Isso sucede ao aprenderes a interagir com aqueles da Escola e ao te desenvolveres 
por intermédio dos Doze Passos do Deserto até atingires o Décimo Terceiro e o 
estabelecimento da Via Vertical que conduz à Fonte. Dos caminhos do carma, que 
são doze, até ao Caminho da Graça, a Décima Terceira Via. Essa é a fundação da 
Escola de Profetas, e se te entregares ao estudo e desenvolvimento e partilha disso 
purificar-te-ás das coisas de que falas e que pensas e que neste momento 
questionas. 


Vamos repetir uma vez mais. Tem todo o cuidado quanto ao equilíbrio nutricional 
deste corpo, por o desequilíbrio nutricional deste corpo, em particular o 
relacionado com as vitaminas B, B6 e B12 pode desorientar a mente, por se tratar 
da mente de um canal, e devido às capacidades naturais e sensitiva, ou conforme 


outros disseram, por causa de seres “psíquica,” aqueles que são sensitivos 
encontram-se por natureza inclinados a receber interferências, por assim dizer, em 
meio às mensagens que são recebidas através da consciência. Tem cuidado com o 
equilíbrio. Mantém-te íntegra, pura, decidida, e entrega-te, pois, ao 
desenvolvimento do talento e da capacidade que tens, que te trará a oportunidade 
de escreveres, de ensinares, de te expressares no palco. 


Todas essas coisas que têm representado a instigação interior, todas essas coisas 
que mencionaste nas perguntas que fizeste, são os impulsos que te têm sido 
transmitidos por meio da própria canalização que fazes, e que nós procuramos 
fazer ao comunicarmos contigo, a gora a título de confirmação do que já é d teu 
conhecimento, em vez de o fazermos à guisa de revelação de algo que ainda não 
conhecesses. Nós vimos lembrar, apelar-te à lembrança. E é isso que é feito a partir 
destes registos. 


Pergunta: Sinto ter-me deparado com uma encruzilhada em que consigo 
perspectivar muitas opções para o meu futuro mas me sinto confusa quanto ao que 
fazer a seguir. Que terei eu optado por fazer nesta vida? Porque razão me sinto tão 
confusa agora? Conseguirei alcançar um sentido de satisfação quanto à promessa de 
uma vida mais abundante e de felicidade e de conhecimento fazendo aquilo que vim 
aqui fazer? 


Bom, em primeiro lugar, grande parte do que podemos ler destes registos já é do 
teu conhecimento, por teres sido contactado muitas vezes e te ter sido dado tanto 
que precisa ser redigido, ensinado e partilhado. A tua vida não tem sido acidente 
nenhum, inclusive os obstáculos que têm sido superados, bem difíceis, e que 
colocaram um desafio de tal ordem à alma, e a tal nível, que torna a história da tua 
vida e do teu desenvolvimento, o relacionamento que tens com a Fonte, importante 
para tantos. 


Compreende que, conquanto não seja necessário que uma alma se esforce nem que 
experimente dor nem divisão para poder crescer, por vezes opta por o fazer 
através das mais difíceis experiências que um homem ou mulher pode conhecer 
nesta vida, para obter a recordação, a experiência, o conhecimento, a capacidade 
de compreender os outros na luta que empreende e em meio às enormes 
dificuldades por que passam. Por isso, acontece muitas vezes no preparo de um 
mestre ou alguém a quem foi dada uma enorme carga, neste período em que se é 
duramente posto à prova antes que lhe seja dada a oportunidade de partilhar o 
conhecimento, a sabedoria que sobrevém. 


Virás a entender conforme poucos o fazem, que a dor decorrente das experiências, 
os obstáculos que superaste, não são necessários ao desenvolvimento da alma. 
Contudo, são necessários para levar um mestre a sentir empatia, compreensão, a 
aconselhar e a prestar auxílio áqueles que se acham em sérios apuros e em 
tumulto. A tua alma experimentou tanto nesta vida, em resultado de muitos 


períodos de preparação, que o diremos de novo: Grande parte disso já é do teu 
conhecimento. 


Tu tens noção de que deves escrever. Deves anotar num diário todas essas 
experiências por que passaste desde cedo na tua vida, cinco, seis anos de idade, 
assim com todas as experiências que te conduziram áquilo com que te defrontaste 
e a superar os obstáculos. Por isso, tens muito a partilhar. 


Em seguida deixa que vamos mais longe, por serem muitas as perguntas que tens, e 
que tentaremos responder da seguinte maneira: Conforme constatas este “canal” 
aqui a comunicar as nossas palavras, palavras provenientes deste nível, desta 
Fonte, do Akasha, e mesmo provenientes do Reino Angélico conforme te foi dado 
experimentar. É comum que a um canal destes a informação sobrevenha com 
muito mais rapidez do que possa vir sendo vocalizada, redigida ou mesmo gravada. 
De modo que este canal acha necessário frequentemente colocar-se no estado 
inconsciente que permita que as palavras sejam transmitidas a tal velocidade que 
seja passível de ser repetida. 


Digamo-lo de um outro modo: este canal é perfeitamente capaz de escutar as 
palavras provenientes da Fonte e de as repetir a outra pessoa, coma excepção de 
que a informação sobrevém tão rápido que a mente, a mente consciente não 
conseguirá compreender, interpretar e escrever ou repetir. O mesmo acontece 
contigo. À medida que a canalização chega, à medida que os ensinamentos chegam, 
à medida que as vozes se pronunciam, a informação, o conhecimento, a 
consciência, a comunicação sobrevém muito mais rápido do que és capaz de 
registar, especialmente através da escrita. 


Por isso, precisas conceder a ti própria aqueles períodos de tempo em que 
coloques a consciência de lado e anotes a comunicação que chega. A verbalização 
mostrar-se-á, pois, mais prática do que a escrita, no entanto será o período em que 
possas pôr a consciência de lado e canalizar a comunicação através de ti próprio 
que te chega por palavras que não requerem o uso da mente consciente, para 
traduzir e verbalizar. Isso tem representado parte do desafio para ti. Por teres 
perguntado de que modo será possível, ou porque as vozes comunicam tão 
repetidamente a consciência, a sabedoria, o conhecimento, a compreensão, os 
ensinamentos se não consegues registar o suficiente. Isso é, pois, comum. Essa é a 
natureza da mente do homem, que precises transcender o cérebro para poderes 
comunicar a partir da mente una, e ao fazê-lo possas trazer mais percepções e 
comunicados. 


Depois, começaste a ver que o trabalho que está diante de ti é mais vasto do que o 
desafio do sucesso na área do Imobiliário, e outras aventuras que tais. Tentemos 
comentar isso por um instante. Conquanto seja verdade que a área do Imobiliário, 
em particular a terra, constitua o mais importante dos investimentos, quer dizer, o 
mais seguro de todos os investimentos por a terra ficar quando tudo o mais se 


esvai, vós encontrais-vos numa altura, conforme poderás reconhecer, em que o 
investimento e o trabalho associado ao Imobiliário que praticaste não mais se faz 
possível de praticar. Chegaram ao fim de uma época em que deixou de ser prático 
operar na área do Imobiliário conforme o fizeste no passado, em razão das 
economias do mundo se encontrarem em fase de transição. Falamos muitas vezes 
de um tempo em que um bocado de pão daria para comprar um saco de ouro. Esse 
tempo acha-se sobre vós, agora. 


Isso para muitos significa que a compreensão do sucesso deve ser alterada, deve 
mudar do conceito do dinheiro em que assenta, que já não possui mais um valor 
real - e que obviamente sempre possuiu um valor simbólico, só que tempos houve 
em que tal símbolo constituía o símbolo de um valor efectivo realizado. Desde 
então, a economia tem-se desligado do valor real e não simboliza uma parcela 
verdadeira de riqueza. O que quer dizer que as vossas economias, tanto neste país 
como na tua terra natal, os governos encontram-se na bancarrota, as economias 
encontram-se de rastos. E em resultado disso, ou a consequência disso para os 
mercados como o do Imobiliário, irão cair sobre vós. 


Depois, virá tempo em que um bocado de terra que produza um pouco de pão 
valerá muito mais do que ouro, por o ouro não poder ser comido nem poder 
alimentar o mundo, e não mais constituir padrão para as economias do mundo. As 
economias são actualmente praticamente manipuladas em vez de representarem 
um valor realizado. 


Assim, o sucesso torna-se no desafio de saber como tornar os talentos e as 
capacidades válidas. O desafio, para aqueles de vós que tomaram consciência da 
Fonte, para aqueles de vós que conhecem as leis do êxito e da sobrevivência, passa 
por dissociarem a ideia do sucesso que têm, do conceito do dinheiro. Por estar a 
chegar um tempo em que ensinarão que será o valor que possam conseguir pelos 
serviços que prestam que levará as pessoas a valer o que antes o dinheiro 
representava. O que, vale dizer, muitos de vocês estão a preparar-se para ser 
mestres num tempo em que a economia falhou e em que um homem ser bem- 
sucedido não significa mais a acumulação de riqueza sob a forma de símbolos a que 
chamam dinheiro, mas em que para que um homem ser bem-sucedido significa o 
cultivo da faculdade da independência (autonomia) da autossuficiência, fazer de si 
e dos serviços que possa prestar os valores que possa ter, valores que valham por 
valores efectivos. 


Há aqueles de vós que deverão ser auxiliares, aqueles que sabem e aqueles que 
prestam auxílio num tempo em que a confusão reina, em que as instituições de que 
o Homem tem dependido não mais podem assegurar tal dependência. O que quer 
dizer que se acham à beira do colapso por múltiplas formas, mas aqueles de vós 
que compreendem as leis que governam o sucesso perceberão que essas leis 
continuarão a ser as mesmas, por constituírem Leis Universais que não se acham 
ligadas às economias nem aos símbolos da riqueza. 


Assim, precisas desenvolver, usar da aplicação da Lei Universal, e da capacidade 
que tens de ensinar aqueles que chegarem a um período de confusão, aqueles que 
fizerem face a um colapso económico iminente nos investimentos pessoais que 
tenham feito e assim. A confusão que resultará deverá ser estabilizada por aqueles 
que tenham conhecimento da Fonte, aqueles que conhecerem as Leis Universais. 
Então, uma parte do propósito que te cabe nessa altura será o de prestares auxílio 
nesses períodos de crise que se acham diante de vós, e perceber na tua vida que a 
ocupação que tens não mais é viável. Isso, já tu começaste a entender, e ao mesmo 
tempo, encontras-te financeiramente capaz de auxiliar à criação de uma escola, de 
um ensinamento, de uma oportunidade de as pessoas aprenderem e 
compreenderem as leis do valor próprio, do amor-próprio e da relação pessoal que 
tenham com uma Fonte de orientação que represente uma salvação durante esses 
tempos. 
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Sim, temos o registo do percurso da alma diante de nós. Iremos comentar, antes de 
mais, que nesta altura realizaste em larga medida o propósito da tua vida, ou talvez 
digamos que posicionaste muito bem as fundações para a realização disso da 
forma que o conseguiste. Aprendeste a eliminar aquilo que, em muitos aspectos 
não era essencial, mas particularmente em termos de religião. Colocaste as formas 
de lado e reconheceste a realidade da Fonte. 


Agora, a realização disso, por si só, já representava um propósito e tanto para a tua 
vida, Tu chegaste a compreende e a conseguir um relacionamento pessoal real, 
directo e experiencial com a Fonte, o Criador. E conquanto prefiras não te ater aos 
rituais religiosos para realizares tal parcela remanescente da busca que 
empreendes, gostaríamos de to apresentar do seguinte modo: 


O propósito de vida que tens, ou propósito da alma nesta vida assentava e assenta 
na experiência de uma maneira pessoal, exequível e prática de estares em 
harmonia com a Fonte de Vida. Ora bem, tu chagaste a um tempo em que essa 
Fonte, a Fonte pessoal, pode ser conhecida e descoberta. Acrescentaríamos 
unicamente ao propósito de vida que tens isto. Já vives a tua vida de acordo com a 
ética e a moralidade sem te enraizares num grupo particular. E isso é conveniente. 
Tu estás e tens estado bastante ocupado como empresário, a construir a tua vida e 
os relacionamentos que tens com os demais. 


O que pediríamos que acrescentasses à tua vida seria um período de tempo a cada 
dia em repousasses a tua mente de modo a aliviares a actividade do pensar a ponto 
do descanso da mente no sossego, no silêncio absoluto sem pensares em nada de 
particular, mas mais de forma a suprires à tua mente um período de recriação. Tal 


recreação - vamos decompor o termo do Inglês a ver se o efeito se nos deparará na 
tradução. Quando falamos de recreação, estamos a juntar duas palavras antigas do 
latim que são o “re,” que significa repetição ou realizar de novo, e “criação,” que 
quer dizer fazer, criar. “Recreação,” pois, brincar, repousar, aliviar a mente do 
trabalho e do pensar, significa recrear a mente e o poder e a capacidade que tem. 
Isso agudiza o pensar, mas porventura mais importante, produz uma experiência 
de paz, de tranquilidade, de harmonia ao longo de todo o corpo, que necessita de 
um período de um relaxamento profundo total que lhe faculte a oportunidade de 
ficar num estado isento de tensão e de estresse, por um período curto de vinte ou 
trinta minutos, de modo a poder curar-se por diversas formas e a fim de criar uma 
maior resistência íntima. 


Ao mesmo tempo, esse período de absoluto silêncio da mente permitirá que te 
surjam automaticamente intuições, criatividade, orientação e direcção, e não por 
meio de um processo da mente pensante sensorial, nem por meio da lógica, nem do 
pensamento racional, mas através de um período de receptividade em que as 
ideias, compreensões e orientação possam simplesmente cair no seu devido lugar e 
suscitar uma enorme criatividade e orientação. 


Bom, grande parte da realização do propósito da tua vida destina-se ao 
crescimento da alma, ao amadurecimento enquanto ser; um ser que sempre existiu 
e que continuará a existir muito após o corpo se ter retirado como se fosse uma 
muda de roupa. Isso, pois, representa uma grande parte do propósito que tens na 
vida, mas há mais. E para o explicarmos voltar-nos-emos para o relacionamento 
que tens com a tua filha. Ela está a atingir um período da vida dela em que se 
apresentará cheia de perguntas, impressionável, pronta para entender áreas mais 
complexas da vida. 


Agora, não precisas recomendar que ela siga uma religião ou que deixe de seguir. 
Deixa isso a cargo do que desejar e do sentido de orientação que encontrar. Deixa 
simplesmente isso a cargo da decisão dela, no entanto faz o seguinte por ela: 
Ajuda-a a compreender que existem quatro estados de consciência que foram 
identificados por intermédio do bio feedback e da actividade encefalográfica. Cada 
um desses quatro níveis de consciência tem, claro está, um propósito. Referir-nos- 
emos a esses quatro níveis nos termos empregues pelos técnicos do bio feedback 
que os registraram pela medição do ritmo, da frequência e da amplitude das 
descargas eléctricas do cérebro durante o processo do pensar. 


Mencionámo-lo no enquadramento do relacionamento do relacionamento que tens 
com a tua filha de modo que lhe possas dar o que tens em termos de conhecimento 
íntimo quanto à existência de uma Fonte, mas ao mesmo tempo, não consideres a 
religião como a expressão ou compreensão óptima dessa Fonte; tens pois, a 
oportunidade de a auxiliar a ir mais directamente, pessoalmente, junto da Fonte, 
sem precisar de rituais estranhos nem práticas que se tornaram em larga medida 
numa tolice. 


Esses quatro níveis de ritmo chamamos Teta, Delta, Alfa e Beta, referem-se à 
frequência e não à amplitude - não referem a amplitude do momento, mas a 
frequência em que a mente está a funcionar. Assinalamos isto por ela se achar 
bastante envolvida com a escola e a aprendizagem. Tipicamente, no sistema 
educativo Japonês, as crianças são fortemente encorajadas a concentrar-se e 
mesmo a manter a mente ocupada em concentração no que referimos como nível 
de consciência Beta. Mas há um problema subjacente ao pensar desse tipo. O 
pensar inerente ao ritmo Beta é concebido na mente humana para o tipo de 
resposta caracterizado por “dar luta ou fugir,” o que quer dizer que é o pensar 
característico do nível de emergência. Contudo, tornou-se generalizado por os 
povos de virtualmente todas as nações a ideia de que a mente seja propensa ao 
nível Beta do pensar durante o período de vigília, desde bem cedo na manhã até 
que se prepare para se retirar, pela noite. As únicas excepções que vemos a isso 
são quando as pessoas caem naquilo que é chamado devaneio (sonhar acordado). 


Por vezes, no sossego do instante, uma criança ou adulto poderá parecer 
distanciar-se na consciência, recordar experiências passadas e chegar mesmo a 
fantasiar e a ver na mente imagens do passado, ou imagens de beleza. Mas quando 
isso ocorre o ritmo das ondas cerebrais baixar-se-á automaticamente para o nível 
Alfa do padrão de onda cerebral. Bom, isso é ideal, simplesmente porque no estado 
Alfa se aprende muito mais facilmente, de modo efectivo e sem esforço, por o 
esforço conduzir o ritmo da onda cerebral de novo para o nível Beta, o qual só 
engloba uma recordação de curto-alcance. Assim, ensina-a a relaxar. Ensina-lhe 
que não faz mal, e que está mais que certo entrar em devaneio, fantasiar, manter 
viva a porção da mente criativa, intuitiva, e que possibilita a descontração e a 
compreensão. Agora, caso ela possa, durante os períodos de permanência nas 
aulas, se ela conseguir manter uma mente serena, ela absorverá, sem uma grande 
dose de esforço, aquilo que lhe for apresentado nas matérias a aprender. Depois, 
em período de testes, será virtualmente certo que os estudantes, em especial aqui 
no Japão, passem automaticamente para a frequência Beta, para a frequência do 
estresse que é dotado unicamente de memória de curto alcance, razão porque os 
estudantes despendem um tal período de concentração mesmo antes do teste, uma 
noite ou duas, tarde da noite, a tentar absorver e recordar. 


Eles utilizam uma frequência de onda demasiado rápida, e passam a depender da 
memória de curto alcance, sem obterem o melhor dos resultados. Se ela conseguir 
aprender tranquilamente durante o período das aulas, no período de leitura e de 
estudo, tornará a experiência tão agradável quanto possível. Depois, em especial 
em períodos de exame, ensina-a a relaxar respirando profundamente. A cada 
inalação faz contagem regressiva até atingires o ponto de relaxamento, dizendo a 
ela própria: “Vou inalar profundamente cinco vezes e à quinta vez sentir-me-ei 
completamente relaxada, em paz, no estado de consciência Alfa, onde se apresenta 
uma memória de longo alcance, sentirei e perceberei e recordarei as respostas 
dessas perguntas. 


Ora bem, estamos a dizer-te tudo isto não simplesmente para que ela possa obter 
melhores notas na escola; esse não é o nosso propósito. Aquilo a que estamos a 
querer chegar é ao seguinte: Também existe, e provavelmente já terá sido 
descoberto e testado, a existência na mente e no cérebro de um ser, por falta de 
palavra melhor, que é como se fosse uma personalidade distinta a viver na mente 
de cada pessoa. O que, em termos religiosos e metafísicos é comummente referido 
como Eu Superior, o Cristo Interno, Deus Interno, e assim. Referir-nos-emos a isso 
como a inteligência inata que detém controlo sobre a cura do corpo e que goza da 
oportunidade e inclinação para tanto, sempre que é convocado, sempre que é 
acedido. Possui uma extraordinária para dar respostas para todos os tipos de 
questões subordinadas à vida, mesmo questões do foro dos negócios, questões 
respeitantes a dinheiro, acção, actividade; interessa-se e conhece o propósito de 
vida como o corpo foi criado e porquê. 


É, conforme foi descoberto. É não assertivo, não intrusivo. Não entra no pensar do 
dia-a-dia de cada um, a menos que seja buscado e requisitado. Estamos a falar aqui 
em termos científicos, por esse ser, essa inteligência terapêutica inata, não ter sido 
descoberta por meio da religião nem da metafísica mas através da psicanálise, a 
qual descobriu uma porção da mente, ou da consciência, de forma bastante 
acidental, mas em relação à qual veio a conhecer que possuía aplicações e 
habilidades fenomenais, inclusive de cura, orientação, compreensão de si mesma, 
segurança, e de todas as formas de contribuição para a vida e a realização, quando 
convocada para tanto com regularidade. 


Bom, curiosamente essa é a fonte do facto de isso ter sido certa vez conhecido nos 
tempos antigos, de ter havido reconhecimento desse ser, embora não fosse 
compreendido nos termos modernos, mas havia um conhecimento comum quanto 
à existência dessa Elevada Sabedoria, Mente Elevada, que é a fonte do que é 
chamado de oração, embora os religiosos tenham há muito tempo esquecido que a 
oração seja e a que se destina. 


Então poderás auxiliá-la da seguinte maneira: Quando tiveres ficado em silêncio 
durante um teste ou assim, e precisares de algum auxílio, invoca primeiro a tua 
inteligência superior inata. Pede à tua Fonte: “Por favor, revela-me a resposta para 
esta pergunta.” Tendo pedido, sugere que ela anote as palavras iniciais, as ideias, 
os pensamentos que lhe vierem à mente, por a resposta que surge ser 
invariavelmente seguida de dúvida. 


Para a mente treinada, a crença no pensamento racional e assim, torna-se 
envolvente e confuso e suspeito; por conseguinte, pega no primeiro impulso e 
anota-o. Ela também gozará da faculdade disso quando se encontrar serena diante 
de um teste e ansiar por uma resposta para determinada pergunta que não consiga 
recordar bem, a seguir poderá fechar os olhos, respirar em profundidade uma vez 
mais e visualizar o rosto do professor e colocar ao professor a pergunta. Então 
receberá a resposta, a qual anotará. 


Ora bem, passamos por toda esta explicação com a intenção de que completes o 
propósito da tua alma por intermédio da compreensão sempre crescente da 
natureza da Fonte criativa e para que possas chegar a conhecer a importância e 
uma período diário de tranquilidade, um período de paz e de cura. Um período de 
consulta dessa inteligência superior inata, se quisermos. Compreende de seguida 
só mais esta coisa que é importante para a vida e para a saúde. 


Deves ter conhecimento e passar igualmente à tua filha a noção de que o pensar 
estressante, o pensar em condições de estresse - o que de facto é habitualmente 
feito por as pessoas serem levadas a isso - quando há uma decisão importante a 
tomar, é transmitido às pessoas que se devem preocupar com a questão para 
receberem uma resposta. A preocupação consiste numa forma de pensar sujeita a 
condições de estresse, e todo o pensamento, quer estressante ou não, todo 
pensamento produzido pela mente cerebral move músculos no corpo. 
Pensamentos estressantes produzem somente contracção muscular, não expansão. 
E tais contrações tornam-se literalmente -- por ter sido provado, por ter sido 
fotografado, tocado, sentido, examinado em exames pós-morte - espasmos 
musculares incrustados resultantes de um pensamento negativo que leva os 
músculos a contrair-se e a um pensamento negativo que não é subsequentemente 
libertado com alegria, determinação ou satisfação. 


Mas mesmo sem terem tais pensamentos, o estresse permanece e os músculos 
tornam-se num espasmo, e ao seu redor forma-se uma crosta a partir dos minerais 
do organismo. Isso é frequentemente encontrado ao longo da espinha e do 
processo espinal. Em meio à actividade tende a interferir com os nervos e o 
suprimento do sangue e outros suportes de vida que tais, necessários aos órgãos 
do organismo. E ao provocar isso, esses pensamentos corporificados deixam o 
corpo muito mais susceptíveis à doença. 


Depois cumpre com o teu propósito de vida por meio da aprendizagem do 
relaxamento e livra-te, na medida do possível, do estresse por todos os meios. 
Sempre que surgir um pensamento estressante resolve-o ou ri. Relaxa e ri com 
respeito a isso e liberta-o. Desse modo, os espasmos musculares serão libertados e 
os músculos relaxarão. Assim poderás evitar doenças prematuras e a debilidade 
corporal e poderás conseguir um incremento da longevidade para ambos, para ti e 
para a tua filha. 


Agora, a descoberta desses princípios, o percebimento e a prática deles em ti e na 
tua filha, isso equivale ao propósito de vida que tens. Há, claro está, um certo 
estresse entre ti e outros que precisa ser resolvido para que te chegue a paz, e isso 
é o que alguns poderão chamar de carma. Isso faz igualmente parte do propósito 
de vida que tens. Perdão. Liberta e remove tais relacionamentos e fontes de 
estresse no teu íntimo para que o pensamento corporificado não se torne causa de 
término de vida. 


Se ensinares esse modo de pensar, pelo melhor de que fores capaz, à tua filha, 
colocarás ao seu dispor tudo quanto ela necessita para crescer, para desenvolver a 
autoconfiança que é essencial nesta altura. Ela obterá um relacionamento 
conveniente com a Fonte, que poderá ser praticado ou compreendido tanto num 
enquadramento religioso como não, de acordo com o desejo que tiver. Em 
qualquer dos casos irá servir-lhe certamente e muito, para a guiar na vida, rumo ao 
sucesso e à prosperidade. Nisso consiste tanto o propósito como a maneira 
concreta de o realizar, conforme podemos constatar destes registos. 


Pergunta: Eu vivo em Tokyo, e perguntava com que tipo de influências nos 
depararemos, em termos materiais e espirituais, quando um colapso económico se 
abater sobre nós. 


Resposta: Comecemos por responder dizendo que na sua maior parte, o colapso 
económico já se deu por completo. Ou seja, aquilo que resta das relações 
económicas existentes entre as nações nada mais é que intercâmbio político. Tem 
muito pouco que ver com as Leis da Economia. Assim, numa grande extensão o 
dinheiro tornou-se obsoleto, excepto para o transeunte, aqueles que não se acham 
envolvidos ao nível do governo. 


E o colapso económico que mencionamos, contudo, resultará do agravamento 
desse colapso que já se verificou à escala internacional, política e governamental. O 
resultado dessa confusão e manipulação política significa que muito em breve o 
homem comum descobrirá que o dinheiro terá pouco, se algum mesmo, valor. 


Será por essa altura que as pessoas de Tokyo deverão começar a criar relações 
pessoais umas com as outras de tal modo que estabeleçam um sistema de comércio 
baseado na troca. Isso pode realmente ser conseguido estabelecendo um sistema 
de comércio em que, de acordo com os talentos que as pessoas tenham e a forma 
como nessa altura forem valorizadas, ou porventura de uma forma optimizada de 
acordo com quem quer que decida o valor padrão de cada actividade determinada, 
em particular em relação à economia de um povo que se acha apartada da 
manipulação política do mundo mais além, que não mais é capaz de suprir ao 
homem comum nem à falta de dinheiro que tem. 


Num tal sistema computorizado, as pessoas acumularão créditos. Tais créditos não 
mais seriam que uma declaração das suas capacidades, aptidões, talentos, aquilo 
que forem capazes de fazer, o que conseguirem fazer pelos outros. Elas propõem 
isso por um nível de valor particular, por um valor verdadeiro e não falso, mas 
descobrirão que esse valor é determinado em função da necessidade (procura). 
Então, tais faculdades poderão ser registadas e armazenadas em computadores 
que as poderão disponibilizar de modo quem quer que precise de uma mercadoria, 
alimentos, um corte de cabelo, registe simplesmente o facto de ter o ter recebido. 
Isso, por sua vez colocará créditos relativos à sua capacidade particular ou produto 
que forneça ao dispor dos outros, de modo que não precisarão pagar ao barbeiro 


ou a fruta que comprem no mercado, por acção do acúmulo de crédito que tenham 
feito, mas possa em vez disso permitir que outra pessoa use os serviços daquele 
que tiver usado os serviços anteriores. 


Ora bem, caso não o estejamos explicar bem, sugerimos que leias o que vem escrito 
de acordo com a operação de sistemas de troca como o s que estão a ser 
estabelecidos em áreas como a da Califórnia e da África do Sul. Eles trabalham sem 
dinheiro e a troca não é feita directamente; o que eu possuo pelo que tu possuis 
constitui a medida de intercâmbio padrão. Mas o que eu possuo corresponde a 
uma lista de créditos. Eu poderei usar alguns desses créditos no teu negócio, o que 
contribuirá para a tua lista de créditos. Tu, por tua vez, poderás usar esses créditos 
a fim de usufruíres dos serviços de uma terceira pessoa que por sua vez possa 
passá-los a outros. Isso manterá o que referimos como a verdadeira lei da Ecos 
Nomia, a homologação original Grega da filosofia e definição de economia. O 
verdadeiro significado do termo, por Ecos Nomia não ter nada que ver com a 
política, mas se achar sujeita à Lei Universal. 


Quando a política se envolve, não mais se fala de economia mas de política, 
manipulação, favores e coisas assim, que frequentemente não trazem qualquer 
benefício ao homem comum. O propósito do Governo nunca passou por isso, em 
razão do que os governos do mundo no tempo actual serem completamente 
obsoletos sem excepção. Eles não estão a servir os seus povos; as pessoas é que 
estão a servir os governos. Essa é uma distorção ridícula da lei da afirmação da 
vontade popular. 


Mas nós afirmamos-te que aqueles que possuírem a simples capacidade de 
inteligência para permutar as capacidades que tenham com os demais e para 
estabelecerem um sistema de trocas, esses sobreviverão de uma forma 
razoavelmente boa durante a destruição plena da economia que está próxima e 
quase a abater-se sobre vós. Mas a economia já está a perder a viabilidade que 
tinha, por não estar a tornar-se (mais) exequível. Por isso, estás certo ao 
antecipares o desastre, e muitos serão os que sairão prejudicados. Deverá haver 
quem entenda o que esteja a ocorrer e comece a ensinar as pessoas a usar 
imediatamente os sistemas de troca. Essa será a chave da sobrevivência numa tal 
situação. 


Também sugerimos que uses de um extremo cuidado ao investires, em particular 
em acções da bolsa, títulos coisas que tais que montem a um investimento de papel 
em que percas de vista o dinheiro que tens e te fuja ao controlo e que poderia 
muito bem desparecer conforme desaparecerá durante a ruína económica das 
proporções em que mencionas. Assim, como haverás de investir? Investe somente 
naquilo que conseguires controlar e que conseguires apurar como o teu dinheiro 
está a funcionar. Podes observar o seu movimento e o que está a realizar. Mantém 
no máximo da medida possível algum controlo sobre os teus fundos. A única 
excepção que aqui faríamos é que, onde reconheceres um projecto importante a 


ser feito, e que mereça que acredites nele, podes bem investir com o conhecimento 
que tenhas, que mesmo que não te garante um retorno significativo, possas saber 
que o teu dinheiro tenha sido bem usado em prole de um propósito que te traga 
alguma satisfação. 


Pergunta: Diz-me, por favor, que influências experimentarão as pessoas, material e 
espiritualmente em Tokyo, quando tal catástrofe suceder. 


Resposta: Aproxima-se um período de destruição de quatro tipos: Erupção 
vulcânica, a que já estão a assistir, embora a maioria das pessoas não perceba a 
extensão dos efeitos de tias erupções, os efeitos que terão sobre o tempo e mesmo 
sobre a composição do ar. Em segundo lugar, terramotos extremamente 
devastadores na área de Tokyo, em razão da forma com a cidade foi construída 
sem consideração suficiente pela maneira como as estruturas se movem durante a 
experiência de um terramoto. Se estiverem de tal forma equilibrados que a base se 
possa mover sem que (a perda) do centro da gravidade do edifício leve à queda de 
edifícios grandes e altos, se o centro do equilíbrio for baixado até à base, isso 
resultaria numa segurança muito maior. 


Agora, conforme (a situação) se encontra, ainda dispõem de um certo tempo; a 
coisa não está tão iminente. Mas fica a tento ao que se chama de Grande Tremor da 
Califórnia. Assim que ocorrer, faz o que puderes para te afastares das áreas de 
falha geológica que se acham localizadas ao redor da bacia de Tokyo, por essa 
catástrofe se dar um pouco depois do período de ocorrência na Califórnia. Dar-se- 
ão, evidentemente, toda uma série de danos associados ao terramoto, incluindo 
incêndios, fugas de gazes tóxicos e perigosos. Ocorrerão igualmente mudanças no 
clima, e alterações no conteúdo do ar que respiram. Só agora está a ser descoberto 
e em breve será publicado que a razão existente entre o dióxido de carbono e o 
oxigénio presentes na atmosfera terá uma vez mais sido alterada e estará atingir 
um nível crítico. Isto, para não mencionar o tsunami que, claro está, acompanha a 
actividade de terramotos e outros, e talvez mais importante que tudo quanto 
referimos aqui. Está para suceder entre vós, e muito em breve, uma guerra global 
que começará sob a forma de escaramuças de fronteira entre nações pequenas e 
que começará a conduzir a uma actividade de guerra que abarcará os aliados 
dessas nações até compreender a linha divisória das duas facções que se acharem 
em guerra que primordialmente se baseará em factores étnicos e religiosos. O que 
significa que a facção do Islão espalhada pelo mundo, por onde quer que exista, 
tornar-se-á numa facção, e a outra será composta pelos Cristãos, os Judeus e 
muitas outras profissões de fé que incluirão em larga escala aqueles que não 
possuem qualquer afiliação religiosa, e não terão qualquer interesse religioso 
particular, mas com essa será considerada uma Guerra Santa, em particular pela 
parte do Mundo Islâmico, assumirá a conotação de uma batalha étnica religiosa. 


Isso conduzi-los-á a um tempo subsequente ao virar do século mesmo, em que uma 
enorme luz aparecerá nos céus que levará todos os interesses das facções bélicas a 


voltar-se para a possibilidade de que tal corpo celestial desproporcionado que se 
está a aproximar por se encaminhar na direcção da Terra, a criar tal inquietação e 
ansiedade que levará as pessoas a pôr as armas de lado e a reunir as facções 
bélicas numa tentativa de desviar esse imenso evento catastrófico que se avizinha. 
Agora, em larga medida, os esforços que empreenderem serão minimamente bem- 
sucedidos, o que quer dizer que grande parte da actividade terrena, desde o clima 
até à composição do ar e tantos outros factores irá ser objecto de uma mudança tão 
drástica e tão súbita que poucos serão os que sobreviverão. Aqueles que 
sobreviverem tornar-se-ão na raça-raiz, os progenitores das novas raças da Terra, 
que se encontrarão em condições tais que uns de um dos lados da Terra não terão 
consciência dos outros localizados do outro, e isso assemelhar-se-á bastante a um 
novo começo. 


À medida que as pessoas dos diferentes grupos descobrirem umas às outras, com 
assombro e possível hostilidade, haverá uma oportunidade de se desviar tais 
catástrofes a ponde de, e isso representará o desenvolvimento de um indivíduo, 
mesmo um só, mas de preferência vários, indivíduos que possam usar as energias 
electromagnéticas do corpo para construir uma ponte, por assim dizer, sobre os 
hemisférios do cérebro a fim de produzir uma mente dotada de uma consciência 
única que não opere nos moldes do método do pensar chamado “diálogo interno,” 
falar convosco próprios numa busca ou descoberta de respostas para os 
problemas. Essa Mente Superior, a construção de uma ponte sobre o córtex 
cerebral e não na situação da Medula Oblongata, a produção de tais pensadores no 
campo científico, ou mesmo noutras áreas trazer-lhes-á a oportunidade da criação 
de uma tecnologia não destrutiva que por sua vez fornaça muito mais sabedoria na 
criação de harmonia com a Terra e o evitar da maior parte da destruição. 


Bom, cremos que isto seja suficiente para uma resposta. Em Tokyo muitos 
sobreviverão, e aqueles que o conseguirem precisarão aprender novas capacidades 
de sobrevivência, de forma que essas são as respostas, conforme podemos 
constatar pelos registos que temos diante de nós. Especificámo-lo apenas dizendo 
que esses tempos finais, assim como as maiores catástrofes podem ser evitadas 
pela conquista de uma Mente Transformada ou transcendência do cérebro num 
jovem instaurado para treinar um equilíbrio entre os hemisférios do cérebro e 
construir o que é chamado de Coroa de Iluminação, a ponte entre os hemisférios no 
toco da cabeça ao invés de na base. Essa é a única esperança que resta ao mundo. 


Sessão 9574 


Pergunta: Que passos deverei dar para conseguir abundância financeira e que será 
que estarei a ocultar de mim próprio que me impeça de dar esses passos? 


Resposta: Bom, gostaríamos de comentar a maneira como abordas essas questões, 
pela sua expressão e aplicação e assim, não de uma forma crítica, mas de modo a 


sugerir o seguinte: Estás quase a pedir que reestruturemos aspectos das Leis da 
Prosperidade em função desta aplicação e particular, mas vamos explicar o 
significado deste comentário. Ainda assim, gostaríamos antes de te tranquilizar 
antes de mais quanto ao facto de que as leis que governam a prosperidade são leis 
que operam com precisão matemática, e se aplicadas em pleno e de uma forma 
minuciosa e isenta de distorções, sem falha na sua aplicação, precisamente 
conforme as possamos enunciar, decerto que terão um resultado suficiente para 
estabelecerem uma oportunidade de poderem levar mesmo a compreensão dessas 
leis aos demais e auxiliá-los na sua experiência de as testarem e comprovarem. 


Agora, em referência à declaração de abertura, gostaríamos de a comentar do 
seguinte modo. Conquanto a prosperidade esteja ao vosso dispor sem considerar o 
objectivo que tenham por trás da questão ou relativamente ao acúmulo de tal 
prosperidade, chegas perigosamente perto de minares, com a pergunta que fazes, o 
próprio poder que tens para alcançar a aplicação dessas leis. 


Descreveríamos tal perigo do seguinte modo: Primeiro, diremos ser de alguma 
importância - e podíamos enfatizá-lo dizendo ser de grande importância - que 
tenhas um propósito específico para colocares as leis da prosperidade em 
funcionamento. Enfatizámo-lo como importante pela seguinte razão: As leis da 
prosperidade são leis que governam o movimento da energia, de uma energia bem 
real, que move efectivamente em termos de fluxo e refluxo, e que é dotada de 
propósito. 


Devido a que a lei seja uma lei aplicada ao movimento da energia dotado de 
propósito, há uma violação da mesma quando se busca acumular uma energia que, 
sendo dotada de uma natureza cinética e propósito, e devido a que insista em se 
mover rumo a uma aplicação e a tornar-se causa dessa aplicação, e passar 
novamente a um outro propósito; do mesmo modo que quando se busca acumular 
uma energia que, dotada de uma natureza cinética e de propósito, insiste em se 
mover rumo a uma nova causa para essa aplicação, e passar de novo a um novo 
propósito. 


Pedimos-te que notes que neste momento, à medida que falamos, as energias que 
representam uma expressão de prosperidade, o fluxo da energia que se manifesta 
por múltiplos instrumentos, documentos, símbolos e assim, ou que pode na 
verdade fluir como energia não vista mas aplicada a um propósito, são bastante 
tangíveis e válidas em si mesmas. 


As leis que governam o intercâmbio da energia, é o que é abrangido pela questão 
aqui levantada, por a pergunta, conforme a observamos para além das palavras 
não ser meramente uma questão de criação de prosperidade e da sua expressão, 
mas se achar directamente relacionada com o acumular de dinheiro e de valores 
materiais, em particular. Bom; embora não critiquemos o desejo nem a aplicação 
da lei com o intuito de obter dinheiro para ti, a aplicação de dinheiro que produza 


resultados, prevenimos-te contra uma simples tentativa de acumulação de 
dinheiro sem um propósito ou movimento fluente. Falamos da energia que é coisa 
viva e que é teleológica por natureza. 


(NT: Teleológico representa a finalidade, a natureza dos fins, o propósito, o objectivo 
ou a finalidade de algo) 


O dinheiro não passa de um símbolo, um instrumento, papel, moedas e outras 
formas que o representem. O dinheiro em si mesmo não possui valor inerente. Os 
valores são determinados e apensos a e esses símbolos muitas vezes em violação 
das Leis da Economia. Esses factores precisam ser considerados particularmente 
neste período da História. Tu abordaste esta Fonte numa altura em que as Leis da 
Economia e da Prosperidade estão a ser objecto de falsa manipulação por parte 
dos estratagemas políticos em vez da pura aplicação das Leis da Economia. 


À economia constitui uma ciência, uma ciência que será melhor referida como a 
troca de um valor por outro valor, o que faz do dinheiro um símbolo dos valores 
trocados, quando permitem que as Leis da Economia operem ou sejam 
deliberadamente aplicadas, sem violação da declaração da lei, o que veio a 
determinar o termo “economia,” e que estabeleceu a natureza do uso do símbolo, 
em particular do símbolo arquetípico, enquanto meio de troca. Referimo-nos à tese 
chamada Ecos Nomia que estabeleceu, nos antigos ensinamentos do filósofo grego 
que declarou as leis da Ecos Nomia como a lei que opera com precisão matemática. 


(NT: No original grego, o vocábulo formado por duas palavras: “Oikos,” que 
significava o governo da casa, e “nemó,” ou “nomos,” seu administrador ou lei, que se 
tornou na Okomos” posterior, é a única referência que encontramos) 


Não podemos deixar de te prevenir neste momento quanto ao facto de que essas 
leis - conforme foram determinadas à época e que consistem em leis universais, e 
que já o eram antes da descrição e da observações que foram elaboradas nessa tese 
- a aplicação dessas leis é correctamente concebida para operar com precisão 
matemática, e a aplicação apropriada da Lei da Economia e da Lei da Prosperidade 
estão actualmente a ser violadas. Lançamos o alerta por neste momento esses 
símbolos de valor estarem a ser politicamente manipulados. As Leis da Política 
entram consideravelmente em choque com as Leis da Economia, em particular 
conforme as políticas estão actualmente a ter expressão. 


Bom, prefaciamos o nosso discurso respeitante à prosperidade pela razão de ser 
essencial que reconheças que na operação que fazes dessa lei, por mais que a 
operes de forma aperfeiçoada, opera-la num ambiente hostil que ameaça a 
precisão das Leis do Dinheiro, da troca de valor por valor, o que vale dizer, um 
intercâmbio de valores idênticos. 


Além disso, ao abordarmos este registo, achamos que parte do propósito inerente 
à pergunta que colocaste envolve a presente prática de apostas de elevado risco, 


que por sua vez são politicamente alteradas em resultado da abordagem de tal jogo 
apoiado pelo governo e politicamente manipulado. Uma vez mais mencionamos 
tais violações da lei de modo que possas entender que não tentamos por forma 
nenhuma escapulir ao acto deliberado de apresentares a questão do 
relacionamento pessoal que tenhas com o dinheiro e a prosperidade. 


À tua pergunta, conforme dirigida à compreensão da forma como poderás essas 
leis correctamente e sem erro, de modo a produzires o resultado que tens todo o 
direito de esperar e que opere com precisão matemática, não procuramos escapar 
com a explicação de tal lei ou a revelação do modo como poderás produzir os 
resultados que sem dúvida buscas, inquietação ou jogo. Contudo, precisamos 
insistir que para abordares a lei de forma apropriada e à maneira que indicamos, o 
jogo não deve fazer parte da operação da lei. Agora, por “jogo,” não temos qualquer 
ilusão ou sugestão a fazer de que tenhas entrado no “antro da jogatina,” conforme é 
vulgarmente referido, nem nos referimos a qualquer participação da tua parte nos 
jogos da sorte. Não é a essa forma de jogo que aqui nos referimos, mas à forma 
respeitável de jogo que é actualmente referida como mercado de acções e títulos 
ou bolsa. 


Achamos que precisamos declarar-te que essa prática, conforme foi desenvolvida e 
á praticada nesta época, não é só uma prática de jogo pela sua própria natureza, 
como também se acha sujeita à manipulação em termos de aplicação da energia 
que viola as Leis da Economia por diversas formas. 


Se nos for permitido, embora implique num desvio da questão inicial, achamos 
necessário salientar, para te respondermos à pergunta, revelar-te a existência de 
uma estrutura de poder actual que se acha envolvida no controlo da banca 
conforme praticado no que é chamado de ocidente, ou talvez possamos referir em 
termos da sua origem como uma tentativa de controlar a indústria bancária por 
parte de indivíduos um tanto leais às confissões de fé e religiões ocidentais, a do 
Judaísmo e a do Cristianismo. Conquanto não limitada dessa forma, mas baseada 
na aplicação desses conceitos religiosos. 


A indústria bancária controlada pelo que vulgarmente é referido por Poderes 
Ocidentais tem há vários séculos buscado e manipulado sistemática e 
deliberadamente excluir os poderes do leste ou oriente, em particular aqueles 
associados ao Islão. Pedimos-te que consideres aquilo que ocorreu no escândalo - 
escândalo - termo que repetimos mas que já tinha sido aplicado ao evento, que 
refere o escândalo associado esforço efectuado como Banco de Crédito e Comércio 
Internacional ou BCCI. Esse empreendimento fundado pelo Islão e por nações 
islâmicas, indivíduos e nações, possuidores uma riqueza considerável que 
tentaram incluir o Islão no mercado mundial do comércio dominado pelo legado 
dos Rothschild, que se viu ameaçado pela tentativa de estabelecimento de um 
cartel semelhante autorizado e que com a intenção de ser dominado por parte das 
forças islâmicas. Encontramo-nos em posição de nos vermos forçados a revelar- 


vos nesta época actual de crise económica a existência de uma manipulação a que 
nos referimos a título de exemplo, em particular o infortúnio do que é chamado de 
BCCI. 


Permite que to comentemos do seguinte modo: Os interesses bancários ocidentais, 
aqueles associados a tal clube exclusivo, à maquinação política da indústria 
bancária e ao controlo do dinheiro do legado dos Rothschild, dos Rockefellers e 
companhia, e de outros que tomaram parte no cartel Ocidental descobriram uma 
oportunidade, quando o Islão tentou estabelecer um cartel semelhante, não 
necessariamente com a intenção de criar muita rivalidade mas antes, de estender 
ao mundo islâmico, Muçulmano, o que poderia ser chamado nível justo de 
competição sem qualquer vantagem para ambas as partes, no controlo do seu 
dinheiro e finanças. Ou, conforme nos poderemos referir a esse cartel como um 
cartel pseudo-religioso, por certamente a religião não constituir de facto o factor 
dominante, mas o preconceito o factor dominante, assim como o medo que a mente 
ocidental tem ou sente pelo Islão, o medo relativamente ao modo como o mundo 
árabe, o mundo do Islão se tem relacionado um com o outro que difere tanto das 
leis, tanto leis estabelecidas como implícitas às Leis da Permuta. 


Com o tempo eles acabaram simplesmente por criar um clube dominante não 
preparado para permitir ou produzir a ameaça da vasta quantia de riqueza do 
oriente que ameaçava o status quo ou o controlo da indústria bancária. Tal foi o 
receio que as autoridades da indústria bancária do ocidente planearam e 
participaram, maquinaram e encorajaram, a violação das leis, em particular das 
leis do Ocidente, relacionadas com a interacção dos negócios entre o grupo do 
médio oriente, ou BCCI, não limitado a essa instituição particular, mas a exemplo 
das dificuldades que te descrevemos, que devem ser entendidas e tomadas em 
consideração caso pretendam aplicar as leis que indagas no sentido de chegar a 
entender, na tua pergunta inicial. Precisas ter consciência das forças do lado de 
quem te encontras a favor ou contra, dentro da indústria bancária, de tal modo que 
declaramos que as actividades descritas, e validamente descritas, criminosas do 
BCCI foram de facto o resultado de um plano para a sua falência, por manipulação 
exercida por parte do cartel ocidental de tal modo que se verificou um escândalo 
de hipocrisia, preconceito a uma enorme escala, e a completa intenção de enganar 
e de defraudar na indústria bancária. 


Assim, o BCCI foi destruído pelas suas próprias acções, embora tais acções 
tivessem sido assumidas por recomendação dos funcionários e autoridades da 
banca ocidental, aqueles mesmos indivíduos e agências que são designados para 
governar e prevenir tal violação da lei. Essas mesmas instituições são responsáveis 
por terem recomendado e engendrado, por erem criado e participado nas 
actividades criminais feitas na tentativa do mundo Muçulmano entrar de forma 
honesta na indústria bancária e no desenvolvimento próprio e legitimidade do 
próprio uso, investimento e operação da indústria bancária. 


Bom, descrevemos aquilo que te expressamos com o propósito de te dizer 
claramente que a participação no investimento de acções e títulos e instrumentos 
que tais de manipulação financeira, que representam o estoque comercial de todos 
os mercados de acções, tanto ocidentais quanto orientais (quer dos Japoneses, dos 
Americanos, dos Europeus, etc.) e de todas essas indústrias que se acham 
actualmente demasiado envolvidas na violação da lei internacional e da Lei 
Universal respeitante às finanças e à prosperidade, numa tentativa para investirem 
e criarem prosperidade por intermédio do sistema de jogo dessas indústrias, elas 
posicionam-se contra o melhor dos vossos interesses para tentarem criar e realizar 
prosperidade por intermédio do uso de tais instituições. 


Depois, a tua pergunta torna-se num pedido de alternativa, um método alternativo 
de aquisição de riqueza, e como tinhas perguntado acerca da prosperidade, 
estendemos os comentários que fizemos além da riqueza e do acúmulo de bens 
materiais e de dinheiro para dizer o seguinte: Conquanto seja possível seguir as 
Leis da Economia aparte das Leis da Prosperidade - é possível fazê-lo de forma 
bem-sucedida - devemos contudo salientar que é extraordinariamente difícil 
consegui-lo, separando a operação das Leis da Economia e do Dinheiro das Leis da 
Prosperidade. Pedimos-te, pois, que consideres reunir isso com o percebimento de 
que a prosperidade, ao contrário da economia, a prosperidade envolve leis 
semelhantes e compatíveis, só que diferentes das puramente relevantes à 
economia. Porque as leis que governam a prosperidade requerem que criem e 
experimentem amor, alegria, riso, saúde, segurança, tudo quanto é necessário para 
que experimentem prosperidade, quer em paralelo com as Leis da Economia, quer 
em separado delas. 


Referimo-nos a dois conjuntos bastante distintos mas compatíveis de leis e 
desejamos salientar-te que aquilo que buscas com as tuas perguntas se acha 
relacionado muito mais com as Leis da Economia do que com as Leis da 
Prosperidade, muito embora a formulação da pergunta que fizeste tenha usado o 
termo prosperidade. 


A seguir salientaremos o possível perigo envolvido na respostadas perguntas 
conforme as colocaste. Porquanto a aquisição de prosperidade, inclusive a riqueza 
e um salutar exercício das Leis da Economia, requer que tenhas um propósito para 
a acumulação e aplicação disso a necessidades e exigências que valham a pena 
tanto da Terra como da humanidade. Porquanto darás por ti, aqui e agora, para 
respondermos à tua pergunta, a deparar-te com a natureza do amor incondicional 
especificamente aplicado a ti próprio de modo que estabeleças auto valorização e 
aquilo que referimos como estar de bem contigo em todos os aspectos e sem 
qualquer condição. 


Para criares, adquirires e experimentares prosperidade, aprenderás 
necessariamente a aplicar as leis da autoestima, do amor-próprio, da valorização 
pessoal, da auto-confiança, tudo isso, as leis do amor incondicional como meio de 


subsistência de ti próprio e do teu espírito, da tua autoestima e aquilo que 
referimos como estar de bem contigo. Esse será, porventura, o teu maior desafio 
inicial, e um desafio para o qual recomendaríamos o uso de um Programa 
Intitulado Manuscritos da Autoestima de Subsistência, e gravações que de facto 
servirão para responder à tua outra pergunta respeitante à aplicação ou uso de 
sugestões e o fracasso que percebes ter no alcance do objectivo que tens, ao fazê- 
lo. 


Talvez possamos salientar, pois, voltando-nos por instantes para essa questão, de 
forma a podermos completar a resposta à primeira: Para que as sugestões que 
deves usar em ti próprio resultem eficazmente, precisam ser sugestões dadas a ti 
próprio de tal modo que evite a necessidade, a capacidade racional da mente 
consciente, no sentido de cancelar as afirmações de apoio ou declarações que fazes, 
com o reconhecimento de que a repetição das sugestões para ti próprio, soba a 
forma de palavras, permitir-te-á pronunciar aproximadamente 350-400 palavras 
por minuto, enquanto ao mesmo tempo te deparas com uma mente repleta do teu 
desenvolvimento e crescimento anterior: uma programação que terá requerido 
que fosses bem-sucedido e rico, mas também em muitos outros requisitos, 
requisitos ligados à masculinidade, à virilidade e mesmo relacionados com códigos 
morais grosseiramente associados a bom e mau, certo e errado. 


Isso formou, pois, conceitos na mente, todo um conjunto de conceitos que são 
processados pela mente cerebral a uma frequência de três mil conceitos por 
minuto, ao contrário das afirmações que repetiste a uma frequência de 350-400 
palavras por minuto. Há, pois, um fosso considerável na capacidade que tens de 
reestruturar o teu pensar de uma forma bem-sucedida para produzires e 
participares nas Leis da Prosperidade. 


À pergunta que fizeste quanto á forma de criares e de usares tais sugestões de uma 
forma efectiva responderemos que será melhor realizado deste modo: Antes de 
mais, que sigas os requisitos do uso somente de afirmações positivas para contigo 
próprio e que tires vantagem da repetição de tais afirmações, declarações, 
sugestões, programação e mudança na maneira de pensar. Recomendamos que 
uses o período mais vulnerável da mente, o período em que dormes, que utilizes 
um instrumento sonoro que te repita a afirmação repetidamente ao longo da noite 
gravada de tal modo que tires partido da programação tanto auditiva como 
subliminar em simultâneo, que ao fazê-lo encontrarás as portas para o 
subconsciente e para o Eu Superior abertas. 


E as preocupações do amor-próprio, da autovalorizarão e da autoestima, do poder 
pessoal, estarão incluídas na tua programação. 


Recomendamos, além disso, que em tal instrumento sonoro, cassete ou esses 
discos que estão actualmente a ser produzidos, que uses um instrumento capaz de 
repetir o programa ao longo da noite e que incluas o som do teu próprio nome com 


frequência ao longo da repetição das afirmações. Isso é de facto bastante 
importante na obtenção de êxito de tal programação auditiva subliminar. Isso é 
importante por a aprendizagem do adormecer enquanto tais gravações estiverem 
a decorrer revelar-se-á inicialmente, por um período de uma semana ou duas, 
bastante perturbador para o teu sono. Se prosseguires para além das duas 
semanas ou assim, começarás a programar de novo a mente subconsciente, a 
imagem que tens de ti, a qual é de importância vital, assim como as motivações e 
assim, à medida que as incluíres nas sugestões que passares a ti próprio. 


Faz isso e fá-lo em particular à maneira do Programa de Sobrevivência da 
Autoestima, com o propósito de atingires e de manteres o “estar-bem contigo” de 
que falamos, com uma consciência isenta de dúvida de que estarás a realçar a 
qualidade do teu carácter assim como a preparar a tua consciência para receber de 
uma forma bem-sucedida e frequente, de fontes imprevistas rendimento financeiro 
suficiente para criares uma riqueza considerável. 


Ora bem, funcionará melhor se o tempo atribuído à criação de riqueza e de 
prosperidade, se te permitires um período de trinta ou quarenta dias em que 
programes de novo a mente, a consciência, a imagem pessoal que tens e assim, de 
modo a poderes suprir confiança, expectativa e resultados definitivos. Segue o 
programa concebido. Isso recomendaríamos nós a título de passo inicial, a 
compreensão de tudo quanto dispensamos aqui a título de preâmbulo para as 
perguntas que colocas. 


Agora, para avançarmos rapidamente, declaremos o seguinte: Tens usado um 
termo ao qual colocamos uma objecção, que é o enunciado: “É só a minha 
imaginação.” Contestámo-lo do seguinte modo. A tua capacidade criativa, que é 
essencial à criação de riqueza, por intermédio das Leis da Prosperidade Criativa, ao 
contrário da prosperidade assente na competição, a prosperidade criativa constitui 
uma maneira de abordares de longe mais desejável e eficaz. Isso irá requerer que 
alteres o relacionamento que tens com o que referes como “Apenas a minha 
imaginação,” por desejarmos declarar que aquilo a que te referes é à tua 
capacidade de criação, e não à fantasia. Assim, se preferires usar o termo “criação 
de imagens,” que de facto traduz o processo básico criativo, a precipitação, a 
manifestação, a forma criativa de praticares a prosperidade de uma forma efectiva, 
isso exigirá que ponhas de lado a falta de credibilidade que dás ao que referes 
como imaginação. 


O maior malefício existente neste período de evolução da raça e do aprendizado 
que trilha assenta na destruição da sua educação quanto à habilidade que tem de 
criação de imagens na mente cerebral, por ser isso que vos permite a cocriação 
com a Fonte, cocriação da saúde, riqueza, prosperidade e todas as coisas que valem 
a pena. Interrompe a prática do descrédito que votas à tua imaginação e percebe, 
de facto, que a imaginação, conforme é entendida e conforme o termo é 
actualmente usado, corresponde ao descarte da parte da vossa mente cerebral 


mais produtiva e fecunda. Substitui tal ideia pela criação de imagens, e cria 
imagens detalhadas suficientemente reais para que as comeces a experimentar 
como uma realidade na tua vida, e que comeces a ver-te não só como rico e 
próspero mas dotado de uma mente que afirma tal facto de um modo que diga: 
“Claro que é assim!” 


Porquanto, se reivindicares a forma criativa da prosperidade, deverás começar por 
criar a forma, a imagem, e deves usar todos os teus sentidos subtis, a visualização, 
a sensação e a emoção, a sensação táctil e a sensação auditiva, a percepção clara ou 
clarividência - todos esses sentidos a operar juntos. Aplica-os à criação ao extremo 
do detalhe da vida e do estilo de vida, inclusive quantias de dinheiro, actividade de 
vida que representem uma contribuição para a sociedade, vendo-te 
abundantemente rico o suficiente para marcares a diferença na consciência, bem- 
estar e cura do planeta e da população. 


Necessitarás de um sincero empenho no uso da prosperidade e da riqueza que 
obtiveres, numa contribuição para a sociedade, para a vida, e para os outros, 
embora esse não seja um requisito específico da Lei da Atracção de Dinheiro. É 
importante devido à mentalidade que tens, e à imagem que tens de ti próprio. 
Aquele que procura acumular dinheiro para si próprio ou em função de si próprio, 
é quase certo que sabotará o passo final da criação de imagens que traga por 
intermédio dos quatro mundos, ou quatro níveis de manifestação, desde a 
iluminação ao da emanação, formação e criação. 


Podes convocar, a partir da energia não expressa da criação, a qual poderá ser 
transformada em qualquer coisa material como ouro, diamantes, ou dinheiro, 
posses materiais e assim. O que conseguires imaginar que proceda da iluminação, 
da simples luz que consiste na fundação do Universo, os fotões que são capazes de 
ser electricamente carregados. Nota que esses fotões são quanta, quanta de luz, 
isentos de carga eléctrica, mas capazes de assumir carga eléctrica. Podereis então 
carregar esses quanta de luz com electricidade através da criação de imagens na 
tua mente, mantidas especificamente por quarenta dias e quarenta noites. 


Comentaremos a questão o suficiente para que vejas se entendes, quer gravada ou 
não. Tentaremos responder à questão suscitada de modo a permitir a prova 
exigida subjacente à pergunta. Agora, percebemos muito bem que o que estamos a 
ensinar em grande parte disto, pode ser ensinado sem ser em estado de transe. 
Mas precisamos tirar partido da oportunidade. 


Sessão 9539 


Reading Público realizado em Nagoya, Japão 


Indução: Terás diante de ti os registos e as mentes inquiridoras desta gente aqui 
reunida, a nação do Japão e os registos relacionados com a Profecia Mundial. 


Revelarás a relação que têm com as Forças Universais e comentarás quanto a 
propósito e orientação. Pedimos que seja permitida uma pausa destinada à 
tradução após cada frase. Por favor, responde às perguntas conforme são 
colocadas. 


Sim, temos esses registos, e ajudá-los-íamos a encarar o equilíbrio mundial em 
mudança do seguinte modo: 


Não se preocupem com as mudanças que se estão a verificar na União Soviética por 
esta altura e em vez disso tomem consciência da aliança que o mundo Islâmico está 
a formar, por esse mundo consistir no elemento coesivo que mais depressa se está 
a desenvolver. Compreendam os elementos do seguinte modo: Muito do puderam 
constatar de escandaloso na economia surgiu em resultado do domínio do 
comércio e sistema bancário por parte dos homens de negócios associados ao 
Cristianismo e ao Judaísmo. 


Isso é especialmente significativo para o mundo do Islão, que tentou, por 
intermédio do que veio a chamar-se escândalo do BCCI asseverá-lo, à medida que 
um novo alinhamento de nações começava a formar-se. Foi por causa disso que 
prevenimos anteriormente da ocorrência de uma Jihad, ou Guerra Santa por volta 
do virar do século, por se ter efectivamente verificado uma manipulação injusta da 
economia a fim de excluir o mundo Islâmico. Desse modo, em tal realinhamento 
das nações, o Islão tende a encarar a tentativa como uma tentativa de isolamento 
do sector. 


Enfatizamos a superação das diferenças atribuídas à religião nesta altura, e a 
tentativa de desviar aquilo que referem como Terceira Guerra Mundial, mas é 
virtualmente inevitável que essas forças se alinhem de tal modo que venham a 
criar o que parece ser uma Guerra Santa. A oportunidade de afastar tal holocausto 
surge por meio de alianças mais apropriadas com essas nações - a superação do 
medo e do mal-entendido que o mundo ocidental alimenta em relação ao Islão. 


Quanto ao papel do Japão, surgi aqui também uma dificuldade com relação às 
alianças económicas, por descobrirem que grande parte dos recursos do mundo 
consiste em dinheiro que se acha do lado naqueles que foram amplamente 
excluídos do mercado bancário e das economias. Existe um massivo cartel de 
controlo por parte daqueles que tentam limitar o papel do Japão na economia. 
Muito disso já vocês viram. 


Durante este período de realinhamento das nações, torna-se importante que se 
cheguem não só às nações ocidentais, mas que encontrem uma necessidade de 
equilíbrio, um equilíbrio desajeitado por suposto, com o mundo Islâmico também. 
Se vocês desempenhassem um papel significativo no auxílio do desenvolvimento 
dessas nações, a fim de reduzir a ira e o isolamento e o preconceito - por virem a 
deparar-se com o emergir de um líder islâmico que conduzirá ao que acabamos de 


referir, um ataque a Israel, que consistirá numa ameaça significativo no uso de 
armas nucleares. 


A recente guerra constitui uma porção do equilíbrio de que falamos, e verão que 
voltará a repetir-se. Não subestimem o poder daqueles que sabem como orar e 
meditar pela mudança de consciência. Estenderemos a profecia como uma 
oportunidade de que venham a alterar o resultado. 


Continuemos com as perguntas. 


Pergunta: Por favor, descreve os desastres mundiais, terramotos, erupções 
vulcânicas, mudanças de clima que podemos esperar que venham a ocorrer. Por 
favor comenta a profecia que diz que todo o Japão ou parte dele venha a submergir 
nas águas do mar. 


Mais desastres naturais do que provocados pelo homem. Contudo, os que forem 
provocados pelo homem no desequilíbrio do ambiente já se acham estabelecidos, e 
é facto infeliz que as forças nucleares se encontrem localizadas ao longo das zonas 
instáveis desta nação. Decerto que não antevemos o desaparecimento de vastas 
porções do Japão antes do próximo século. As profecias que forem reveladas antes, 
relacionadas com o desaparecimento destas ilhas deveriam ser reconsideradas. 
Entendam que os profetas dos tempos mais antigos não conseguiam compreender 
fenómenos tais como desastres nucleares, pelo que nas visões que tinham e nas 
profecias tendiam a descrevê-las como terramotos. 


Precisa instaurar-se um programa no Japão de cultivo literal de uma bactéria 
particular que tem sido referida como “lodo” (sedimento) proveniente do oceano, 
que tem a capacidade de digerir o lixo radioativo. O cultivo dessa bactéria é 
essencial à protecção do mundo contra o acúmulo do material radioativo. É 
verdade que se tem vindo a acumular uma pressão sob as placas do Japão, mas a 
recente actividade a que têm assistido retirou muita dessa pressão à região de 
Tokyo. À medida que tais pressões são aliviadas noutras áreas, uma maior porção 
da nação torna-se mais segura. Deviam, contudo, desafiar os vossos sacerdotes 
Shinto no sentido de renovarem a compreensão que têm do uso de grandes 
estacas, ou toros, conforme eram usadas na antiguidade, no estabelecimento desta 
ciência que estabilizaria as zonas de falhas geológicas. É altura de perceberem as 
semelhanças que existem entre o organismo da Terra e o corpo humano. 
Compreender cada meridiano nos mesmos moldes. 


Pergunta: Será que o ADN se altera durante o desenvolvimento espiritual do homem 
ao longo dos ciclos do tempo? 


Talvez estejas a empregar o termo errado, porquanto o filamento do ADN carrega o 
código genético de uma vida para outra. O código genético impresso no ADN 
constitui literalmente o Akasha e o registo cármico da alma. Desse modo, os 
cromossomas e o código genético constituem um resultado do padrão de vivência 


de uma vida de carma. É desse modo que o registo Akáshico é tornado visível e o 
carma é transmitido adiante de uma vida a outra. 


Debrucemo-nos primeiro sobre a medicina. Em medicina existe já suficiente 
informação caracterizada por comprovação experimental para estabelecer um 
novo paradigma médico. Há suficientes provas evidentes para estabelecer que a 
corporificação do pensamento é aquilo que torna o corpo físico vulnerável a 
agentes que causam doença. Ocorrerá uma revelação na medicina de tal modo que 
virá a ensinar a ciência do pensar. Contudo, interesses económicos estabelecidos 
atrasam o estabelecimento de um tal paradigma durante dez ou vinte anos. 


Quanto à ciência, iniciados em ciências estabelecerão em breve métodos de 
comunicar energia de uma forma livre e sem o uso de cabos eléctricos. Será 
descoberta a fórmula de fusão em vez da fissão, na libertação de energia, de modo 
que a energia possa ser acedida a partir da sua origem em vez de por meios 
destrutivos que precisam queimar e destruir para poder libertar energia. 


Depois, deverão assistir a um tempo em que a consciência espiritual e a física 
chegarão a um ponto de entendimento mútuo quanto à natureza da matéria. Essa 
descoberta encontra-se muito próxima. Primeiro deverá ser preservada por 
iniciados até que medidas seguras sejam estabelecidas para a libertarem à 
comunidade científica mais vasta. 


Pergunta: Descreve, se fazes o favor, o significado da Era da Atlântida e da presente 
civilização, assim com da nova civilização que está para surgir. Porquê uma tal 
ascensão e queda de civilização? Que papel terá Shambhala na Nova Ciência? 


Resposta: Fariam bem em compreender a natureza da sequência dos mundos. 
Como ponto de referência, considere-se porventura os quatro mundos dos Hopi. 
Quando uma era ou mundo se torna obsoleta, a forma por que a alma se manifesta 
- ou corpo físico - torna-se obsoleto juntamente com a era. Este planeta atravessou 
os mundos da Lemúria, da Atlântida, e nesses mundos os corpos humanos 
diferenciaram-se consideravelmente daqueles que possuem hoje. Assim, pelo final 
esta Era ou éon, a Terra renovar-se-á a ela própria. Após uma glaciação, o início de 
um Éden de novo, e os humanos encarnarão numa nova forma, forma mais 
apropriada às lições dessa era. 


Mais alguma pergunta? Nesse caso o comentário que lhes dirigiria seria: Acolham a 
responsabilidade pelo que criam na vossa vida. Este tem sido um mundo 
governado pelo medo, e o medo constitui uma energia destrutiva. Uma mente 
dividida ou bicameral pode somente criar destruição. É através da construção da 
Mente Unificada que o homem construirá uma tecnologia unificada e aprenderá a 
construir uma energia em vez de aniquilar a matéria para libertar energia. Caso tal 
princípio seja compreendido, chegarão a saber que o amor é maior do que o medo, 
e que a força da vida é mais poderosa do que as forças da morte, e que o homem 
em última análise não pode destruir o seu criador. Por isso, vocês deveriam, pois, 


transmitir esperança em vez de ansiedade. Esta é a mensagem que lhes dirigimos 
destinada a encorajar e a abençoar e não a ser acatada à guisa de aviso. 


Sessão 9418 


(1988 Japão) 


Pergunta: Esta Fonte fez um comentário acerca da economia dizendo que a 
economia já terá entrado em colapso. Pedia que explicasses a situação com mais 
detalhes. 


Bom, o significado da afirmação que fizemos ao afirmarmos que a economia tinha 
efectivamente entrado colapso, refere o facto de por esta altura só procederem à 
troca unicamente de símbolos de contractos, e não a um intercâmbio directo de 
valor por valor. A estabilidade económica, tal com se encontra entre as nações, é 
governada por considerações de natureza política, em vez de o ser por valores 
económicos literais. Isso significa que a economia e o dinheiro são falsamente 
suportados ou representam falsos valores e que o valor real deva eventualmente 
expressar-se. 


Ora bem, assistam ao cenário que tem lugar no intercâmbio económico e ao 
equilíbrio da seguinte forma: Primeiro, têm algo como um jogo de poder, se é que 
lhe podemos chamar tal coisa, entre o vosso anterior primeiro-ministro (...) e (...) 
com respeito a esta questão de que a economia europeia ande a instar e a 
pressionar para que seja estabelecida uma comunidade económica asiática com o 
iene por base, em vez do dólar. Bom, tais manobras já foram empreendidas por 
trás da cortina para essa mudança se estar a verificar ou para que tal plano seja 
levando avante, em vez de ser forçado a aparecer em cena, embora o vosso 
presente ministro esteja relutante em aceitar esse papel e a responsabilidade por 
isso. No entanto, sucede uma combinação, um mercado Asiático baseado no iene, e 
ao acontecer, uma mudança no poder. Uma queda subsequente do dólar significa 
que os Estados Unidos se tornem muito fortes na exportação. 


Assim, para aqueles que especulam sobre tais questões seria um bom período para 
o investimento, porque tal aumento e exportações e o retorno a um equilíbrio mais 
significativo nos Estados Unidos provocará uma segunda mudança no poder que se 
traduz por uma mudança de poder para a Ásia com a formação dessa comunidade, 
e o iene torna-se mais forte, só que tão forte que se tornará mais difícil exportar e 
se reduzirá por um declínio económico particularmente no poder e no prestígio 
para os Estados unidos e para o dólar. Mas ao mesmo tempo permite mais 
exportações e um retorno ao equilíbrio e à estabilidade. 


Bom, o efeito generalizado passa pela produção de dois vastos mercados mundiais, 
que isolarão virtualmente os Estados Unidos, com a sua história de poder, domínio 
da economia, que por sua vez conduzirá à sugestão do estabelecimento de um 


mercado comum internacional que utiliza números em vez de dinheiro na 
definição de um sistema de valor estável por todo o mundo. 


Agora, quanto a um período de tempo que abranja essas coisas: Para o 
desenvolvimento de um mercado asiático, cerca de três anos. Agora, durante esse 
período de três anos, e em particular por altura do seu término, os Estados Unidos 
começarão a recuperar o poder económico devido a esse declínio do dólar, assim 
como devido ao facto dos preços dos bens ter caído tanto, mas ao mesmo tempo 
enfraquecerá de tal modo a capacidade de actualizar recursos destinados à 
comercialização e suprimento nos Estados Unidos, que se tornará num 
investimento de mercado atraente para outros, em outras partes do mundo. 


Ora, isso a que chamamos de desordem na mudança de valores da economia a 
apresentar-se durante os próximos cinco a seis anos pelo desenvolvimento de 
mercados comuns e o declínio e queda do dólar, a mudança até mesmo de foco das 
Nações Unidas para fora dos Estados Unidos, ou a retaliação devida ao actual 
desacordo que se verificou entre ambos com respeito a acordos sobre os direitos 
do estabelecimento do governo, e direito a cargos em Nova Iorque e o 
desenvolvimento da OLP (...) mais interesse e poder na Ásia do que alguma vez 
existiu antes. 


Um novo papel para o Japão no mundo, em particular quando esse mercado 
asiático baseado no iene tiver início, por não ser apenas uma influência económica 
mas se tornar numa grande influência política também. Fica ciente de que o s 
poderes que existem por detrás daquele que foi ministro permanecem em grande 
parte de forma que aquele que é agora ministro do japão é um homem poderoso e 
hábil e, diríamos mesmo, talentoso. Mas forças manipulam por detrás da cortina 
que lhe limitam os dias do controlo porque o papel adicional que tinha pela frente 
vem depois dele e é, pois, constituído por forças dotadas de uma enorme ambição 
para o Japão como superpotência. E a mudança a verificar-se na economia, 
parecerá inicialmente uma bênção para o Japão, esse mercado comum asiático, 
mas conduzirá a um aumento tão grande dos preços das mercadorias (não só no 
Japão como na Coreia também, e outras nações) co a competição que instaura 
entre o iene e o dólar, com o dólar a perder o poder que tem, que contribuirá para 
a reedificação da economia nos Estados Unidos, e logo será o primeiro de entre 
eles a passar para o novo sistema inovador de “moeda”, que passará então a 
exercer um efeito de dominó sobre o resto do mundo. 


Por isso, vela por que o que possuis esteja seguro, ou seja, que sejas seu dono. Tem 
cuidado para não investires em coisas que cedo perdem valor mas que precisam 
ser pagas, a despeito disso. Cuidado com os grandes investimentos feitos aqui no 
Japão quando esses mercados se alterarem noutras partes. De que indicadores 
disporás? Olha para a ideia da criação desse mercado comum, e quando for 
estabelecido, durante um tempo trará prosperidade, mas tal período de 
prosperidade durará de três a cinco anos. Assim, os teus investimentos deveriam 


ser colocados noutra parte, por a maioria da indústria do Japão entrar em declínio 
durante algum tempo, à medida que essas economias tentarem estabelecer-se. 


Talvez isto seja suficiente para descrever o comentário anteriormente feito. 


(NT: Ao tempo em que traduzo este artigo, verifica-se que o Japão já investiu bilhões 
de dólares no ASEAN, uma associação sub-regional de pequenos países e Estados 
médios composta por Banguecoque, Indonésia, Malásia, pelas Filipinas, Singapura 
Tailândia, Burnei, Vietname, Laos, Camboja, Birmânia. Paralelamente, a ASEAN tem 
10 parceiros de diálogo, nomeadamente: Austrália, Canadá, China, União Europeia, 
Índia, Japão, Rússia, Nova Zelândia, Coreia do Sul e EUA, associação que se encontra 
em fase de conclusão) 


Pergunta: Como os geólogos previram que a Califórnia venha a experimentar um 
terramoto catastrófico que se registe em valores como 8,5 na escala de Richter, 
durante os próximos vinte anos, será tal previsão segura? Comenta igualmente, se 
fazes favor, o efeito que venha a ter no Japão. 


Bom, a perspectiva de um terramoto dessa magnitude se dar na Califórnia é 
certamente precisa e deverá ocorrer e está acumular energia, e está para breve. 
Mas compreende que isso é de tal ordem que não pode ser pormenorizadamente 
aponte, não pode ser visto desse modo. Nós percebemos somente uma quantidade 
de tensão existente que está a começar a dar ou a começar a mexer, mas parece ser 
as condições que esses dois meses apresentam, de finais de Abril a inícios de Maio, 
em que essa tensão se apresentará mais elevada. 


Quanto ao efeito que exerce sobre o Japão, examinemos a questão desta maneira: 
Não há um risco muito significativo de tsunami subsequente a tal ocorrência. Tais 
contingências têm mais lugar perto da Califórnia e do Havai. Contudo, esse grande 
tremor de terra precipitará primeiro uma série de mudanças terrestres que 
moverão uma maior actividade. Novo aumento da actividade telúrica durante as 
anos subsequentes ao ano 2000, conforme já terão visto que se está a acumular 
desde 64 (Referência ao grande terramoto verificado no Alaska em 64). 


Nestes vinte a vinte e cinco anos registraram mais terramotos e actividade sísmica 
e vulcânica do que alguma vez antes num período tão curto da história humana, da 
história registada, ou seja, desde as fundações da Terra. Agora está a aumentar. 
Mas mesmo sem essas profecias, conforme essa que mencionas, vocês podem 
mapear o aumento que se tem verificado e percebê-lo como um facto. E essas 
coisas continuam a ocorrer. 


Agora, a deslocação do poder e da posição de Tokyo para Osaka, tanto no campo 
político como da economia, vem em resultado dos danos provocados na sua área 
costeira, que também sucederá logo depois, mas não estamos a prevê-lo durante as 
próximas semanas ou meses. Ainda dispõem de algum tempo antes que tais efeitos 
destrutivos se abatam sobre o Japão. Também dispõem de uma vantagem aí, 


vantagem quanto à possibilidade da descoberta de técnicas antigas usadas tanto na 
China quanto no Japão, e se os vossos sacerdotes Shinto pesquisarem a sua 
história, em particular na China, descobrirão que na antiguidade conheciam 
técnicas de colocação de postes de energia nas fissuras terrestres, como se essas 
ilhas fossem um corpo, uma porção do corpo humano dotado de meridianos, fluxos 
de energia e fossem receptivas a princípios semelhantes à quele que conheciam 
como acupuntura, por o seu uso poder contribuir para a estabilização de muitas 
das massas terrestres que compõem estas ilhas. 


Tempo virá, lá por volta do virar do século, em que a maior das ilhas se partirá em 
três em vez de uma só e esse movimento e as suas mudanças virão algum tempo 
mais tarde. Há outras dificuldades que são de importância consideravelmente 
maior, a estabilização do clima e a atmosfera contribuem de longe para perigos 
maiores que os dos terramotos a que estão a gora a fazer face. Não deveria 
constituir temor tão significativo, não deveria representar uma perda muito 
grande durante o vosso tempo de vida nestas ilhas, decorrente de terramotos e de 
actividade vulcânica, mas o maior perigo é o que está a ser feito ao ambiente, não 
só com a queima dos combustíveis fósseis, a disseminação de ácidos pela 
atmosfera, a destruição do ozono, a diminuição do oxigénio, etc. mas a mudança 
verificada nos padrões do tempo é drástica. 


É isso que altera o peso das calotas terrestres e atira com a órbita do planeta para 
fora do equilíbrio e facilita a aproximação... e estamos a referir-nos aos anos 
subsequentes ao ano 2000, à passagem pela Terra e de Marte pelo ponto mais 
próximo que terão passado um pelo outro durante uns bons milhares de anos. 
Agora, isso é passível de ser verificado. Examinai as trajetórias e vejam como se 
aproximaram o suficiente para exercerem influência magnética um sobre o outro. 


(NT: Em Agosto de 2003 Marte esteve o mais perto da Terra que tinha chegado em 
60 000 anos, e voltará a estar novamente em Maio de 2016. Em 2018 voltará à 
mesma aproximação de 2003) 


E sea Terra sair ligeiramente mais do seu movimento normal de órbita, terão a tão 
badalada mudança dos polos. Isso procederá da adulteração da atmosfera de tal 
modo que m uda o tempo e a distribuição do peso sobre a Terra. 


Pergunta: Poderão esses terramotos ser detetados por fotografia por infra-vermelhos 
proveniente de satélites? 


Podia muito bem. Os infravermelhos são suficientes para descrever as técnicas. 
Isso já está a ser explorado e usado, o uso do espectógrafo para registar os 
aumentos de temperatura e aumentos de pressão. Surgem outros métodos de 
mensuração do aumento de pressão, que começam a detectar o movimento 
iminente, a deslocação dessas placas e a erupção da energia proveniente do 
interior da Terra. Depois, a fotografia por infravermelhos, sim, mas a fotografia 


espectográfica é de crescente importância. E isso já está a ser desenvolvido e verão 
os seus resultados em breve. 


Pergunta: Pedíamos que comentasses a guerra Irão Iraque e o crescimento de 
sublevações na área das margens ocidentais de Israel. 


Bom, a guerra Irão Iraque encontra-se virtualmente no fim. A energia que aí se 
verifica encontra-se em rápido declínio e em breve assistirão a uma mudança de 
poder no Irão, uma volta à tentativa de restabelecimento da nação no respeito 
global, ou seja, uma conexão com outras nações do mundo, a passagem da 
influência do Ayatollah e dos Mullahs, e mesmo a condução de volta ao poder da 
família do Shah. Mas o mais importante aí é que a energia está a ser retirada do 
conflito e está a fortalecer-se mesmo mais na direcção de Israel e infelizmente a 
introdução de engenhos nucleares nas mãos dos Árabes virá muito em breve e está 
para suceder. 


Bom, foi a isso que os profetas da antiguidade se referiram como o terramoto no 
Monte do Templo. Encararíamos isso como uma detonação nuclear que afecte o 
Monte do Templo, o que parecerá levar Israel a sentir-se justificada quanto à 
reclamação do Monte e reconstrução do Templo em Jerusalém. Agora, isso ainda se 
encontra à distância de uns dois anos, mas estejam atentos ao tempo em que a 
especulação mundial se volte para a possibilidade de um engenho nuclear ir parar 
às mãos da nação da Síria. Quando se discutir e negar tal possibilidade, e a tensão 
aumentar, sabei que tal devastação estará para breve, e que dará início à maior 
guerra entre nações que terão visto. 


Agora, aquilo que poderá renovar a prevenção de muita da destruição ao redor da 
Terra por essa altura será o trabalho daqueles que forem sérios quanto ao 
restabelecimento da Lei do Um. Por existir uma invenção que se acha virtualmente 
completa e funcional que prevenirá a combustão, e que poderia colocar, por assim 
dizer, uma abóboda de protecção ao redor de certas áreas e que poderia mesmo 
ser dirigida para fontes de combustão ou de energia nuclear, um dispositivo que 
neutraliza elementos instáveis. Isso faz parte da descoberta da fórmula que 
mencionamos diversas vezes. Só que a introdução dessa fórmula e a desactivação 
das armas nucleares durante o vosso tempo depende de uma séria pesquisa feita 
por entre a humanidade, por parte de quem consiga estabelecer e provar que o 
poder do amor é mais forte do que o poder do temor. Mencionamos isso não só 
num sentido religioso ou espiritual, mas num sentido que virá a expressar-se em 
função dessa descoberta, por intermédio das leis da física. 


Produzir-se-á uma nova teoria no campo da física que trará compreensão de que o 
poder do crescimento é maior do que o poder libertado quando esse crescimento é 
destruído, ou a matéria decomposta. Um processo virtualmente inverso do que é 
usado actualmente com a cisão do átomo. É o poder do crescimento do átomo pelo 
aumento, produção, multiplicação, em vez da cisão do núcleo. E poderá ser 


constatado por intermédio dessa compreensão da física, um entendimento mais 
vasto quanto ao poder da força do amor na cura, nas comunicações, no restauro do 
planeta pela superação de coisas como a guerra, o crime e mesmo a doença. 


Foi descrito um tempo de uma Nova Era em que tais coisas não existiriam. Torna- 
se inacreditável à mente do homem que possa existir uma era sem guerra, sem 
crime, e mesmo sem doença. Mas permitam que afirmemos que existiu um tempo 
assim na Terra, e que poderá voltar a existir. Mas, como seria a população 
controlada em tais circunstâncias? Afirmaríamos que as pessoas começariam a 
entender a capacidade de entrar e de abandonar o corpo humano; ao achar-se 
acabado e ter completado o seu trabalho colocam-no de lado e devolvem-no à 
Terra. Mas mesmo esse princípio é bastante comum nos vossos dias. 


Entendam, a humanidade é a única espécie à face da Terra que procura privar a 
Terra desses elementos que devia devolver-lhe e dessas forças destinadas ao seu 
“corpo,” e tenta privar a Terra ao reclamar o seu corpo humano e mesmo os seus 
dejetos. Tal obsessão de se agarrarem ao corpo e de furtarem a Terra quanto à 
devolução do que ela concedeu, faz parte da crença e do poder do temor. Quando a 
Lei do Um for entendida, então dar-se-á uma entrada e um abandono e um tempo 
em que as naves se deslocarão e as comunicações se verificarão por meio da 
mudança de vibração da sua substância, inclusive a do corpo humano, de modo que 
a viagem pela Terra será tão possível quanto a viagem acima da Terra, e ao redor 
da Terra. E as comunicações serão transmitidas dessa forma. De tal natureza é essa 
nova tecnologia de que falamos, bem como o seu propósito, e está para breve. 


Foram construídas antenas, a nível experimental, que olham para a possibilidade 
do movimento da energia a uma velocidade superior à da luz. A superação da 
velocidade da luz suplantará a dimensionalidade do tempo. E a capacidade de 
entrarem em outros mundos, que parecem estar tão distantes - só que a distância 
constitui uma função do tempo e do espaço. As limitações do tempo e do espaço 
são superadas por uma mudança na vibração que lhes permite retornar ao que 
terá parecido a limitação original - a limitação que cativou a consciência humana 
num corpo. E a consciência chamada Chi, ou Ki, ou Ka, conforme foi apelidada em 
diversas culturas, constitui uma força que poderá ser usada para propulsionar o 
corpo a enormes distâncias, e mover mesmo objectos físicos. 


Depois apresentar-se-á entre vós um tempo em que os sábios se reunirão no 
estabelecimento de uma Escola de Iniciação, uma Escola de Sabedoria, uma Escola 
de Mistérios, de volta a estas terras a fim de descobrirem esses segredos - de que 
existe o uso da consciência que representa um poder superior, uma força superior 
do que qualquer força física que conheçam na Terra hoje. 


Pergunta: Quem virá a tornar-se no próximo presidente dos Estados Unidos e quem 
irá tornar-se no Primeiro-ministro do Japão? Caso a Fonte não deva pronunciar o seu 
nome, por favor descreve a imagem que tem e a forma como o relacionamento com 


os Estados Unidos e o Japão irão decorrer. Por favor descreve o futuro dos Estados 
Unidos, do Japão e da China. 


Bom, já fornecemos alguma coisa em resposta a isso. Mas digamos apenas que, com 
respeito à presidência dos E.U., podem contar com a continuação da política ou 
legado actual. No Japão, um retorno à influência daquele que acabou de deixar o 
poder, não que ele venha de novo a tornar-se Primeiro-ministro, mas será o poder 
por detrás daquele que virá a sê-lo. 


E já referimos algo acerca dessa relação de que falaste entre o Japão e os Estados 
Unidos e até mesmo a China, mas entende que já existe um movimento em marcha 
e os poderes, os poderes financeiros de Hong Kong se acham consideravelmente 
por detrás desse movimento do mercado Asiático e em particular da 
democratização e capitalização da China. Não hesites em crer nisto, que essas 
forças são reais e que Hong Kong virá a exercer uma força sobre a China maior do 
que a China sobre Hong Kong, e essa mudança que está para breve, a passagem de 
um para o outro, e a China tornar-se-á a maior força a tratar em muitos aspectos. 


Mas a China, caso venha a usar de sabedoria, terá muito mais a dar ao mundo, 
particularmente em relação à aprendizagem da capacidade de preservar a Terra, 
de viver com a Terra, ao estabelecimento de harmonia com a Terra, de salvar 
aquilo que pode ser aprendido e ensinado nesta terra do Japão. Por existir nestas 
duas nações um respeito maior pela natureza do que noutras nações do mundo, e a 
menos que o movimento da reflorestação da Terra proceda desta terra, será difícil 
estabelecê-lo a partir de uma outra fonte qualquer. 


Depois, tratem de mover por detrás do vosso ministro da reflorestação para que o 
Japão se torne num exemplo e apresentem a proposta. Tratem de conseguir o 
interesse da parte dos ambientalistas e dos ministros da reflorestação com 
respeito à Terra estabelecendo uma proposta universal aos Estados Unidos para 
um ano de reflorestação com o objectivo de levar cada homem, mulher e criança à 
face da Terra plantar uma árvore nu espaço de um ano, algures talvez dos países 
do terceiro Mundo tão necessitados de uma reflorestação, para que possam enviar 
em vosso nome, e por alguns dólares, uma árvore para ser plantada comportando o 
vosso nome, para que tal programa seja colocado ao mundo e para que no espaço 
de uma geração seja recuperado muito do que está a perder-se tão rapidamente e 
que está a pôr em perigo as vidas dos vossos filhos e que ameaça a possibilidade 
dos filhos dos vossos netos chegarem a ver a luz do dia. 


Bom, não exageramos a seriedade da situação, embora saibamos que profeta após 
profeta em todas as gerações da história registada tenham sugerido que o mundo 
viria a acabar durante esta geração ou a próxima. Ainda assim, cientes de 
afirmarmos que chegaram a um tempo em que precisam ouvir os profetas e por 
assim dizer, atender ao que é “redigido na paredes.” (NT: Alusão a Daniel 5) 


Os vossos cientistas são os vossos profetas dos dias actuais. E aqueles que 
pesquisam e veem tais resultados avisam-nos numa voz tão elevada quanto podem 
- que elementos destrutivos que se acham actualmente em movimento precisam 
não só ser detidos, mas que precisam ser literalmente invertidos para que não 
percamos este ser vivo que é a nossa mãe. Há quem fale da crucifixão do Filho do 
nosso Pai nesta Terra, mas assenta nas vossas mãos nestes dias a crucifixão da 
Mãe. Melhor é que saibam que ela é um ser vivo que tolera a presença, e que 
deviam ter uma relação simbiótica. Mas quando procedem à devastação da sua 
pele, do seu sistema circulatório, do seu sistema respiratório, de todos esses 
sistemas que a mantêm viva, então descobrirão que terão crucificado a Mãe 
juntamente, e os seus filhos morrem. Não deixem que isso lhes aconteça. É 
essencial. 


É objectivo da profecia não falar de coisas assustadoras, mas instigar a 
responsabilidade em vez disso, levá-los a agir de forma concreta de forma a 
estabilizarem a economia, de forma a permitir-lhes ter noção do que se está a 
passar por detrás asa coisas do governo, na vossa economia e acerca do rumo que 
as coisas tomam. Interessem-se. Informem-se. Tratem de fazer ouvir a vossa voz. 
Escrevam àqueles que os representam e façam-se ouvir por eles. Sejam uma força 
que marque a diferença no mundo... 


Deixem que se saiba que aqui, nestas ilhas, no Japão mais do que em algum outro 
lugar da Terra, religiões que pareciam incompatíveis se fundiram. E existe entre 
vós aqui o entendimento, mais estreito que em qualquer outra parte, da 
possibilidade de um culto inter-religioso e de um entendimento final por entre 
aqueles que reconhecem a fonte da vida, que é a fonte do amor. E quando começam 
a adorar o Amor Vivo e superam o medo e estabelecem a Lei do Um, passará a 
existir uma nova ciência e uma religião universal ao mesmo tempo. A salvação da 
humanidade, o fim da devastação, da guerra e do crime e o começo de um Novo 
Céu e uma Nova Terra. 


Sessão 9232 


1988 Japão 


Sim, vós fazeis uso das palavras dos vossos profetas que falaram de um tempo em 
que esta Terra poderia vir a ser consumida pelo fogo, completamente aniquilada, 
destruída. Fazeis uso das palavras dos profetas, mas não poderão fazer uso das 
palavras dos vossos próprios cientistas actuais, que já estão a descobrir que essas 
profecias se estão a revelar por inúmeras formas? Por exemplo, através da 
descoberta do buraco existente na camada protectora da Terra, a camada do 
ozono. Já é constatado por parte daqueles que medem essas coisas que a crescente 
ruptura desse envoltório protector expõe esta Terra à possibilidade de uma 
destruição pelo fogo. 


Dispõem das palavras dos profetas, mas mais do que isso, dispõem das 
observações daqueles que vigiam a Terra por esta altura. Têm as palavras dos 
profetas que falaram de uma mudança no equilíbrio natural da composição da 
chuva, que al longo da história sempre foi alcalina em função da renovação da 
Terra, e agora mudou o equilíbrio do seu PH e se tornou ácida, e de uma forma 
crescente a cada dia em que vivem da forma como vivem, com a queima de 
combustíveis fósseis que fazem, com o uso de substâncias pouco naturais que 
alteram o ambiente ao vosso redor. 


Mesmo no que toca à produção de oxigénio, que qualquer catraio de escola sabe 
ser necessário para a vossa permanência neste planeta, já se verifica uma mudança 
assentuada na zarão entre o oxigénio e o dióxido de carbono ao redor da Terra nos 
vossos dias. 


Não estamos a referir-nos ao futuro quando referimos essas coisas. Falamos do 
que já ocorreu e está para suceder em breve. Essas coisas já sofreram uma 
mudança e continuam a mudar a uma velocidade alarmante. A própria rotação que 
a Terra efectua sobre o seu eixo abranda a cada década que passa, e também isso é 
passível de ser medido. Essas coisas estão a abater-se sobre vós, esses 
desequilíbrios. 


Agora, os profetas falaram de um tempo, e mencionaram períodos críticos na 
mudança da Terra, e as suas palavras foram em certa medida entendidas, mas em 
certa extensão também não foram. Por a descrição do “final dos tempos” ter sido 
daa de uma forma que terão mencionado 1984 como um ano crítico. 


Entendam que até certo ponto essas coisas apontadas para 84 já ocorreram, e 
ocorreram da seguinte maneira: A economia já passou o ponto de equilíbrio e 
embora não consigam constatar a queda literal, a falência da economia mundial, é 
observável que penetraram numa falsa economia em que, o valor subjacente à 
troca, ou medida por medida, troca por troca, não tem mais lugar por esta altura. 


Depois, a estabilidade do ambiente já se perdeu. Procuraram a ocorrência do 
próprio terramoto nesse ano, mas entendam que as palavras dos profetas referiam 
que as condições que produziriam isso seriam acessíveis durante esse ano. E nisso 
acertaram. O que é visto nesse ano é a mudança no ambiente, a qual é irreversível. 
O ano de 1984 foi usado como indicador para a passagem da linha do dano 
irreversível provocado sobre o ambiente. Agora, isso significa que grande parte do 
efeito verificado sobre o ambiente, o perigo para os sistemas de que dependem 
nesta altura, muito disso já foi danificado de uma forma irreversível. Agora, ao 
mesmo tempo, há muito que pode ser feito pela renovação desta Terra, pela 
renovação dos recursos. Numa medida prática, se fossem começar hoje, quais 
seriam as coisas que poriam em movimento para prevenir a completa aniquilação 
destas ilhas, a alteração da face desta terra, da Terra e da destruição do povo? Se 
houvesse um passo simples e pratico que pudesse virtualmente ser tomado da 


noite para o dia, seria o seguinte: Que por toda a Terra fosse plantada uma árvore 
pelas mãos de todo o ser vivo. Se cada ser vivo plantasse pelo menos uma árvore 
neste planeta de forma a poderem reverter a tendência - a tendência que por todas 
as nações leva a que os homens destruam mais árvores do que as que as 
substituem por parte das nações que plantam jardins e florestas. 


Fazemos menção a isso como ponto crítico pela seguinte razão: O vosso clima na 
Terra mudou, as condições climatéricas, as zonas climáticas que abrangem as 
chuvas, as secas, os desertos, tudo isso foi alterado de forma dramática. A relação 
presente entre o dióxido de carbono e o oxigénio foi alterada de forma dramática e 
tudo isso afecta a destruição das vossas florestas, altera-lhes os rios e regos de 
água, assim como o equilíbrio da natureza. O oxigénio de que dependem para 
respirar é-lhes fornecido pelas florestas, pelas vossas árvores. E a capacidade que 
têm de poder respirar perde-se, esvai-se com cada árvore que é abatida. E um 
suicídio manter a taxa da destruição da face natural da Terra, daquilo que sustenta 
a crosta deste planeta sagrado em que vivem. Este ser vivo que habitam está a ser 
objecto de destruição, está a ser deixado enfermo de uma forma sistemática por 
meio da relação que têm com a vossa Terra. Precisam caminhar sobre ela como se 
ela constituísse um altar sagrado e estivesse tão viva quanto vós estais, e ter 
consciência de que a sua superfície é uma crosta tão viva quanto a pele que lhes 
reveste 0 corpo. 


Far-lhes-ia bem que começassem a imaginar fazer à vossa pele o que é feito à 
crosta da Terra em que vivem, com a profunda extorsão, destruição da camada da 
flora que constitui a vida superficial que mantém a saúde do corpo desse 
organismo, que possui um sistema circulatório, respiração, e chakras tal como vós,, 
que é dotado de polos magnéticos tal como vós possuís polos magnéticos na vossa 
cabeça e nos vossos pés. Ela apresenta todas as características, até mesmo 
consciência, que vocês apresentam. E esse ser vivo tem tolerado a vossa presença 
quase como se fossem parasitas sobre a sua crosta. Mas por quanto tempo poderá 
essa presença ser tolerada quando se revela tão destrutiva, coo se fosse um cancro 
sobre a sua superfície? 


Vocês atingiram um tempo em que aquilo de que o planeta padece provoca 
convulsões, e essas convulsões sacudirão a Terra até ao próprio núcleo, e fará 
abalar aqueles que vivem à sua superfície e alterará a paisagem. É isso que vocês 
estão a enfrentar, entendem. Considerem dar atenção às árvores, por respirarem 
oxigénio e exalarem dióxido de carbono. As árvores inalam dióxido de carbono e 
exalam oxigénio. E quando destroem uma árvore, vocês destroem aquilo que está 
do vosso lado como um irmão e faz com que seja possível que possam respirar. 
Que se estabeleça sobre a Terra uma nova filosofia baseada na relação que a 
humanidade tem com o ambiente. 


Têm actualmente a chegar ao vosso... aquele que é chamado João. O que foi referido 
que iria estabelecer uma Nova Ordem de Coisas. Que se pretenderá dizer com Nova 


Ordem de Coisas? Tentemos descrevê-lo do seguinte modo: Tudo quanto 
conhecem sobre a ciência e sobre a tecnologia nos vossos dias constitui uma 
ciência e uma tecnologia baseadas no medo, enraizadas no medo, e significam o 
seguinte - a relações que estabelecem entre vós com base na competitividade 
como se dois de vós tivessem chegado a um único cacho de uvas ao mesmo tempo 
e tenha percebido que se o agarrarem, não poderão ficar com ele. E no momento 
em que segundo a vossa crença os interesses do semelhante competiam com os 
vossos, estabeleceu-se nesta Terra um relacionamento baseado no medo entre as 
pessoas, há milhares de anos, que levaram o homem a defender-se contra o 
semelhante, e vizinho contra vizinho, com base na crença ed que os seus interesses 
estavam em competição. 


No dia em que isso se deu, na história, a Lei do Um transformou-se na Lei da 
Dualidade ou da separação, do egoísmo - na Lei do Dois. No dia em que o homem 
começou a ver o semelhante como concorrente, em vez de perceber que aquilo que 
concorria para o seu interesse, como a ausência de competição, concorria 
igualmente para o interesse do seu semelhante, o que deitava por terra a razão 
para o recear. Se não existisse tal receio no vosso próprio governo e nas vossas 
próprias relações não precisariam de adoptar uma conduta defensiva. Aquilo que 
governa as relações que têm uns com os outros baseia-se no medo, por recearem 
não ser aceites, não ser amados, que não actuem no vosso próprio interesse. 


Mesmo quando se encontram e dão um aperto de mão, gera-se no vosso plexo 
solar e no vosso coração um encolher de medo, de preocupação, com respeito ao 
que possa essa pessoa pensar de vós. O medo é subtil e penetrante, tão penetrante 
é a sua energia no governo das relações que têm entre vós que chegou a invadir 
todas as vossas instituições desde as vossas igrejas até às vossas escolas, governos, 
e tornou-se a base das vossas ciências e tecnologias. 


Essas tecnologias, pois, as ciências dos vossos dias, baseiam-se no princípio da 
destruição da matéria para libertarem energia com a ideia em mente de 
suportarem a vida. Ora, prestem bem atenção a essa filosofia. A vossa ciência 
baseia-se na crença de que aquilo que vive deve fenecer para dar lugar à libertação 
de energia que suporte a vida. Não soa nem um pouco razoável, soa? Traduz, isso 
sim, uma tecnologia de morte e de destruição. 


Toda a vossa energia, todas as vossas fontes de energia que utilizam como 
combustível, tudo isso é produzido pela decomposição da matéria - pela extracção 
da vida para poderem tentar suportar a vida, produção de morte para suportarem 
a vida. O que referimos constitui uma violação muitíssimo básica da lei edificada 
solidamente nas infraestruturas da vossa ciência e tecnologia, na forma com vivem 
na vossa época e tempo. 


E quando referimos que alguém virá que traga uma Nova Ordem de Coisas, aquilo 
que queremos dizer é simplesmente o seguinte: Que está para chegar alguém ao 


vosso meio que introduzirá uma fórmula muito simples e vital de uma nova 
tecnologia, uma tecnologia da Nova Era. O que na verdade significa uma nova 
instituição de ua antiga tecnologia, por ter existido uma época neste planeta em 
que era possível mover-se ao redor do planeta em naves, naves que voavam 
segundo um princípio que possibilita que a pedra flutue no ar. 


Agora, a ideia de pedras flutuantes sobre o ar parecerá bastante esquisita à vossa 
maneira de pensar por esta altura, mas permitem que indiquemos o seguinte: O 
monumento a que chamam Grande Pirâmide de Gizé foi construído à base de 
pedras que flutuavam. Ora bem, isto soou estranho quando o proferimos há muitos 
anos atrás, a partir destes registos. Contudo, foi recentemente descoberto que o 
material cerâmico cozido, ao ser um supercondutor, uma vez submetido a um 
abaixamento de temperatura próximo do congelamento, esses fragmentos de 
pedra ou placa de cerâmica era levada a fluturar por efeito do campo magnético 
produzido no seu interior. 


(NT: Consulte-se, para o efeito, as experiências de Hutchinson, um Canadiano que 
procede a experimentos nesse campo, que apresenta evidências desse mesmo 
intento) 


Isso pode ser observado actualmente nos vossos laboratórios. As qualidades que a 
cerâmica apresenta de supercondutor começaram a demonstrar o princípio e que 
falamos, da flutuação das pedras no ar. 


Ora bem, nós falamos disso da seguinte forma: A descoberta desses materiais, 
dessas novas relações entre os materiais, permitirão que a vossa tecnologia 
descubra que as naves conseguem voar facilmente não só através do ar como 
também através da terra e da água. Vós estais a começar a perceber, através das 
vossas tecnologias, que o vosso corpo não é tão sólido quanto parece, e que os 
espaços existentes entre as moléculas e os átomos poderiam facilmente acomodar 
os espaços existentes entre as moléculas da Terra. 


E à medida que a compreensão que têm da vossa física se altera ligeiramente e 
passam a ver a Terra conforme ela é e a perceber as relações patentes entre os 
corpos conforme são constituídos, também a vossa tecnologia permitirá a 
comunicação de linhas de força, não ao redor ad Terra por satélites e que tais, num 
sistema ridículo de percurso em circuito ao redor do globo para estabelecer 
comunicação com o lado oposto. Quando por intermédio do uso da 
supercondutividade do manto interior da Terra, as comunicações poderem ser 
transmitidas de um lado da Terra para o outro sem intervalos de tempo por meio 
da utilização do manto de supercondutividade. As energias que estão actualmente 
a ser passadas pela atmosfera ao redor da Terra de um lado para o outro, pode ser 
passado através dele, e assim pode a viagem ser realizada de uma forma similar 
através dela. 


Agora, o estabelecimento de uma Nova Ordem de Coisas depende de uma fórmula 
simples para introduzirem o princípio do acesso a energia no seu ponto de entrada 
em vez de o fazerem pela decomposição da matéria para a forçar a libertar a 
energia que lhe deu vida. Essa simples fórmula destinada à revolução da ciência 
tornará a energia acessível de tal modo que tornará a ciência actual obsoleta da 
noite para o dia. Toda a maneira actual de produção de energia se tornará obsoleta 
assim que for descoberta que a energia se acha acessível ao vosso redor à 
superfície da Terra e que pode ser acedida sem a destruição dos recursos naturais. 
E assim a atmosfera da Terra pode ser levada a suprir electricidade de uma 
maneira livre sem a decomposição da matéria e sem o enorme custo mas com a 
disponibilidade da liberdade de usar a energia circundante que proporciona a cada 
indivíduo. 


Instrumentos como o gerador de íons negativos podia ser criado de modo a reunir 
da cidade ao vosso redor os materiais destrutivos a que chamam poluição 
atmosférica e ser atraídos por tais geradores, e esse material colectado e reciclado 
e devolvido à terra. Além disso, instrumentos como dispositivos anti gravidade 
como instrumentos para se deslocarem no que é designado de hiperespaço, todos 
esses instrumentos que soam a tecnologia avançada mas que assenta em 
compreensões simples da combinação de interesses que se prendem com uma vida 
natural no planeta que pode ser criada. Essas fórmulas destinadas a uma nova 
ciência representam o estabelecimento de uma Nova Ordem de coisas. 


Tentemos dizer por palavras bem simples, por já ter sido dito por Tamo-san, pelos 
profetas que vieram antes de vós: “Vivam de forma simples e em harmonia com a 
Terra. Aquilo que for necessário como base de vida será suprido.” Ouviram falar de 
uma civilização chamada Atlântida, que foi uma civilização avançada possuidora de 
uma tecnologia avançada. No entanto não encontraram um resultado dessa 
civilização... materiais híbridos, não descobriram ligas metálicas, não descobriram 
provas da tecnologia que sugerisse a existência de uma ciência que estivesse em 
desarmonia com a Natureza. Porquê? Será por não terem tido naves voadoras? Não 
é! Terá sido por essas naves voadoras terem estado em harmonia com a Natureza, 
e o que encontram desses resquícios dessa civilização parecer-se-á bastante a 
substâncias naturais da Terra. A tecnologia que se acha em harmonia com a Terra 
não deveria deixar destroços que não se decomponham em substâncias naturais da 
terra. 


Bom, tivemos o cuidado de mencionar tudo isto, que é chave, pela seguinte razão: 
Existe um tanto de frustração aqui entre nós que nos pronunciamos a partir destes 
registos, por não nos ser permitido passar-lhes essa fórmula simples de que 
falamos. Não nos é permitido por estes planos não permitirem que interfiramos 
com as leis, as vidas dos homens. É-nos permitido inspirá-los. É-nos permitido 
inflamar-lhes a imaginação. É-nos permitido dizer-lhes: “Orem.” É-nos permitido 
dizer-lhes para estimularem os vossos cientistas a mudar o pensamento que têm 


respeitante à destruição para promoverem a vida no vosso planeta. Estamos 
autorizados a dizer-lhes: “Publiquem esta ideia que desafiará os cientistas a aceder 
à energia no ponto de entrada em vez de produzirem destruição por meio da 
libertação da energia.” Sentimo-nos autorizados a dizer-lhes: “Desafiem os vossos 
cientistas, Desafiem aqueles que se encontram no controlo do vosso estilo de vida a 
marcarem a diferença, e a salvarem o planeta antes que seja demasiado tarde!” 


Não lhes podemos despejar essa fórmula nos vossos colos. O que podemos é dizer: 
“Digam aos vossos físicos, digam aos vossos cientistas, digam aos pesquisadores 
para buscarem esta fórmula que é tão simples, que basicamente acede à energia ao 
entrar na terra e enquanto se acha disponível na atmosfera.” Revolucionem o vosso 
pensar relativamente à maneira por que a energia é acedida. Isso será a vossa 
salvação. Sem a compreensão dessa simples lei que virá a estabelecer uma Nova 
Ordem de Coisas, não conseguirão salvar o vosso planeta. 


De que forma irá esse João aceder a essa compreensão da nova ciência e 
tecnologia? Por uma de duas formas. Quer através dos instrumentos de que 
falamos, instrumentos destinados à renovação da Terra, à reparação do buraco do 
ozono, para a construção de naves que poderão ser descritas como... aquilo que faz 
com que as pedras flutuem, que poderá, por assim dizer, quase erradicar a 
poluição e a acidez e os elementos destrutivos do vosso ambiente. Esses 
instrumentos existem e acham-se postos a um canto numa tumba perto do 
monumento a que chamam Pirâmide de Gizé. Se o Iniciado que se preparar na 
qualidade de Iniciado na Lei do Um, vier a entrar nesse Salão de Registos, esses 
instrumentos poderão aí ser encontrados com a fórmula viva da base de uma nova 
tecnologia e ciência. Agora, entendam que aquele a quele a quem nos referimos 
como João Pineal não é necessariamente um indivíduo isolado a quem seja 
atribuído o encargo de trazer uma Nova Ordem de Vida à Terra, embora exista uma 
figura assim. A reencarnação do João Amado Discípulo palmilha a Terra por esta 
altura. Mas fazemos questão de referir isto, por ser de importância vital que o 
entendam: Existe por entre vós aqui neste compartimento alguns que noutros 
tempos foram Iniciados na Lei do Um. Se conseguirem chegar a ponto de 
recordarem nesta época, poderão começar a ensinar, a iniciar de novo nesta época, 
a produzir Iniciados na compreensão da Lei do Um. 


E se um ou mais de vós começarem a proceder a essa mudança de consciência e a 
completá-la, proporcionarão um ambiente em que o João poderá ingressar e 
revelar-se, a fim de estabelecer essa Nova Ordem de Coisas. Salientamos isso para 
indicarmos o seguinte: Que não devem aguardar que o João venha e estabeleça a 
diferença na Terra. É sobre vós que o ônus se coloca, individual e colectivamente. 


Assim, como hão-de consegui-lo? Comecem desta simples maneira: Estabeleçam no 
vosso íntimo uma harmonia tal que os argumentos que os argumentos que se 
apresentarem na vossa mente, a insegurança que se pronunciar num diálogo 
mantido entre os polos da vossa mente, a conversa que decorra na vossa mente 


que se separa do Eu e que produz em vós medo e hesitação e insegurança não mais 
se apresente. Aquilo que se achar em desarmonia em vós, que leva a que a vossa 
mente se torne bipolar, e que os mantém separados da Fonte dos vossos próprios 
pensamentos e mantém o véu entre os hemisférios do cérebro, aquilo que os 
mantém separados do Eu preserva a Lei da Dualidade e impede a Lei do Um ou a 
integridade, a integração da mente, do cérebro com a sua Fonte. Mantém-nos 
separados da Fonte da vossa mente. Reúnam o vosso próprio Eu, a vossa própria 
totalidade - totalidade no relacionamento entre vós próprios e a vossa Fonte - e 
assim acedam à Lei do Um dentro de vós. 


Mas que evidências disso obterão? Como o hão-de apurar? Quando estiverem em 
harmonia consigo mesmos e estiverem a iniciar a Lei do Um, então sentir-se-ão 
confortáveis convosco próprios e com o relacionamento com o ambiente e com o 
semelhante. Começarão a notar que já não se encolherão na presença de outra 
pessoa, ligeiramente receosos com a possibilidade de os desaprovar ou de que não 
lhes sirvam os interesses. Quando desse modo tiverem superado o medo com o 
amor e se sentirem repletos de confiança - saberão disso. Saberão disso e 
compreendê-lo-ão. A doença não se manifesta no organismo de uma pessoa que 
não conheça temor algum. Aquilo que conhecem como morte física não se verifica 
no corpo que jamais tiver conhecido o medo, a menos que o seu ocupante desista 
da própria vida por outra, conforme o fez Jesus o Cristo. O poder sobre a vida e a 
morte, o poder sobre a doença e a destruição, sobre a guerra e a paz, esse poder é 
dado a conhecer, a conhecer o Amor como o poder da vida, áqueles que não 
entretêm pensamentos de temor. 


Se conseguirem abrir mão da crença que têm no medo e acreditar em vez disso na 
Lei do Amor, poderão tornar-se iluminados, viver como iluminados, sãos, como 
Iniciados na Lei do Um. Assim terão voz que se faça ouvir na proclamação disto: 
“As ciências baseadas na Lei do Medo são obsoletas. Os governos baseados na Lei 
do Medo são obsoletos.” 


As relações por todo o mundo criticam-se umas às outras. Uma nação critica outra, 
e erguem fronteiras para manter os cidadãos dentro das fronteiras e impedir a sua 
saída. E em relação ao país que usa a crítica? Existem barreiras ao redor dessa 
nação que mantêm os outros de fora. Uma nação mantém os seus cidadãos 
confinados. Outra, constrói barreiras para manter os outros fora. E depois criticam 
uma à outra. Essa é a vida da desarmonia. Abram as barreiras entre as nações. 
Derrubem as barreiras que separam as religiões. Afastem o medo da ameaça do 
vosso seio, e desse modo começarão a entender a Lei do Amor, a Lei do Um, Lei do 
Um essa que os levará a ter consciência de que os vossos interesses não competem 
com os do vosso semelhante. 


Existe aqui, no Japão, um grupo especialmente capaz de se reunir e redigir uma 
teologia funcional destinada ao culto inter-religioso. Recomendamos que façam 
isso, que aqueles de vós aqui reunidos formem um comité para o estabelecimento 


de um culto inter-religioso, significando isto: Não precisam de uma nova religião 
mas antes de uma síntese da religião, por aquilo que veio a tornar-se numa forma 
de religião se achar disperso por aqui e por ali, por todo o globo. Uma “pérola de 
enorme valor,” ou a Verdade rodeada do dogma, como se envolvessem uma pérola 
de enorme valor na imundície. Retirem-lhe esse lixo e reúnam as pérolas, por 
virem a descobrir no cerne do homem a necessidade de comunicar com a sua 
Fonte. Aí, no âmago de cada uma das religiões válidas se acha A Lei do Amor e a Lei 
do Um. 


Isso representa um passo, um pequeno passo destinado ao rompimento das leis e 
das barreiras que mantêm a tecnologia e o estilo de vida destrutivos à face da 
Terra. Essa será a contribuição que esse grupo daria. Reúnam-se ao redor de uma 
mesa e apresentem uma proposta. Criem uma teologia exequível e prática 
destinada ao culto inter-religioso. Não abordem isso em pequena escala. Levem a 
vossa proposta perante as Nações Unidas e peçam que lhes preparem e aprovem 
uma resolução. Proclamem um dia de culto inter-religioso em que as pessoas de 
todas as nações vão aos templos e a outros locais de culto de outras religiões e se 
sentem juntos a proceder a um culto inter-religioso. Proclamem um dia mundial de 
culto inter-religioso em que as pessoas se reúnam em harmonia em adoração ao 
Senhor que é Senhor, e cultuem o Amor, cultuem a Vida, a Fonte da Vida, num dia 
internacional de fraternidade inter-religiosa. E deixem que esse dia se torne num 
dia de oração, de harmonia, de meditação, um dia dedicado à elevação da 
consciência deste planeta. Preparem uma atmosfera na qual o João possa vir a 
ajudar os pesquisadores pela introdução de uma nova tecnologia. Estas são as 
contribuições que poderão dar enquanto grupo. O estabelecimento de uma 
fraternidade de cunho inter-religioso pode tornar-se numa Fraternidade para a 
percepção da Verdade, do verdadeiro Cristianismo, da Religião da Verdade, do 
Centro da Verdade. A verdade é Verdade e não compete consigo própria, por não 
ser antagónica a si mesma. E seja onde for que se encontre, poderá ser percebida 
na harmonia. Reintroduzam a Lei do Um e deem assim início à salvação do vosso 
planeta. 


Pergunta: Que papel terá o Japão...? 


Sim, o Japão é crucial para esse movimento de um novo período da história da 
Terra. Estão a constatar a ocorrência dessas coisa neste momento. 


É verdade que a tribo, a chamada Tribo Perdida de Efraim, e alguns daquela Tribo 
de Dan e de Manassas emigraram para o Leste, e assim, muitos deles 
estabeleceram-se nesta terra ao surgir uma rota terrestre entre estas ilhas e o que 
é designado actualmente por China. E na verdade foi trazido para esta ilha uma 
réplica da Arca da Aliança. Havia instrumentos, os instrumentos chamados Ápis 
(Touro) por altura do Egito, assim como aquilo que foi chamado de Arca da Aliança 
em Israel, ambos representados por itens de ouro dispostos de uma maneira a 
absorverem a energia, a vitalidade universal do sol e do espírito, de metal (...) 


Eles eram retirados do cume do Templo uma vez por ano para serem recarregados 
por uma exposição ao sol. A retirada do Touro Sagrado ou Bezerro Sagrado de 
dentro do templo de pedra que não tinha aberturas nem janelas permitiam que 
esse instrumento dourado libertasse luz pelo Templo e se tornasse numa fonte de 
electricidade e mesmo numa fonte de comunicação que permitisse acesso entre os 
dois hemisférios do cérebro para os levar a fundir-se num, tornando a mente numa 
antena capaz de aceder a pensamentos do Akasha que comunicassem com a mente 
da Fonte. Portanto, os sacerdotes vinham antes desses instrumentos, o Touro Ápis 
e a Arca da Aliança para comunicarem com Deus. 


Testemunhai o Pilar de Fogo e de Fumo. Aqui tinham um instrumento destinado ao 
acesso à energia que constituía, conforme referimos, um acesso de energia que 
operava no momento da entrada. A utilização de geometria sagrada e dos 
elementos ouro e prata, mais os elementos de que o vosso dia da semana falam na 
vossa terra nipónica, conforme fazem menção ao dia do Sol, o dia da lua, o dia do 
Fogo, o dia da Água, o dia da Madeira, o dia do Ouro, através dos dias da vossa 
semana. Tais elementos reunidos numa harmonia geométrica produzem a Arca da 
Aliança ou o Bezerro de Ouro, o qual se tornava num acesso de energia que não se 
esgotava, e que só necessitava ser conduzida à luz do sol para ser recarregada uma 
vez por ano, libertando energia ao longo do ano, ao produzir uma energia 
semelhante à da electricidade e à da energia magnética, que possibilitava a 
harmonia da comunicação entre vós e a Fonte. 


Essas coisas eram mantidas como segredos sagrados devido à razão óbvia: o poder 
destrutivo que representava nas mãos daqueles que as utilizassem de uma forma 
errada, por poderem ser usadas pela mente de uma pessoa para dominar a mente 
de outra, de modo que sempre eram confiadas aos sacerdotes sagrados. 


Bom, tal instrumento foi trazido para estas ilhas e permanece enterrado aqui até 
ao presente, e poderá ser recuperado do Salão dos Registos, por também existir 
outro, enterrado em Jerusalém. 


Ora bem, mencionamos estas coisas de forma tão breve quanto possível de modo a 
transmitir-lhes tanto quanto possível informação com respeito a esses registos de 
forma que se possam preparar um comité que se reúna para marcar a diferença. 
Não desperdicem este tempo nem estas palavras. Tornem-se em gente de acção na 
publicação, na pesquisa, no sentido de difundirem estes comentários. 


Os Estados Unidos estende actualmente a mão ao Japão para dizer: "Coloquem 
sobre vós a responsabilidade militar sobre este lado do mundo.” Já ouviram dizer 
que os Estados Unidos pediram auxílio financeiro para as bases militares que tem 
nestas ilhas do Japão. Aquilo que ainda não ouviram dizer foi que, os Estados 
Unidos, dentro de uma semana ou duas, irá solicitar ao Japão apoio financeiro para 
suportar as bases militares que tem nas ilhas Filipinas. E o vosso primeiro-ministro 


e o vosso Diet (NT: Tipo de Parlamento do Japão, que reúne a Casa dos Deputados 
e dos Vereadores) sentem-se inclinados a acatar esse fardo. 


Ora bem, dizemos-lhes estas coisas por o Japão está a passar actualmente para 
uma posição de poder e de potência militar, potência económica, está a assumir 
uma posição de importância mundial. Se o Japão permanecer na dependência dos 
Estados Unidos, uma extensão desse poder, subserviente, contemplando-a, então 
tornar-se-ão essencialmente numa extensão desse poder no Leste. Não permitam 
tal coisa. 


Permitam que a vossa expressão de santidade - deixem que a história destas ilhas 
sejam um local onde as pessoas destas ilhas sintam uma maior reverência pela 
Natureza do que em qualquer outra nação da Terra - deixem que a expressão do 
vosso sagrado estabeleça uma relação correcta com a Natureza e deixem-se tornar 
numa influência mundial para a paz, não para a guerra. Permitam-se, enquanto 
pequeno grupo aqui reunido nesta sala, permitam-se reconhecer o poder que 
existe nesta sala. Olhem uns para os outros. Reconheçam a presença de poder 
económico nesta sala. Reconheçam a presença de poder intelectual nesta sala. 
Saibam que se se reunirem, poderão influenciar o vosso governo assim como o 
governo do mundo, mas devem tornar-se instrumentos sagrados que vivem de 
uma forma natural e em harmonia com o vosso ambiente a fim de estabelecerem a 
vossa posição, a vossa forma de autoridade para responsabilizarem o governo pelo 
rumo que toma. 


Avançarão muito rapidamente para o colapso económico. Esse dia está a chegar. Já 
está a ter lugar, entendem? Já está a operar no andamento e na moeda da vossa 
nação, dos Estados Unidos, Da Grã-Bretanha, das nações do Mercado Comum e das 
nações das associações do Comércio Livre existentes entre a Escandinávia e a 
Suíça, tais associações estão prestes a fundir-se numa moeda única. Mas não uma 
moeda que vocês conheçam, caracterizada por dólares e moedas, papel moeda e 
moedas que possam passar entre vós, mas ao invés disso com cartões e números, 
que deslocam o fluxo de (...) de lugar para lugar. 


Se isso se baseasse num sistema de troca, então passaríamos para uma nova 
economia mundial. Isso seria bom. Mas entendam que com essa passagem de um 
tipo de moeda para outro, irão experimentar o colapso de uma economia mundial. 
E é por causa desse colapso da economia que surgirá a proposta de um novo 
sistema de intercâmbio baseado nesses cartões e números, números esses que 
foram referidos na antiguidade como os "Números da Besta.” Essa crise está a 
chegar. 


À crise financeira em que a competição entre o yen, o dólar, a libra e o marco - 
moedas que atingiram uma instabilidade, e na essência, o colapso já ocorreu. Agora 
já só as consequências ou os resultados do colapso da economia estão por apurar. 


De que modo haverão, pois, de estruturar o vosso viver? poderão aprender só um 
pouquinho deste modo com a simplicidade dos ensinamentos da Tamo-san? 
Usámo-la como um ponto de referência pela seguinte razão: Quanto pensarão que 
a sua vida seria afectada por um colapso da economia? Não viveria ela o amanhã 
conforme vive hoje? Mas conseguiriam vocês? 


Se existir harmonia, aí, o relacionamento que tiverem com a vida ao vosso redor 
farão isso. Façam disso um precedente do momento na passagem da vossa vida 
para tal harmonia com o meio ambiente. Comecem a dar passos para se 
encaminharem nessa direcção de modo que, se amanhã tudo se perder com a 
derrocada da economia, ela não leve a vossa própria vida junto. Estabeleçam entre 
vós que o relacionamento seja tal que um de vós possa apoiar o semelhante num 
meio comunitário no qual aqueles de vós aqui reunidos tenham um pacto uns com 
os outros que afirme que se tal coisa ocorrer amanhã, um colapso da economia, 
possam contar convosco como se fossem um membro da família do semelhante. 


Poderão verdadeiramente apoiar-se mutuamente de modo a poderem proceder a 
trocas e a comercializar os vossos serviços e as vossas mercadorias uns com os 
outros, de modo a que a vossa moeda seja favorecida, com base num 
relacionamento uns com os outros, um relacionamento afectivo que seja 
mutualmente suportado. Comecem a viver como uma comunidade desta maneira e 
sobreviverão o colapso económico que se encontra diante de vós, que se está para 
abater por esta altura. 


Bom, estes são os passos mais simples e práticos que lhes colocamos neste pouco 
tempo de que dispomos convosco. Passemos rapidamente para os comentários que 
tenham a fazer nestes poucos minutos que nos restam. 


Pergunta: Em quão breve espaço de tempo poderemos esperar que ocorra a 
catástrofe inicial ligada às Mudanças Terrestres que foram previstas em 1984? 


Essas coisas já ocorreram. Olham para elas. Nestes últimos cinco anos da vossa 
história -- o que constitui um facto que poderão investigar por vós próprios -- já se 
deram mais terramotos nestes últimos cinco anos do que em qualquer outro 
período anterior da história registada. Portanto, a actividade sísmica acelerou em 
1984. 


Ora bem, reparem que o efeito da profecia funciona mais ou menos assim. Caso a 
profecia venha como um aviso e se cumpra exactamente conforme tenha sido 
afirmado, então a profecia terá falhado. O que estamos a dizer é isto: A profecia não 
teria qualquer propósito se não fosse o facto de a declararem representar uma 
oportunidade que lhes é dada de lhe darem ouvidos e de a impedirem de se 
concretizar. Assim, se a profecia anunciada em 1984 que dizia que o Japão 
desapareceria no mar... se aqueles que tomaram conhecimento dela tiverem 
desenvolvido um relacionamento correcto com a Fonte... mas muitos de vós 
escutaram e disseram: "Que poderemos fazer para ficar em harmonia?” Vocês 


mantiveram virtualmente estas ilhas à tona com a busca de uma relação correcta 
com a vossa Fonte. Continuem a fazê-lo. Isso tornará impossível que possamos 
afirmar destes registos que num período de cinco anos venham a ver a magnífica 
erupção do Fujiyama e a fractura destas ilhas e o seu desaparecimento no mar. 
Podemos não dizer cinco anos, podemos dizer dez. 


Diremos que antes da data de 2005 deverão ter visto uma mudança na 
configuração geográfica aqui, que irá de um grupo de ilhas a uma massa de terra. A 
maior parte daquilo que conhecem como esta nação terá desaparecido. A maioria 
das pessoas desta nação ter-se-á dispersado pelos quatro cantos do mundo, mas 
não devido a qualquer catástrofe. Ao invés, como emissários na ajuda da criação de 
uma nova vida, a trazer uma nova forma de vida ao planeta. Não façam da 
introdução desse novo estilo de vida, de uma Nova Era, da disseminação da Lei do 
Um pelo mundo uma tragédia mas uma bênção. 


Pergunta: A fome de sete anos e as chuvas ácidas. Será isso causado pelas erupções 
vulcânicas? 


À escassez de grão de que o planeta sofrerá dentro de sete anos, já teve início. 
Olhem para a escassez e a seca que grassam na Índia, na Etiópia, no subcontinente 
Africano e reconheçam que isso representa apenas o começo, entendem? Eles 
sofreram uma escassez e uma seca profundas de cinco anos. Essa é a tendência 
actual, não necessariamente motivada pela erupção vulcânica (embora esse seja 
um factor significativo) mas por a chuva ácida já estar a ser provocada e estar a 
aumentar a cada dia que passa. 


A taxa de produção de chuva ácida está a aumentar e está a chegar o tempo em que 
nenhum alimento poderá crescer que não tenha que ser coberto, por não terem 
água em condições com que os alimentos possam crescer. Quanta área existirá por 
toda a Terra disponível para o cultivo de alimentos sob tais condições? 


Não precisam de profecias. Contemplem as fórmulas simples que têm diante de 
vós, à velocidade com que a chuva está a passar de alcalina a ácida, e verão o 
começo do período de fome anunciado. Não pode levar mais do que sete anos por o 
período de sete anos constituir o período mais prolongado de trevas, pelo que 
dispõem de sete anos para se prepararem para o crescimento disso. 


Pergunta: Ocorrerá isso a 5 de Maio de 2000? 


A introdução de um novo ser. O que quer dizer que, por essa altura, a Terra disporá 
de uma massa crítica. Nessa data descobrirão que a Terra se acha ou para além da 
salvação, ou por se ter operado uma mudança na consciência do homem, uma 
mudança na ciência e na tecnologia, e que pelo restabelecimento da vida vegetal e 
das árvores, terão começado a restabelecer o oxigénio e farão do deserto um local 
de florescimento e da vossa Terra um planeta de completude de novo. Será um dia 
em que se dará um desmantelar das estruturas desnaturadas ao redor da Terra, e 


um tempo em que o homem penetrará num período de vida no Eden de novo, por 
assim dizer. 


Bom, isso poderá ser levado a cabo de uma forma deliberada pela mão dos homens 
que se comprometam por viver em harmonia -- ou será levado a cabo através da 
interrupção da vida. Após essa data permanecerão somente uns quantos da vossa 
raça sobre a Terra que descobrirão ao seu redor que a Terra terá sacudido a velha 
Era, e terá começado, por assim dizer, de uma forma primeva e crescente a crescer 
rumo à aurora de uma nova história, povoada unicamente de uma forma esparsa. A 
história perder-se-á e começará de novo como que das raízes, da fundação. Será 
registado em gerações futuras como um começo do tempo, e o mundo que terá 
existido antes desse dia, perder-se-á durante algum tempo para a história. 


Pergunta: Faz um comentário, se fazes o favor, acerca do anticristo, da terceira 
guerra mundial, e quanto a uma possível guerra nuclear. 


Não resta dúvida de que a continuação da fissão nuclear nesta época é perigosa -- o 
que é muito pouco entendido como factor destrutivo entre vós. Não têm forma de 
evitar os erros, erros semelhantes àquele de Chernobyl. Mas erros de tal modo 
dramáticos que lhes alterem o ambiente. Eles vêm mas vocês não se encontram 
preparados. A vossa tecnologia não se revela suficiente para usarem tais fontes de 
energia de forma a controlá-las. Vocês essencialmente não dispõem da 
compreensão capaz de a controlar, nem usá-las na base da criação de instrumentos 
de guerra é loucura ainda maior. 


Orem pelo seguinte: Com a chegada do João (Pineal) e com a introdução de uma 
nova ciência e tecnologia, dar-se-á a introdução de uma fórmula similar àquela 
dada pelo Nicola Tesla que fornecia um guarda-chuva de protecção sobre um 
determinada área que diminua o material passível de sofrer fissão. O que quer 
dizer o seguinte: É possível produzir um campo de forças em que não possa dar-se 
nenhuma explosão. Os vossos mecanismos nucleares são despoletados por uma 
explosão de pequenas dimensões, que se traduz pela compactação de dinamite, ou 
mu material acionador. Se produzissem um campo de forças que amortecesse esse 
material instável, que não permitisse a explosão inicial que activaria a reacção 
nuclear, as armas nucleares tornar-se-iam completamente inúteis pela acção da 
produção de tal campo de forças. 


Desafiem os vossos cientistas a estudar o trabalho de Tesla com respeito à 
produção de um campo de forças que amorteça o efeito de materiais instáveis 
capazes de produzir explosões, que assim conseguirão produzir sobre as vossas 
cidades uma bolsa de protecção em que tal fissura não se possa dar. Isso tornaria 
os armamentos de hoje completamente inúteis. 


Isto representa o máximo que podemos sustentar por intermédio deste canal de 
momento. Vamos interromper esta comunicação de momento, e deixar que 
ponderem nestas coisas e ver a que acção conseguirão chegar. E se tiverem 


chegado a ponto de sentirem estar preparados para o próximo passo, então 
cheguem-se de novo e participaremos convosco na construção de um plano para o 
futuro. Terminamos esta comunicação por ora. 


Sessão 9182 


LEMURIA (137) 


Lemúria, antes mesmo dos dias em que Adão pisou esta Terra. Precisam entender 
que nesses dias havia comunicação, conforme a entenderão, entre os seres do 
reino das plantas, ou os espíritos das plantas, e os seres do reino mineral, assim 
como entre o dos animais e o homem, embora se pudesse acrescentar que estes 
assumiam uma forma-pensamento, por o homem ainda não se ter manifestado na 
forma física, ou assumido um corpo carnal nesses tempos. 


Foi então que os Filhos de Deus se reuniram ao redor desta Terra a observar ou em 
comunicação com aquilo que tinha sido criado, para deleito de Deus e dos seus 
Filhos. 


Foi comunicado, da parte daqueles do reino vegetal (ou das árvores, conforme 
poderá ser referido) com respeito a esses dias: "Estabelecemos um rei que nos 
governe.” 


Assim foi que até mesmo as plantas da Terra e mesmo a própria Terra clamaram 
diante de Deus, para que elegesse quem as pudesse governar ou cuidar delas. 
Poderão ver que o reino vegetal e mesmo aqueles reinos vegetais que representam 
manifestações das leis físicas do Universo, se agrupavam, destituídas de uma alma, 
possuindo somente um espírito, a fim de crescerem e se multiplicarem por onde 
quisessem. Mas eram destituídos de forma e eram vazios. 


Foi somente com o reinado do homem, ou com a vinda do homem a fim de 
"subjugar" a Terra (NT: Cuja interpretação literal é responsável pelo actual estado 
em que a Terra se encontra, pela exploração desenfreada dos seus chamados 
“recursos”, e se reporta à libertação da consciência das formas-pensamento bestiais 
em que ficara retida) que as árvores assumiram a beleza da forma que apresentam, 
o que também se deu com as plantas, as rochas, as flores, aquilo que em toda a sua 
glória se tornou na Terra. 


Os aspectos de beleza que descobrem por toda esta Terra são criação do homem, 
por o homem ter vindo a esta Terra como Deus, criador, e por ter sido o adento do 
homem que trouxe a perfeição à Terra, conforme é mesmo referido nas Escrituras, 
ou poderá ser inferido das vossas escrituras, caso as interpretem deste modo. 


Nesses tempos imperava uma dádiva da lama para com o aperfeiçoamento da 
Natureza, alma essa que ainda não se encontrava no estado de encarnação e 
assumia somente uma forma-pensamento, e percorria as águas enquanto espírito 
(NT: Ou seja, aquilo que nas escrituras é referido como o espírito de Deus que se 
moveu por sobre águas). Na terra de Mu entregaram-se mais, já na forma carnal, ao 
diálogo com as plantas e os animais em prole dessa perfeição e do seu 
desenvolvimento, enquanto plantas e animais. 


À medida que esses reinos eram desenvolvidos pela mão do homem, o resultado 
seria visto como uma enorme perfeição e beleza, essa Lemúria que foi aponte como 
o epítome da perfeição da Terra, nos versos iniciais das vossas escrituras, como 
aquele período de perfeição ou Jardim do Éden nesta Terra. Tudo reflectia a beleza 
de Deus e foi criado para o sustento do homem, e reinava a paz e todos eram dados 
uns aos outros. 


A importância dessas primeiras encarnações residirá na compreensão da 
capacidade que o homem tem de subjugar a Terra, não só o vosso corpo físico 
como a Natureza ao vosso redor. Se houvesse uma entrega, da parte daqueles que 
compreendessem a Lei do Um, ou da parte daqueles que professem ou busquem o 
desenvolvimento espiritual, se houvesse uma entrega conjunta em prole do 
aperfeiçoamento deste planeta, em oração até mesmo pelas rochas e pelas árvores, 
pelas colinas, em prole da alegria de Deus. 


Fiquem cientes de que esses elementos da criação, essas plantas, esses animais que 
se acham sujeitos as leis físicas do Universo, mesmo no espírito grupal que têm -- 
conforme o designam, ou manifestação do espírito que representam -- procuram 
expressar a glória de Deus no seu crescimento e só se vêm entravadas pela falta de 
compreensão do homem, ao verem que o homem, que foi designado como seu 
soberano e governante deste universo, falhou na expressão disso. Até mesmo as 
rochas e as colinas aguardam uma oportunidade de a expressar. 


299 


Antes que o homem sequer percorresse a face desta terra, ele já existia, 
encontrando-se entre aqueles que são referidos nas vossas escrituras como os 
Filhos e Filhas de Deus, que se juntaram, sobre este plano, a observar o que sucedia 
na criação e projectaram-se na matéria intrometendo-se com a criação, e 
utilizaram os seus elementos em benefício dos propósitos que tinham, e se viram 
aprisionados no sofrimento e perda de percepção de terem uma proveniência 
divina, resultante dessas experiências. 


Eles encontravam-se entre aqueles que, no estado de formas-pensamento viriam a 
estabelecer as primeiras civilizações, ou Atlântida e Mu, e foram quem decidiu 
criar o homem. Muitos eram os que existiam nesses planos e se encontravam 


encarnados numa forma ainda imperfeita. Esses Filhos e Filhas de Deus, cientes do 
que ocorrera aqui, decidiram formar o homem perfeito, ou "veículo" perfeito para 
a expressão de Deus, em tais tempos. Assim foi que se deu a criação de Adão. 


Nesse tempo, por entre esses Filhos e Filhas de Deus, muitos foram os que 
acorreram aos cinco diferentes continentes, ao mesmo tempo -- as cinco raças. 
Junto com eles entrou aquele que viria mais tarde a tornar-se no Cristo (Jesus), o 
qual regressou de novo, mais tarde ainda, por altura de uma nova infusão de almas, 
que voltou de novo a ficar aprisionada, ou desapontada, com aquilo que encontrou, 
e que pareceu ter falhado na tentativa que empreenderam de alçar o homem da 
condição em que se encontrava, em que possuía apêndices como asas, penas e pelo 
a cobri-lo. 


Essas vagas, ao entrarem neste plano, esqueciam a sua verdadeira natureza, e ao se 
desenvolverem desde a infância, ficavam de tal modo aprisionadas com os 
problemas deste plano que rapidamente esqueciam a sua verdadeira natureza e 
passavam a depender dos cinco sentidos mais do que da consciência interior. 
Sentiram-se desencorajados. 


